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01                             
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02  

MENSAGEM  
 

 

Nos termos da lei e do nosso Compromisso 

cumpre-me apresentar, em nome da Mesa 

Administrativa, o Balanço de Atividades e 

Exercício Económico de 2019. 

Tenciono caracterizar este ano de 2019 como 

um ano onde procuramos, acima de tudo, 

continuar o esforço sustentado de reformas que 

permitam à Misericórdia de Albufeira continuar 

a desenvolver a sua missão de presença, junto 

das pessoas mais desfavorecidas da nossa 

sociedade. 

A Misericórdia de Albufeira está próxima dos 

problemas das pessoas e ajuda a construir 

soluções. A isto chama-se subsidiariedade e 

proximidade como trave mestra de uma cultura 

de solidariedade. Por isso mesmo, a 

Misericórdia de Albufeira quis deixar um 

exemplo neste ano de 2019, onde se iniciaram 

mais dois projetos para dar resposta às 

pessoas mais desfavorecidas. 

Ao longo do ano de 2019 a Misericórdia de 

Albufeira modernizou-se nas formas de 

comunicação e organização, foi um ano com 

grande enfoque na capacitação Institucional. 

De uma forma determinada procura-se 

conjugar a operação diária, feita e desenvolvida 

por homens e mulheres que dão o seu melhor, 

junto daqueles que mais precisam, com a visão 

estratégica que não podemos deixar de ter. 

Foi um ano em que a nossa instituição atingiu 

520 anos, data que, só por si, justifica o nosso 

passado de tradição, o nosso presente de 

serviço e o nosso futuro de ação. Continuamos 

a saber lutar contra as várias dificuldades que 

nos são colocadas enquanto entidade de 

referência da economia social. E neste 

contexto, a Misericórdia de Albufeira cumpriu 

com a responsabilidade assumida na 

Presidência do Secretariado Regional de Faro, 

na União das Misericórdias Portuguesas 

(UMP), até ao final do ano de 2019. Foi um 

trabalho reconhecido a nível regional e 

nacional, que veio determinar o acréscimo das 

responsabilidades, com o convite para membro 

efetivo do Secretariado Nacional da UMP, com 

a incumbência da área da infância e juventude, 

da deficiência, capacitação e formação. 

Foi uma referência de Rigor, Compromisso e 

Missão o XIII Congresso Nacional das 

Misericórdias, que se realizou pela primeira vez 

na região do algarve, em que a Misericórdia de 

Albufeira foi a anfitriã do evento organizado em 

conjunto com a UMP. Ficará na memória de 

muitos a qualidade da organização do evento, 

assim como, a forma como as Misericórdias do 

Algarve cooperam entre si e para a 

comunidade. 

O ano de 2019 também ficou marcado pela 

decisão proferida, a 16 de maio, pelo Tribunal  
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da Relação de Évora, em julgar a ação especial 

de impugnação judicial da regularidade e 

licitude do despedimento de um trabalhador á 

Misericórdia de Albufeira como improcedente, 

e, em consequência confirmar a legitimidade do 

despedimento. E a partir deste momento, ao fim 

de dois anos corridos encerra-se um capítulo.  

Todos estes acontecimentos vêm reforçar a 

confiança no futuro e esta é a nossa 

preocupação maior, enquanto equipa que 

tomou posse para mais um mandato de quatro 

anos. Perante os novos desafios e as 

exigências da regulação ou da fiscalização por 

parte do Estado, lembro que foram realizadas 

várias inspeções e auditorias por várias 

entidades como o ISS, IP, ACT, a IGF, ASAE e 

IGMTSSS. Robustecemos a nossa estrutura 

interna e preparamo-nos para os próximos 

tempos, acreditando que cada desafio é mais 

estimulante quanto os resultados evidenciam 

comportamentos corretos. 

A reputação da nossa instituição e a solidez da 

marca exigem atitudes e comportamentos de 

grande determinação. Vamos, pois, continuar a 

saber servir. Servir e, necessariamente, 

continuar um caminho que sabemos que não é 

fácil. Iremos investir com cautela e prudência 

para que a modernidade permita manter o 

compromisso com a tradição. Pretende-se 

inovar com curiosidade, para que se consiga 

atingir a pós-modernidade que a comunidade 

digital implica, e integrar as Obras de 

Misericórdia, numa leitura atual da moderna 

doutrina social da Igreja. 

A mensagem que quero deixar à nossa 

Irmandade e citando Padre António Vieira é “ 

para falar ao vento bastam palavras, para falar 

ao coração são necessárias obras” e é isso que 

fazemos todos os dias, com o desafio maior de 

falar ao coração das pessoas. 

 

 

 

Nós já temos a nossa carta de missão: sete 

obras espirituais e sete obras materiais, ambas 

de Misericórdia. Pedimos à Nossa Senhora da 

Misericórdia que nos continue a guiar nesta 

missão.  

Albufeira, 20 de Junho de 2020 

 

 

 

Patrícia Dias Seromenho 

Provedora 
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A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira 

(SCMA) foi fundada em 1498, sendo uma das 

primeiras Misericórdias a ser criada, depois da 

Misericórdia de Lisboa, com o reconhecimento 

de Instituição Particular de Solidariedade Social 

(IPSS). 

Com mais de 5 séculos de atividade, a 

Misericórdia de Albufeira completou este ano 

520 anos da sua missão, especialmente 

direcionada para pessoas socialmente 

desfavorecidas nas variadíssimas formas de 

intervenção, direcionadas para pessoas com 

deficiência e incapacidade, pessoas com 

doença mental, os idosos, as crianças e jovens, 

vítimas de violência, ou seja, para indivíduos, 

famílias e toda a comunidade que se encontre 

em situação de vulnerabilidade social ou de 

outras dificuldades pontuais. 

Na atualidade a Santa Casa de Albufeira 

apresenta uma área de atuação alargada, que 

abrange o Distrito de Faro, recebendo, 

inclusivamente, pessoas oriundas de todo o 

país.  Contudo, atua com particular incidência 

no concelho de Albufeira, local onde se 

encontram os seus estabelecimentos.   De 

facto, foi de modo a dar resposta às 

necessidades reais da comunidade, que a 

Misericórdia de Albufeira deu início a mais dois 

projetos no ano de 2019, o INCORPORA e o 

CLDS-4G, vendo assim, o número de 

Estruturas ou Respostas Sociais aumentar para 

vinte e seis.  

No ano em que se celebrou os 520 anos da 

Instituição, o objetivo principal foi o de reforçar 

a relação com a comunidade e a convite do 

Rotary Club de Albufeira, foi proferida uma 

palestra sob o tema “520 Anos de História ao 

Serviço da Comunidade” refletindo sobre os 

novos paradigmas que se colocam a estas 

seculares instituições na prestação de serviços 

aos seus utentes. E a 31 de Maio, integrada nas 

comemorações, a conferência dedicada ao 

tema “(Des) Construindo o papel das 

Misericórdias: desconstruir mitos para construir 

o futuro”, que teve lugar no Auditório Municipal 

de Albufeira. Estas iniciativas proporcionaram 

excelentes intervenções, que conjugaram 

olhares e experiências díspares, ajudando os 

participantes a elucidarem-se acerca do 

panorama real das Santas Casas. 

Muito honrou à Misericórdia de Albufeira, o 

convite do Senhor Provedor da Misericórdia de 

Macau para as comemorações dos 450 anos, 

por ocasião da realização do XII Congresso 

Internacional das Misericórdias, que se realizou 

em Macau.  

Ao longo do ano de 2019, o trabalho realizado 

proporcionou uma aproximação à comunidade 

pelas mais variadas iniciativas, assim como o 

impacto das mesmas, mas todas tiveram 

apenas um objetivo e tal como Martin Luther 

King (1963) também temos um sonho. Um 

sonho onde a Misericórdia de Albufeira 

contribui para elevar os índices de confiança e 

de combate à pobreza para uma sociedade 

mais justa, mais equilibrada e mais próxima de 

quem precisa.  
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A 31 de dezembro de 2019, a Irmandade da 

Misericórdia de Albufeira era constituída por 409 

Irmãos. Dentro das suas responsabilidades 

compromissórias, foram os irmãos que elegeram 

os Órgãos Sociais, para mais um mandato, do 

quadriénio de 2019-2023. Tomaram posse em 

ato público, na Igreja Matriz de Albufeira, 

presidida pelo Pároco de Albufeira Padre Flávio 

Martins. Este ato revestiu-se de grande 

importância, pela homenagem aos membros dos 

órgãos que cessaram funções, bem como pelo 

reforço da missão da Instituição, sob a 

responsabilidade de uma nova equipa. Manteve-

se a presidência do órgão de Gestão, pela 

provedora Patrícia Maria Arez Seromenho, e 

renovou-se a presidência da Assembleia Geral e 

do Conselho Fiscal, respetivamente, com o José 

Carlos Martins Rolo e para o Marco Matos. 

A Irmandade esteve presente em momentos-

chave da vida da Instituição de 2019. Logo no 

início do ano, destaca-se a realização de uma 

visita à Instituição, para melhor conhecimento do 

funcionamento das Respostas Sociais, bem 

como do património mais relevante. Constituiu-

se como um momento a repetir anualmente. 

No cumprimento das disposições estatutárias, 

realizaram-se duas Assembleias Gerais 

Ordinárias em 2019, mais precisamente, no dia 

30 de março de 2019 e no dia 22 de novembro 

de 2019. Decorreram com a maior tranquilidade, 

revelando-se com pragmatismo e transparência 

a informação relativa à gestão da instituição. 

Na assembleia de 30 de março foram aprovados 

o Relatório de Atividades e Contas do exercício 

de 2018 e a proposta da Mesa administrativa 

para a manutenção da remuneração da Sra. 

Provedora. Na assembleia de 22 de novembro, 

foram aprovados o Plano de Atividades e 

Orçamento de 2019, o plano estratégico para 

reabilitação do património da instituição e o 

respetivo plano de investimento e financiamento 

e, ainda, a proposta para a abertura de uma 

conta corrente caucionada, para fazer face a 

necessidades de tesouraria no âmbito do novo 

projeto CLDS-4G. 

No ano em que a Irmandade da Santa Casa da 

Misericórdia de Albufeira completa 520 anos e 

num trabalho de reafirmação da sua missão, 

urge pensar e definir as melhores estratégias, 

para se obter um maior envolvimento dos irmãos 

na vida da Instituição. Este será um grande 

desafio para o ano de 2020. 

No cumprimento de um dever de gratidão, a 

Irmandade realizou uma homenagem póstuma 

ao irmão Dr. Manuel Santos Serra, pelo notável 

contributo, no cumprimento da missão de ajuda 

aos mais desfavorecidos e fragilizados. Como 

forma de perpetuar este momento, a 

Misericórdia de Albufeira entregou à família 

Santos Serra uma escultura, de autoria do artista 

local Joaquim Pargana. 
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Marketing, Comunicação e 

Imagem 
 

Balanço de Atividades de 2019                                 

Gabinete de Comunicação e Imagem 

Página Web oficial  

Visitas 46 587 

Utilizadores 12 924 

Artigos 146 

Facebook  

Pessoas alcançadas 17 000 

Utilizadores 5400 

Publicações > 460 

Iniciativas  

Eventos 40 

Campanhas 4 

Imagem  

Suportes de comunicação > 1800 

Vídeos 20 

Notícias  

Media > 75 

Execução do plano 161% 

Eventos de organização interna 9 

Iniciativas promovidas por entidades 

parceiras e com organização interna 

3 

Participação em iniciativas 

promovidas pela comunidade 

7 

Campanhas solidárias 3 

Iniciativas não planeadas  23 

Total de eventos 45 

Cumprimento dos objetivos 100% 

 

Em 2019, o Departamento de Comunicação e e 

Imagem serviu a missão de divulgar as 

atividades da Misericórdia de Albufeira, com 

valor comunicacional, em sede noticiosa e na 

interação com as redes sociais, de modo a 

mediatizar o trabalho desenvolvido e a criar 

sinergias com os interlocutores externos. Como 

é uma área de atuação extensa, destacam-se 

os resultados obtidos na persecução dos 

objetivos que a seguir se apresentam (ver 

também a tabela desta secção).  

Intensificar a divulgação. A página 

institucional constitui o principal canal de 

divulgação da atividade da Misericórdia de 

Albufeira. Atualizaram-se permanentemente 

os seus conteúdos, nos quais se incluíram a 

publicação de 146 artigos, mais concretamente, 

de notícias, eventos, campanhas e ofertas de 

emprego. Os conteúdos também foram 

partilhados noutras plataformas digitais, 

como o Facebook, onde os seguidores 

puderam aceder a mais de 460 publicações. 

A produção e divulgação de conteúdos, que é 

efetuada em estreita articulação com as 

Respostas Sociais, a Provedoria e os outros 

departamentos da instituição, levou ao 

desenvolvimento de mais de 18 000 suportes 

de comunicação. Verificou-se um incremento 

da execução, relativamente ao ano anterior, 

para todos os suportes de comunicação. 

Melhorar a presença online. No que diz 

respeito ao acesso às publicações, mais 

especificamente, ao tráfego também se 

verificou um aumento significativo. A página 

oficial obteve 46 587 visitas, de 12 924 

utilizadores. A comunidade da página oficial 

no Facebook atingiu 5 400 seguidores, com 

um alcance máximo das publicações a situar-

se em cerca de 17 000 pessoas.  

Fortalecer a identidade com a marca. A 

comunicação para o exterior, nomeadamente 

com a rede de parceiros e os media e a 

subsequente presença nos seus canais de 
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comunicação, foi assegurada pela edição e a 

divulgação de notas de imprensa. Nesse 

contexto, monitorizaram-se mais de 75 

notícias publicadas em canais de 

comunicação locais e nacionais. Por seu 

turno, a produção audiovisual aumentou, tal 

como foi proposto, com a criação de 20 novos 

vídeos. Numa ótica de proximidade com a 

comunidade, a atividade de comunicação foi 

igualmente marcada pela organização e a 

promoção de eventos institucionais, de cariz 

interno e de cariz público, e pela promoção de 

campanhas de sensibilização e de divulgação 

dos serviços das Respostas Socias. O 

Departamento de comunicação e Imagem 

Assegurou-se: a organização de 15 iniciativas 

com organização interna; a organização de 3 

eventos promovidos por entidades parceiras e 

de organização interna; a participação em 22 

iniciativas promovidas por entidades parceiras 

e com organização externa; e a dinamização 

de quatro campanhas solidárias. Os objetivos 

planeados para as mesmas foram 

integramente cumpridos.  

Reafirmar a identidade das Misericórdias. 

Rigor, Compromisso e Missão foi o mote do 

XIII Congresso Nacional das Misericórdias, 

que trouxe para Albufeira figuras de destaque 

do panorama político, empresarial, religioso e 

social. Foram quatro dias, oito sessões 

temáticas e quatro painéis de debate, durante 

os quais se reafirmou a identidade das 

Misericórdias e reforçou o compromisso 

centenário de servir os que mais precisam. O 

evento contou com representantes de 398 

Misericórdias nacionais, 23 das quais 

localizadas na região do Algarve. O evento foi 

organizado no Palácio de Congressos do 

Algarve, com a parceria da Misericórdia de 

Albufeira, e contou com mais de 700 

participantes, que representaram a maioria 

das Misericórdias do país. 

No XIII Congresso Nacional das Misericórdias 

promoveu-se o debate sobre os principais 

desafios do setor social, abordando-se temas 

relacionados com o envelhecimento da 

população, o papel da economia social, a 

sustentabilidade das Misericórdias, a 

cooperação e a relação com o Estado, o 

contributo das Santas Casas para o 

desenvolvimento do território nacional, o 

impacto da Lei de Bases da Saúde e das 

novas tecnologias na prestação de cuidados 

às pessoas idosas. Um dos momentos 

marcantes do congresso foi a intervenção do 

Senhor Presidente da República na sessão de 

encerramento, onde afirmou que “durante 

cinco séculos ninguém conseguiu substituir o 

papel das Misericórdias”. O chefe de Estado 

elogiou a iniciativa, afirmando que “há direitos 

fundamentais consagrados na Constituição, 

cuja satisfação e garantia passa” pela ação 

das Misericórdias. Por unanimidade e 

aclamação, deliberou-se atribuir ao 

Secretariado Nacional da UMP o encargo de 

entregar as conclusões do congresso em mão 

à Sua Excelência o Senhor Presidente da 

República e ao Senhor Primeiro-Ministro, à 

Confederação Portuguesa de Economia Social 

(CPES) e aos parceiros do sector solidário. As 

conclusões encontram-se disponíveis no link: 

https://www.misericordiaalbufeira.com/conclusoes

-do-xiii-congresso-nacional-das-misericordias/ 

(para mais informação, ver o Anexo I).  

 

Recursos Humanos e Formação 

interna  

Balanço de Atividades de 2019                                 

Recursos Humanos 

Recrutamentos  90 

Progressões de carreira 37 

Promoções 5 

Formações internas 64 

Ações de formação planeadas 38 

Ações de formação não planeadas 26 

Execução do plano de formação 119% 

Cumprimento dos objetivos  95% 

https://www.misericordiaalbufeira.com/conclusoes-do-xiii-congresso-nacional-das-misericordias/
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A atividade de 2019 da área de Recursos 

Humanos e da Formação Interna pautou-se pelo 

reforço do equilíbrio entre a gestão 

administrativa e a valorização do capital humano 

(ver também a tabela desta secção). 

Desenvolver, fidelizar e motivar. Efetuaram-se 

ações de reconhecimento dos colaboradores 

que evidenciaram um desempenho, esforço e 

dedicação acrescidos. Consolidou-se o 

processo de fidelização à instituição, através da 

conversão de contratos de trabalho a termo para 

sem termo, o que abrangeu 28 colaboradores. O 

progresso na carreira foi determinado, tendo por 

base o Acordo Coletivo de Trabalho em vigor. 

Otimizar e simplificar os processos. A 

rentabilização do software de gestão de RH 

permitiu uma maior rapidez e facilidade de 

acesso aos dados dos processos individuais e 

aos percursos dos colaboradores. A revisão 

documental dos processos individuais permitiu 

uma uniformização do procedimento 

administrativo e agilizou a consulta e a 

atualização necessária. 

Cuidar de quem presta cuidados. Apostou-se 

em ações de formação e de sensibilização, de 

modo a promover o bem-estar físico e 

psicológico dos colaboradores. Também foram 

proporcionadas ações de relaxamento, abertas 

para todos os colaboradores, e sessões de 

esclarecimento sobre alimentação saudável e 

equilibrada, para ambas as quais se constatou 

um elevado interesse. 

Inovar e qualificar. Promoveram-se ações de 

formação para melhorar as competências 

profissionais dos trabalhadores, privilegiando-se 

a formação no local de trabalho. Às formações 

nas áreas previstas em plano acresceram ações 

de formação para a integração de novos 

colaboradores, com incidência especial nas 

áreas sénior e da incapacidade e deficiência, 

dada a maior especificidade da sua atuação. A 

bolsa de formadores internos foi reforçada e teve 

o impacto esperado. 

No ano de 2019 destaca-se o esforço conjunto de 

fidelização dos colaboradores, o que contribuiu 

para a melhoria dos serviços prestados. A 

formação interna desenvolvida visou dar resposta 

às necessidades reais dos colaboradores, o que 

por si só justifica a reformulação do plano durante 

no decorrer do ano. O ano de 2019 demarcou-se 

por um reforço das políticas de contratação, de 

modo a garantir a estabilidade laboral das 

equipas (para mais informação, ver o gráfico 

desta secção e o Anexo VII f). 
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Qualidade e Modernização 
 

Balanço de Atividades de 2019                                 

Área da Qualidade                                                           

e Modernização                                                         

 

Documentos do SGQ 101 

Procedimentos  2 

Formulários 84 

Documentos Internos 15 

Reuniões (com as Respostas Sociais) 36 

Reuniões da qualidade                                 10 

Reuniões de trabalho formais 12 

Documentos Institucionais     9 

Plano de Atividade e Orçamento 2020 1 

Balanço de Atividades e Exercício 

Económico 2018 

1 

Revisão dos Regulamentos Internos  7 

 

A execução decorreu segundo o plano de 

2019, redefinindo-se de modo estratégico a 

implementação. A execução centrou-se na 

implementação estruturada do sistema de 

gestão da qualidade nas Respostas Sociais e, 

em paralelo, na revisão e na elaboração, de 

acordo com as exigências legais, de 

documentos institucionais, fundamentais para 

a atividade da Instituição (ver também a tabela 

desta secção). 

Construção do sistema documental. De 

modo a regular a elaboração dos documentos 

do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) 

estabeleceu-se o respetivo procedimento e 

elaboram-se os formulários de suporte à 

atividade e ao registo das ações. Definiram-se 

responsabilidades e atividades, efetuou-se o 

registo do resultado das reuniões e, para 

melhor se ultrapassarem eventuais 

divergências, estabeleceu-se o procedimento 

para a convergência de posições. Redefiniu-

se e aprovou-se um novo plano de ação, para 

que se implementasse em simultâneo o SGQ 

nas sete Resposta Sociais da área de adultos.   

Implementação do processo de admissão. 

Efetuou-se a implementação do processo de 

admissão nas Respostas Sociais de Serviço de 

Apoio Domiciliário, Centro de Dia, Estrutura 

Residencial, Unidade de Vida Apoiada, Fórum 

Socio-Ocupacional, Casa de Acolhimento e Lar 

Residencial. O processo incluiu as fases de 

admissão e de acolhimento e apresenta um 

único procedimento para as sete respostas, quer 

se considere a admissão por candidatura quer 

por encaminhamento. O processo inclui 82 

formulários diferentes, mais precisamente, de 14 

a 16, para cada Resposta Social. Inclui também 

16 documentos internos, mais concretamente, 

as novas revisões dos Regulamento Internos e 

dos Manuais de Acolhimento e, ainda, as 

minutas das cartas de resposta aos pedidos de 

admissão. O novo processo de admissão foi 

testado e implementado, no final de 2019. 

Elaboração de documentos institucionais. 

A área da qualidade agrega a elaboração do 

plano de atividades e orçamento e do balanço de 

atividades e exercício económico e, ainda dos 

regulamentos internos das Respostas Sociais. 

Foram revistos os sete regulamentos internos 

das respostas da área de adultos, de modo a 

os uniformizar, a melhor os adequar à 

atividade e a ajustá-los às novas alterações e 

exigências legais. Para os documentos do 

plano e do balanço, conseguiu-se levar avante 

a necessária aprendizagem organizacional, de 

modo a reduzir os tempos de execução e a 

aumentar a sua qualidade final. Para este efeito, 

efetuaram-se novos modelos documentais, 

mais ágeis e com menos pontos críticos e, 

mais importante, com indicadores de gestão 

que os fazem caminhar finalmente na direção 

de se constituírem como relatórios de gestão.   

Foi um ano de um trabalho intenso, para que 

os modelos dos documentos do sistema de 

gestão da qualidade nascessem bem 

elaborados e estruturados, de modo a que 

acomodem facilmente futuras adaptações e 

funcionarem em pleno nas outras Respostas 

Sociais da Instituição. 
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Departamento Financeiro 
 

Nos últimos anos, o departamento financeiro 

sofreu algumas restruturações, sempre com 

vista a uma melhoria da sua eficiência e eficácia.    

Reorganização do departamento. O 

departamento financeiro tem sido a área da 

instituição que mais se tem restruturado. Em 

2019, centralizaram-se os serviços de 

faturação e de cobrança das mensalidades 

dos utentes, o que levou a um recebimento 

mais atempado e eficaz. A equipa do 

departamento reorganizou-se, verificou-se a 

necessidade de substituição de pessoas e de 

destacar uma pessoa exclusivamente para a 

gestão dos utentes, prevendo-se, para o início 

de 2020, uma nova direção do departamento. 

Para além das alterações a nível dos recursos 

humanos e de modo a se criarem melhores 

condições de trabalho, procedeu-se a uma 

requalificação do espaço dos escritórios dos 

serviços centrais, mais concretamente, da 

Provedoria e Serviços de Gestão e de Suporte. 

Melhoria da eficiência. A requalificação das 

instalações e a reorganização departamental 

levou a uma realocação de funções e a uma 

redefinição de métodos e, consequentemente, 

a uma maior rapidez e melhoria do 

desempenho. Destaca-se o cumprimento dos 

prazos legais e fiscais das obrigações 

contabilísticas, a preparação e 

acompanhamento das reuniões do Definitório, 

o acompanhamento dos processos de 

auditoria desenvolvidos pelo Revisor Oficial de 

Contas, o empenho na implementação do 

mapa de gestão, que é uma peça fundamental 

de análise e de acompanhamento orçamental. 

O departamento ganhou uma nova dinâmica 

na articulação com as Respostas Sociais. A 

nível administrativo todos os departamentos 

dos serviços de Provedoria e de Gestão e 

Suporte beneficiaram.  

 

Serviços Operacionais Centrais 
 

Os Serviços Operacionais Centrais incluem 

pelo menos cinco áreas, mais concretamente, 

a alimentação e nutrição, a reabilitação física e 

funcional, os transportes e a manutenção e 

obras. A Centralização dos serviços 

operacionais insere-se numa estratégia iniciada 

em 2012, de modo a suportar a operação, a 

servir mais eficientemente as Respostas de 

Intervenção Social da Instituição e a promover 

a sustentabilidade e a redução dos custos 

operacionais.  

 

Alimentação e Nutrição 

 

Balanço de Atividades de 2019 

Área da Alimentação e Nutrição                                                               
 

Ementas 512 

Creche Tempos de Infância 60 

Centro Infantil Quinta dos Pardais 60 

Ementa geral 56 

Dietas personalizadas 56 

Dietas terapêuticas  168 

Dietas com consistência modificada 112 

Avaliações do estado nutricional 153 

Roseiral 90 

Casa da Paz 26 

Lar Residencial São Vicente 37 

Ações de Formação 10 

Refeições para os utentes 362.782 

Tempos de Infância 14 348 

Quinta dos Pardais 44 559 

Gaivota 30 488 

Pirilampos 20 826 

São Vicente 51 024 

Bússola 4 904 

Casa da Paz 32 962 

Roseiral 149 071 

  ERPI     89 490 

  Centro de Dia                                      27 845  
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Balanço de Atividades de 2019 

Área da Alimentação e Nutrição                                                               
 

  SAD     31 736 

Cantina Social 14 600 

Refeições para os colaboradores 34 728 

 

A alimentação tem um impacto significativo no 

estado de saúde de cada um, pelo que se torna 

fundamental promover hábitos alimentares 

saudáveis (ver também a tabela desta secção). 

Adequação da ementa às necessidades dos 

utentes. Em 2019, destacaram-se como 

principais atividades a melhoria do plano de 

ementas e o trabalho educativo integrado com 

colaboradores e utentes. Foram efetuadas 

várias propostas, para a melhoria das 

ementas, à empresa responsável pelo 

fornecimento das refeições, que tiveram por 

base as recomendações da Direção Geral da 

Saúde, no âmbito do Programa Nacional para 

a Promoção da Alimentação Saudável, para 

as áreas da infância, da deficiência e da 

geriatria. Os hábitos alimentares podem e 

devem continuar a ser trabalhados, atuando-

se na prevenção e no suporte ao tratamento 

de doenças, contribuindo-se para a promoção 

da saúde e bem-estar dos utentes.   

Melhoria do estado nutricional dos 

utentes. A adequação das refeições às 

necessidades reais de cada Resposta Social 

levou a uma melhoria significativa do estado 

nutricional dos utentes. São de destacar os 

resultados da Casa da Paz, na qual as 

alterações alimentares contribuíram para 

uma redução dos níveis séricos de colesterol, 

em 35% dos utentes, e para perdas 

significativas de peso, em 45% dos utentes, 

que conduziram a uma redução de 20% na 

taxa de utentes obesos.  

Formação diferenciada por resposta social. 

Com esta aposta conseguiu-se dotar os 

colaboradores de competências que levam a 

uma correta aplicação de dietas terapêuticas 

individualizadas. 

Adequar o consumo alimentar e promover a 

melhoria do estado nutricional dos utentes 

continuará a ser a missão principal da área da 

alimentação e nutrição, até porque gerir a 

saúde significa muito mais que gerir a doença.  

 

Reabilitação física e funcional 

 

Balanço de Atividades de 2019                                 

Reabilitação física e funcional 
 

Atividades lúdico-terapêuticas  2 064 

Acompanhamentos Individuais 2 789 

Fisioterapia 1 593 

Terapia Ocupacional 900 

Psicomotricidade 296 

Ações de formação e sensibilização 8 

Desporto adaptado na comunidade 180 

 

Em 2019, alargou-se a sua área de intervenção, 

com a entrada para a equipa multidisciplinar de 

técnicos de outras áreas. Em conjunto com a 

fisioterapia está a psicomotricidade e a terapia 

ocupacional, que atuam nas Respostas Sociais 

de Lar Residencial, de Estrutura Residencial, 

de Centro de Dia e de Unidade de Vida Apoiada 

(ver também a tabela desta secção). 

Prevenir e Reabilitar. A reabilitação física e 

funcional efetuou a sua intervenção em cerca 

de 150 utentes da Misericórdia de Albufeira. Em 

2019, alcançou-se a melhoria da funcionalidade 

e da qualidade de vida dos utentes, muito 

devido ao aumento do número de técnicos da 

equipa e, consequentemente, ao aumento do 

número de sessões e de atividades realizadas. 

Também se efetuaram ações de sensibilização 

e de formação para utentes e para 

colaboradores, com temas do seu interesse e 

para a sua valorização pessoal e profissional.  

Expandir a área da reabilitação. De modo a 

dar cumprimento aos objetivos do plano de 
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2019, iniciou-se a classe de Pilates Clínico, 

destinada a colaboradores e às pessoas da 

comunidade, promovendo-se deste modo a 

saúde, a atividade física e o bem-estar.  

Pretende-se estender a intervenção a mais 

Respostas Sociais e, mais concretamente, ao 

Serviço de Apoio Domiciliário, com mais serviços 

e com ações de sensibilização e de formação 

dos colaboradores que os prestam.  

 

Cuidados Médicos e de Enfermagem 

 

Balanço de Atividades de 2019                                 

Cuidados Médicos e de Enfermagem 

Serviços de Enfermagem 58 645 

Preparação de caixas de medicação  2 860 

Administração alimentação entérica 

(sonda/ gastrostomia) 

2 975 

Administração de injetáveis IM  5 

Administração de medicação oral  38 000 

Tratamentos e pensos  2 385 

Avaliação de parâmetros vitais 8 100 

Pesquisa de glicémia capilar 1 368 

Administração medicação transdérmica 92 

Administração de insulina  2 860 

Consultas Médicas  480 

 

Os cuidados médicos e de enfermagem da 

Instituição são assegurados por uma 

empresa externa, em articulação com a rede 

de cuidados do Serviço Nacional de Saúde 

(ver também a tabela desta secção). 

Consolidação do alargamento da 

prestação de serviços. O acréscimo de 100 

horas mensais de enfermagem, garantiu a 

presença dos enfermeiros num período mais 

alargado e permitiu uma vigilância mais eficaz 

do estado de saúde dos utentes. O mesmo 

permitiu um aumento em 15% da avaliação de 

parâmetros vitais e, ao mesmo tempo, que se 

concluísse a informatização e a reorganização 

dos processos clínicos do São Vicente e da 

Casa da Paz.  

Melhoria da qualidade dos serviços. 

Melhoram-se os processos e, mais 

concretamente, no circuito do medicamento, 

conseguiu-se preparar aproximadamente        

3 000 caixas de medicação e administrar pelo 

menos 40 000 tomas de medicação, 

minimizando-se o número de erros e de 

eventuais trocas de medicação, garantindo-

se, em simultâneo, o cumprimento da 

medicação prescrita a todos os utentes. Em 

articulação com os cuidados de saúde 

primários, procedeu-se à administração da 

vacina contra a gripe sazonal a todos os 

utentes da Estrutura Residencial, do Centro 

de Dia, do Lar Residencial e da Unidade de 

Vida Apoiada e também se procedeu à 

administração da vacina do tétano, de acordo 

com o plano nacional de vacinação. 

Humanização dos cuidados. 

Desenvolveram-se ações de formação e de 

sensibilização junto dos colaboradores, mais 

particularmente, do Lar Residencial Vicente e 

da Casa da Paz. As ações versaram sobre as 

melhores práticas de prestação dos cuidados 

aos utentes, respetivamente, com incapacidade 

e deficiência e com doença mental, numa 

perspetiva de humanização dos cuidados. 

A implementação e consolidação da ação dos 

serviços de saúde na Instituição, continuará a 

assentar no desenvolvimento e na 

implementação de procedimentos e de 

ferramentas, que têm em vista a melhoria dos 

cuidados a prestar aos utentes. 

 

Transportes  

 

Balanço de 2020                   

Transportes                                                                                                          
 

Transporte de utentes 35 550 

Pirilampos 5 150 

Gaivota 6 880 
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Balanço de 2020                   

Transportes                                                                                                          
 

Casa A cegonha 1 760 

Bússola 6 660 

Fórum Socio-Ocupacional  3 120 

Centro de Dia 11 440 

Outros transportes 740 

Quilómetros percorridos 354 257 

Execução do plano de manutenção 100% 

Redução dos gastos face ao previsto 

em plano 

3% 

 

Geriu-se a utilização e a manutenção dos 

veículos de toda a instituição, de modo a 

melhor se responder às necessidades de 

deslocação dos utentes e dos colaboradores. 

Em 2019, continuou-se a desenvolver ações, 

com vista a uma boa utilização e preservação 

da frota (ver também a tabela desta secção). 

Reorganização das rotas. Com o aumento 

do número de Respostas Sociais que 

necessitam do transporte diário de refeições, 

teve-se obrigatoriamente de redefinir e 

otimizar as rotas. Por sua vez, o Centro de 

Dia aumentou significativamente o número de 

utentes que necessitam de transporte, pelo 

que se criou uma nova rota e se começou a 

efetuá-la duas vezes por dia.    

Rentabilização da frota. Melhorou-se o 

processamento e o procedimento subjacente à 

requisição das viaturas, o que permitiu otimizar 

a utilização das mesmas. Os planos de 

manutenção foram integralmente cumpridos, 

para se prevenir a ocorrência de avarias. O 

controlo da quilometragem foi melhorado e, 

mesmo face aumento dos quilómetros, reduziu-

se o consumo de combustíveis. 

Em suma, os objetivos de 2019 foram 

concretizados, apesar do aumento das 

necessidades de transporte de utentes e de 

colaboradores. A manutenção e a preservação 

da frota foram efetuadas dentro dos objetivos 

planeados, continuando-se a rentabilizar o 

investimento efetuado na renovação da frota. 

 

Manutenção e Obras 

 

Em 2019 desenvolveu-se um leque de 

atividades bastante amplo e significativo, com 

o enfoque na melhoria das condições de 

habitabilidade dos utentes. Foram efetuadas 

cinco grandes obras de requalificação e de 

beneficiação dos estabelecimentos, a par de 

um número elevado de intervenções de caráter 

preventivo e de manutenção da infraestrutura. 

Balanço de Atividades de 2019                                 

Manutenção e Obras 
 

Manutenção  257  

Intervenções corretivas 154 

Manutenção corretiva (horas) 2891 h 

Intervenções preventivas 89 

Manutenção preventiva (horas) 984 h 

Visitas de monotorização e avaliação 14 

Recenseamento e avaliação de 

equipamentos (horas) 

16 h 

Obras  5 

Requalificações 3 

Beneficiação 2 

 

Requalificação de espaços da Gaivota. 

Iniciou-se com a reestruturação integral da 

Resposta Social A Gaivota. Estão em fase 

avançada de execução as obras de alteração 

funcional do espaço, mais concretamente, dos 

quartos e locais de estar, do refeitório, da sala de 

estudo, dos gabinetes técnicos e da zona de 

colaboradores. Em simultâneo, instalou-se uma 

nova rede de suporte informático, que serve os 

técnicos e os utentes. Através da colaboração do 

parceiro Pine Cliffs, reabilitou-se mais uma área, 

que serve de espaço lúdico para os jovens.  

Requalificação na Casa da Paz. Restruturou-

se a antiga zona de ateliês e a sala de 

colaboradores, de modo a alojar um novo 

refeitório e uma rouparia. Esta requalificação dos 
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espaços foi viabilizada por um parceiro muito 

próximo e importante da Casa da Paz, a Igreja 

Cristã Holandesa. Em simultâneo, iniciou-se a 

restruturação da rede elétrica interna, cuja 

finalização está prevista para o ano em curso.  

Requalificação dos Serviços Centrais. Os 

escritórios centrais foram amplamente 

remodelados e hoje pouco se assemelham ao 

que foram nas últimas décadas. Criou-se um 

espaço de trabalho mais amplo e mais funcional, 

para as valências que no mesmo operam. Em 

simultâneo, efetuou-se uma forte intervenção na 

infraestrutura de suporte às tecnologias de 

informação e comunicação. Deslocalizou-se o 

servidor, instalaram-se novas redes informáticas 

e atualizou-se o hardware, de modo a 

corresponder com elevadas exigências de 

funcionalidade interna, de comunicação externa 

e de comunicação com as Respostas Sociais da 

Instituição dispersas pelo concelho de Albufeira. 

Requalificação do espaço Em Con_tato. 

Foram criados novos escritórios e salas de 

trabalho, de modo a alojar duas novas respostas 

Sociais, mais concretamente, o CLDS 4G e o 

Programa Incorpora. Tal como nos outros 

estabelecimentos, a obra foi acompanhada pela 

remodelação da respetiva infraestrutura de 

suporte informática. 

Beneficiação do São Vicente.  Foi efetuada 

uma intervenção de fundo no sistema de 

aquecimento da água. A obra compreendeu três 

fases. Na primeira fase remodelou-se o edificado 

interno, com a regularização das paredes, o 

melhoramento do pavimento e a adequação e 

remodelação do sistema de escoamento de 

águas. Na segunda fase foi substituiu-se a 

caldeira, por uma de maior capacidade e 

eficiência. Na terceira fase foram adicionados 

dois depósitos e foi recativado o sistema de 

recirculação de água quente. 

Beneficiação do Roseiral. Efetuou-se a 

instalação de um novo pavimento em dois 

quartos, com recurso a materiais diferenciados. 

Este trabalho piloto vai permitir que se efetue a 

avaliação dos novos materiais e que melhor se 

programem as futuras remodelações do 

pavimento das infraestruturas.     

Manutenção continuada. A par das muitas 

ações de manutenção das infraestruturas, foram 

efetuadas intervenções importantes ao nível do 

aquecimento da água, em três Respostas 

Sociais, mais concretamente, no Roseiral, na 

Gaivota e na Casa da Paz. Dada a idade 

avançada de alguns dos edifícios das Respostas 

Sociais, também se efetuaram intervenções 

importantes para melhoria das redes elétricas.   

Reestruturação da equipa. Recorreu-se à 

contratação de dois pedreiros, de modo se 

realizarem trabalhos de alvenaria e, ao mesmo 

tempo, assegurarem outros trabalhos 

complementares nas áreas da canalização, da 

carpintaria e da pintura. Mais ainda, recorreu-se 

à contratação de outro trabalhador, para dar 

suporte à extensa manutenção que requerem os 

estabelecimentos da Instituição. 

Efetuaram-se intervenções profundas e muito 

relevantes nalgumas das infraestruturas tendo-

se sempre em conta o equilíbrio entre custos e 

benefícios, com vista à melhoria das condições 

dos utentes e dos funcionários. Procurou-se 

melhorar as condições de funcionamento e, ao 

mesmo tempo, proporcionar meios técnicos que 

permitam fazer face aos compromissos e 

perspetivem o ultrapassar de novos desafios. 

  

Património  

 

Dois mil e dezanove foi um ano de viragem ao 

nível do planeamento, da tomada de decisão 

e da subsequente execução. A Misericórdia de 

Albufeira detém um vasto património, fruto da 

doação de beneméritos, durante os 520 anos 

da sua existência. O património imobiliário é 

constituído essencialmente por frações 

rústicas e urbanas localizadas, na sua maioria, 

no concelho de Albufeira. Alguns dos edifícios 
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estão classificados como imóveis de interesse 

municipal, devido ao seu valor histórico, 

artístico e cultural.  

Inventariação do património. Em 2019, 

realizou-se a classificação e inventariação do 

património imobiliário da instituição. Mais 

concretamente, determinaram-se quatro 

categorias, nas quais se alocaram os imoveis, 

mais concretamente:   

• o património operacional, com os edifícios e 

as instalações afetos às atividades de 

intervenção social da instituição; 

• o património histórico e cultural, com o antigo 

Hospital, a antiga Albergaria, a Casa do 

Despacho e a Capela;  

• o património de rentabilização, com o 

património passível de ser rentabilizado e de, 

consequentemente, trazer receitas necessárias 

ao equilíbrio financeiro da instituição;  

• o património passível de alienação, com o 

património que, cumulativamente, não tem 

caráter histórico ou cultural, não apresenta 

condições para implementar Respostas de 

Intervenção Social, não tem potencial para 

ser rentabilizado e não foi doado para uma 

determinada utilização. 

Requalificação do património operacional. 

Em 2019, efetuaram-se diversas diligências e 

ações para regularizar as infraestruturas onde 

decorrem as atividades de intervenção social 

da instituição, mais concretamente: 

• no processo de licenciamento do Centro 

Infantil Quinta dos Pardais, prevendo-se que 

fique concluído em 2020, depois dos 

esclarecimentos prestados este ano, em 

articulação com o Município de Albufeira e a 

Delegação Regional da Educação;  

• no processo de licenciamento do Espaço Em 

Con_tato, com a finalização das obras em 

falta e a aprestação de esclarecimentos para 

o processo no departamento de obras do 

Município de Albufeira, esperando-se o fecho 

do processo em 2020; 

• no processo de requalificação da Casa da 

Paz, com vista ao cumprimento dos 

requisitos da acessibilidade entre outros, 

para futuro licenciamento, articulando-se 

com o arquiteto e o engenheiro de modo a se 

encontrarem as melhores soluções de 

adaptação dos espaços e de realização de 

obras com o apoio de beneméritos 

holandeses, processo que vai ter a sua 

continuidade em 2020; 

• no processo de regularização do comodato 

com o ISS, IP, respeitante ao prédio onde se 

encontram três das respostas sociais da 

instituição; 

• no projeto de arquitetura para remodelação e 

ampliação do Roseiral, com vista à obtenção 

de licença de obra e à obtenção de todos os 

requisitos para formalização de candidatura 

ao abrigo do programa PARES, logo que a 

candidatura esteja aberta; 

• no processo a decorrer no Município de 

Albufeira, para alteração do uso do terreno 

do prédio da Bussola, com vista à realização 

de projeto de centralização de Respostas 

Sociais inovadoras no âmbito da ação social, 

da saúde e da reabilitação e formação. 

Aposta no processo de arrendamento 

urbano. Com o fim do contrato de exploração 

do imóvel Rainha D. Leonor, começou-se a 

arrendar os apartamentos, com resultados 

muito satisfatórios. O ano finalizou com 23 

apartamentos arrendados, mais uma moradia 

unifamiliar e um espaço comercial. A 

expansão e a consolidação do arrendamento 

são uma aposta importante, para melhorar a 

sustentabilidade da instituição, permitindo 

colmatar as carências de alojamento no 

concelho e a aumentar as receitas próprias.  

Sustentabilidade energética e ambiental. 

Desenvolveram-se ações para melhorar a 

eficiência energética e a sustentabilidade 

ambiental na instituição. Investiu-se nas áreas 

da energia elétrica, da climatização e da 

produção de água quente, para se reduzirem 

gastos e se promover a sustentabilidade 

ambiental. Foram solicitadas certificações 

energéticas dos prédios e das frações que 
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ainda não a detinham, com vista a se 

formalizarem candidaturas ao Fundo Social 

Europeu e se investir nas mesmas. A 

sustentabilidade energética e ambiental será uma 

área de desenvolvimento nos próximos anos. 

Regularização dos registos. Nos últimos 

anos têm-se atualizado os registos prediais do 

imoveis da instituição. Em 2019, a atualização 

teve como foco: 

• o prédio misto em Valverde, por força da 

desocupação da casa devoluta, que foi 

selada, para a qual foi efetuado um 

levantamento topográfico dos limites do 

terreno e da casa, com vista a se efetuar um 

projeto de moradia unifamiliar, com uma área 

de implantação até 300 metros quadrados; 

• o prédio urbano na Rua Latino Coelho n.º 89, 

que é uma casa com 32 m2, que foi 

recuperada de uma utilização indevida e foi 

selada, estando-se a desenvolver um projeto 

para um T1 duplex; 

• o prédio urbano nas Sesmarias, que é uma 

casa geminada com 76,6 m2, que foi limpa e 

selada, para a qual foi submetido o 

cancelamento do usufruto e se está a 

regularizar a acessibilidade, devido a uma 

situação litigiosa com o vizinho;  

• as propriedades em São Marcos da Serra, 

que têm um conjunto de prédios rústicos e 

um prédio misto, com grande potencial para 

exploração agrícola, para as quais se 

aguarda o registo atualizado do prédio e foi 

submetido pedido de cancelamento do 

usufruto, na sequência do falecimento do 

benemérito com o usufruto em vida; 

• o prédio misto na Malhada Velha, que é um 

prédio arrendado há mais de 20 anos, ao 

abrigo do arrendamento rural e que está em 

incumprimento contratual, pelo que foram 

efetuadas as diligências para a resolução do 

contrato, que deverá ser resolvido no 

próximo ano e, ainda, devido ao potencial de 

localização do prédio e a sua dimensão, foi 

apresentado pedido de alteração da tipologia 

do uso do terreno, com vista a se estudar a 

melhor forma de o rentabilizar; 

• o prédio urbano na Travessa da Liberdade, 

que é um espaço de 2 pisos, com área de 

implantação de 96 m2, no centro de Albufeira, 

que esteve alugado durante muitos anos e 

que o contrato se extinguiu devido ao 

falecimento do arrendatário, estando-se a 

estudar a forma de rentabilizar do prédio 

para exploração futura e, em paralelo, a 

efetuar um projeto para um espaço comercial 

e futuro arrendamento; 

• o terreno que vai do eixo viário à avenida da 

Liberdade, para o qual foi efetuado o 

levantamento topográfico com vista ao 

reconhecimento dos limites e à atualização 

do cadastro, na sequência da expropriação 

para a passagem de eixo viário e a 

consequente divisão em dois do prédio; 

• a Breugma, para a qual foi aprovada em 

Assembleia Geral aceitar a proposta de 

resolução do contrato de permuta, alienando 

a parte correspondente à Misericórdia de 

Albufeira, cujo valor a receber vai possibilitar 

avançar com os projetos de investimento; 

• os apartamentos Rainha D. Leonor, que são 

23 apartamentos, para os quais se iniciou um 

plano de reabilitação, a executar entre 2020 

e 2022, que visa a reabilitação das fachadas, 

áreas comuns, terraços, iluminação, 

caixilharia e arranjos exteriores, bem como a 

requalificação interior das habitações, a nível 

de canalização, eletricidade, cozinhas e 

casas de banho, cujo plano foi aprovado na 

última assembleia geral ordinária, 

juntamente com o seu financiamento com o 

recurso à banca. 

Valorização do património histórico e 

cultural. Considera-se como património 

histórico e cultural o património da rua 

Henrique Calado, onde se encontra o antigo 

Hospital, a antiga Albergaria, a Casa do 

Despacho, a Capela da Misericórdia e mais 

cinco casas tradicionais. Constituiu-se 

finalmente um projeto a desenvolver para este 
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património, que foi aprovado na última 

assembleia de irmãos. O projeto de arquitetura 

está a ser desenvolvido pelo gabinete da 

Câmara Municipal de Albufeira. Recorre-se a 

um conceito de espaço museológico, com 

espaço dedicado a recontar a história das 

Misericórdias, o papel da Misericórdia no 

desenvolvimento de Albufeira e as 14 obras de 

Misericórdia, em permanente atualização, o 

que está a ser delineado em conjunto com o 

Município e a União da Misericórdias 

Portuguesas. Pretende-se concluir o projeto 

para apresentar candidatura ao INFRU em 

2020 (financiamento para apoiar investimentos 

em reabilitação urbana). 

 

Cultura e Culto 
 

No âmbito do culto, no ano de 2019 pretendeu-se 

reafirmar a identidade católica da instituição, 

reforçar o culto dos utentes a estreitar os laços com 

a Diocese do Algarve e a Paróquia de Albufeira. 

Reforço da participação e culto católico. 

Como instituição de valores e tradição católica, 

a Misericórdia de Albufeira efetuou um trabalho 

de proximidade com a Diocese do Algarve e, 

muito em particular, com a paróquia do 

concelho de Albufeira, cujo pároco é Padre 

Flávio Martins, que também é o Capelão da 

Instituição. As atividades de cariz religioso 

dinamizadas com os utentes da instituição, 

incluíram:  

• a celebração regular da missa na capela da 

Estrutura Residencial O Roseiral, com a 

participação dos utentes seniores e dos 

utentes com deficiência e incapacidade; 

• a participação na Pastoral da Deficiência da 

Diocese, que este ano teve o mote Celebrar 

a Diferença, ser Igreja em Missão.  

• a participação regular na catequese da Paroquia 

das Ferreiras, com as crianças e jovens da 

instituição a aderir cada vez mais e com a 

celebração da primeira comunhão em família; 

• o início da participação dos utentes da Casa 

da Paz na eucaristia de domingo, na 

Paróquia de Paderne, o que se passou a 

fazer todas as semanas; 

• a participação em eventos do calendário 

religioso e litúrgico, como foi o caso da 

Celebração do Dia do Doente, que envolveu 

a deslocação à Igreja matriz de um grande 

número de utentes do Roseiral, do São 

Vicente e da Casa da Paz. 

Reafirmação da identidade católica. Para 

além de atividades regulares, a Misericórdia de 

Albufeira tem por tradição participar ou 

organizar cerimónias, como são exemplo: 

• a Via Sacra no exterior da Estrutura 

Residencial O Roseiral, com participação 

ativa dos utentes e dos colaboradores das 

suas Respostas Sociais, durante as 

celebrações da Pascoa; 

• a participação da Irmandade da Misericórdia 

de Albufeira na Procissão do Senhor dos 

Passos ou Procissão do Encontro, realizada 

pela Paróquia de Albufeira.  

• a realização da Procissão dos Painéis, que 

este ano não se pôde celebrar devido ao 

estado do tempo;  

• a participação da Irmandade da Misericórdia 

de Albufeira na procissão do enterro do 

Senhor, que se realizou nas ruas da zona 

antiga da cidade de Albufeira, na Sexta-feira 

Santa. 

No decorrer de 2019, houve outros momentos 

de destaque, como foi a realização do XIII 

Congresso Nacional das Misericórdias 

Portuguesas e a celebração dos 520 anos da 

Irmandade. Pela relevância destes dois 

momentos recebeu-se a bênção do 

Excelentíssimo Reverendíssimo Bispo da 

Diocese do Algarve D. Manuel Quintas, o qual 

presidiu às celebrações. Por seu turno, no 

âmbito da Cultura procurou-se divulgar as artes 

e os saberes tradicionais, ao mesmo tempo que 

se promoveu o respeito pela identidade e 

tradições.  
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Reviver o passado projetando o futuro. 

Como Instituição secular que pretende reforçar 

a sua identidade, as tradições, usos e costumes 

dinamizou as suas atividades culturais com 

enfoque nesta temática, destacando-se: 

• o desenvolvimento do projeto de 

requalificação do edifício do antigo Hospital 

de Albufeira, em parceria com o Município de 

Albufeira e com o apoio da União das 

Misericórdias Portuguesas, de modo a 

proporcionar um espaço lúdico e cultural; 

• a realização de um desfile das Irmandades 

das Misericórdias Portuguesas pela cidade 

de Albufeira, por ocasião do XIII Congresso 

Nacional das Misericórdias Portuguesas, no 

qual se exibiram os seus símbolos 

quinhentistas tradicionais, como são as opas 

com os brasões, as varas e os estandartes 

ou bandeiras reais. 

• a abertura ao público da antiga mesquita 

árabe, depois utilizada como capela dos 

Alcaides do Castelo, com o seu retábulo em 

talha, representativo da imagem de Nossa 

Senhora da Visitação, e do Senhor Morto, 

bem como o túmulo de Rui Dias o suposto 

Alcaide do castelo, por ocasião das 

comemorações do Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios;  

• a abertura das portas da Antiga Casa do 

Despacho, edifício adjacente à Capela, para 

uma mostra ao vivo de trabalho artesanal, 

desenvolvido no âmbito das atividades 

ocupacionais do Lar de São Vicente, por 

forma a divulgar e incentivar as artes e 

ofícios tradicionais da instituição.  

 

Intervenção Social 
 

Em termos de contexto no qual se desenvolveu 

a ação, importa frisar que o ano de 2019 

apresentou características atípicas, resultantes 

do processo de reestruturação que ocorreu em 

diferentes áreas da Misericórdia de Albufeira, 

nomeadamente com a criação do Departamento 

de Intervenção Social (DIS). O DIS agrega todas 

as respostas sociais, os quais correspondem a 

centros de custos na área financeira, em 

articulação com os serviços partilhados de gestão 

e sob a batuta direta da Provedora.  

A nível da operação destaca-se o panorama 

social e político caracterizado por crescentes 

limitações a nível dos financiamentos, bem como 

ao aumento de exigência das entidades 

financiadoras e reguladoras, que agudizam um 

cenário, per se, já complicado. Contudo, e 

independentemente da exigência crescente, a 

Misericórdia de Albufeira continua a assumir a 

uma prestação de serviços diversificados e de 

qualidade, enquanto elemento diferenciador da 

concorrência.  

Ao longo de 2019, a quase totalidade das 

Respostas Sociais da Misericórdia de Albufeira 

foram alvo de visita de acompanhamento, mas, 

também, de um processo inspetivo extraordinário 

por parte do ISS ao Lar Residencial S. Vicente. 

Deste resultou um relatório de análise sem 

contraordenações ou incumprimentos, mas com 

cinco irregularidades formais, já devidamente 

clarificadas/corrigidas. Este cenário obriga a um 

reforço do acompanhamento e monitorização 

interna da operação, procurando antecipar e gerir 

atempadamente, quer oportunidades, quer 

recursos, num esforço de redução de possíveis 

trajetórias equívocas.  

Durante o ano, o DIS desenvolveu metodologias 

de trabalho, com vista a garantir uma resposta de 

qualidade às necessidades dos nossos clientes, 

bem como se dedicou a consolidar soluções de 

parceria e de articulação estreita com a 

comunidade, com vista a um efetivo trabalho em 

rede.  

Dos objetivos assumidos, poderemos dizer que o 

DIS atingiu, e em muitos casos, superou, as suas 

expectativas, estes resultados devem-se a uma 

vasta equipa, comprometida e dinâmica, que, 

num quadro de uma instituição secular, continua 

a evidenciar capacidade de querer fazer mais e 

melhor. 
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Utentes e destinatários das Respostas de Intervenção Social da Misericórdia de Albufeira 

 Utentes e destinatários*1 

 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Respostas Sociais com acordo de cooperação         

Creche Tempos de Infância*2 45 45 45 45 45 45 44 45 

Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais*2 47 48 48 69 73 73 83 83 

Educação Pré-Escolar do Centro Infantil Quinta dos Pardais*2,3    58 49 50 50 50 50 50 50 

Casa de Acolhimento de Crianças Os Pirilampos*2 17 16 15 15 15 13 12 13 

Casa de Acolhimento de Jovens A Gaivota*2 32 32 32 35 35 33 31 21 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental *2 --- --- --- 77 77 77 77 77 

Casa de Acolhimento A Cegonha*2 11 10 17 14 11 11 10 10 

Serviço de Apoio Domiciliário Integrado*2 9 (5) --- --- --- --- --- --- 

Serviço de Apoio Domiciliário O Roseiral*2 34 31 29 29 29 34 35 34 

Centro de Dia O Roseiral*2 --- --- --- 8 13 13 24 29 

Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas O Roseiral*2 60 60 60 60 60 60 60 60 

Lar Residencial São Vicente*2 38 38 38 39 39 37 38 38 

Unidade de Vida Apoiada da Casa da Paz*2,3 20 20 20 20 20 20 20 20 

Fórum Socio-Ocupacional da Casa da Paz*2,3 24 26 27 29 28 28 27 26 

Respostas (co)financiadas ou protocoladas         

Ajuda Alimentar PO APMC*4 --- --- --- --- --- 166  175 322 

Cantina Social O Manjar*5 84 90 165 165 165 149 40 40 

Contratos Locais de Desenvolvimento Social*6 --- n.a. n.a. --- --- --- --- --- 

Programa Incorpora*7 --- --- --- --- --- --- --- 20 

Projeto Aldeia do Sanacai*8 --- --- --- --- 31 28 22 29 

Unidade de Reabilitação Profissional*9,10 44 35 31 36 44 41 61 43 

Centro de Recursos*9,10 49 57 46 53 55 52 76 56 

Centro de Formação Espaço Bússola*10,11 101 563 559 593 371 228 258 186 

Gabinete de Inserção Profissional*12 196 763 712 958 1101 1006 978 969 

Respostas sem financiamento          

Serviço de Atendimento e Aconselhamento Social  53 96 138 137 166 256 239 117 

Ajuda Alimentar 3As*13 --- --- --- --- --- --- 9 83 

Loja Social O Bau dos Mimos n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a 

         

Total de Utentes Destinatários 726 1211 1320 1474 1327 1424 1392 1412 

Nota:  1 = = entende-se utentes as pessoas que usufruíram das respostas Sociais tipificadas pelo ISS,IP, e por destinatários as pessoas que 
usufruíram das respostas de intervenção social da Instituição;   2 = acordo de cooperação com ISS, IP; 3 = acordos tripartidos, com mais o 
Ministério da Educação no caso da Educação Pré-escolar e com mais o Ministério da Saúde, no caso da UVA e do FSO;  4 = Projeto no âmbito do 
Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) e do Fundo Europeu de Auxílio aos Carenciadas (FEAC), tendo como 
organismo intermédio o ISS, IP;  5 = Protocolo de Colaboração com a Segurança Social no âmbito da convenção da rede solidária de cantinas 
sociais para o programa de emergência social;  6 = sem contabilização anual precisa, mas ocorreram mais de 2000 intervenções durante os dois 
anos do projeto; 7 = Contrato com a Fundação La Caixa, tendo ainda mais dois organismos intermédios: BPI e  IEFP,IP;  8 = Protocolo de 
Colaboração com o Município de Albufeira; 9 = Medida de qualificação das pessoas com deficiência e incapacidade, cofinanciados pelo Fundo 
Social Europeu no âmbito do POISE;;  10 =  Protocolo com o IEFP,IP;  11 = formação financiada e não financiada, incluindo a formação interna 
da Instituição;  12 = inclui atendimentos individuais e sessões coletivas, efetuados no GIP ou no Centro de Emprego de Albufeira; =; n.a.= não 
avaliado ou não aplicável. 13 = Ajuda alimentar dada agregados familiares, os quais não tiveram enquadramento nas respostas comparticipadas, 
apoios dados através de doações e com o protocolo com o Banco Alimentar. 
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Área da Infância                             

e Juventude 
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A área da infância e juventude obteve um forte 

investimento na melhoria dos espaços das 

suas Respostas Sociais, de modo a se criar 

um ambiente propício, para dar resposta às 

necessidades reais da intervenção desta área. 

As atividades de treinos de competências, o 

investimento no trabalho com as famílias, 

alterando o paradigma da educação para a 

educação pela positiva, e o desenvolvimento 

do trabalho com os parceiros e em rede, 

constituíram o foco da melhoria da intervenção 

das Respostas Sociais da área, em 2019. 

Dentro desta área de Intervenção temos a 

resposta de apoio à família, para promover a 

conciliação entre a vida pessoal e profissional, 

direcionada a crianças, as creches.  

 

Creche                                                                             

Tempos de Infância  
 

Nos Tempos de Infância, o ano de 2019 foi 

marcado pelo reforço da qualidade dos serviços 

educativos e da relação de proximidade com as 

famílias. Os objetivos delineados para as 

atividades foram cumpridos na sua maioria (ver 

também a tabela desta secção). 

 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Creche                                                         

Tempos de Infância 

Execução do plano 98% 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 420 

Projeto pedagógico crescer com a natureza 26 

Datas comemorativas 68 

Festividades 5 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Creche                                                         

Tempos de Infância 

Estações do ano 29 

Visitas de estudo 2 

Atividades de verão 40 

Total de atividades 590 

Cumprimento dos objetivos 99% 

Qualidade dos serviços. O projeto de 

requalificação da infraestrutura em parceria com 

a Câmara Municipal de Albufeira foi reajustado e 

finalizado. Aguarda-se a aprovação pelas 

entidades competentes, de modo a se poder 

iniciar a obra de requalificação. Sob o tema 

crescer com a natureza, desenvolveu-se um 

conjunto diversificado de atividades 

sociopedagógicas, que procuraram chamar a 

atenção para a preservação do meio ambiente e 

para a promoção de um estilo de vida saudável. 

A equipa da Creche desenvolveu as 

competências profissionais através da 

frequência de ações de formação, o que por sua 

vez conduziu a uma melhoria qualidade dos 

serviços. Proporcionaram-se ações de formação 

em áreas tão importantes como a segurança 

contra incêndios, o atendimento ao público, a 

proteção de dados, os primeiros socorros e, 

através de um MBA em direção técnica, na área 

da gestão da Resposta Social de Creche.  

Sustentabilidade da Creche. Desenvolveu-se 

comportamentos e práticas de poupança e de 

redução de gastos, para melhorar a 

sustentabilidade da Resposta Social. Deu-se 

continuidade ao trabalho de boa cobrança das 

mensalidades. Em parceria com as famílias, 

angariaram-se materiais lúdico-didáticos, como 

os brinquedos e os livros, que enriqueceram o 

ambiente de sala e o tornaram mais estimulante.  

A 

a 

a 
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Envolvimento das famílias. Fortaleceu-se a 

relação de proximidade com as famílias através 

atividades sociopedagógicas que se 

desenvolveram. O tema escolhido para o Projeto 

Pedagógico, crescer com a natureza, foi um 

tema que se mostrou muito positivo e um meio 

privilegiado para reforçar o envolvimento das 

famílias. Destaca-se que a execução das 

atividades no âmbito do projeto superou o que 

foi planeado. Procurou-se sensibilizar para a 

preservação da natureza através de atividades 

em contexto de sala e das atividades das datas 

comemorativas e das festividades. Destacam-se 

as festas de Natal e de final de ano letivo, que 

focaram a problemática da poluição e da 

preservação do planeta. O Dia Mundial do 

Ambiente também foi vivido com a plantação de 

árvores e com a participação dos pais na 

construção de uma árvore com materiais 

recicláveis. O Dia da Criança ficou marcado pela 

adoção de um peixinho por família e por uma 

ação de sensibilização para a proteção da vida 

marinha nos oceanos. As reuniões de pais e a 

utilização do Diário do Utente também 

contribuíram para o desenvolvimento de um 

trabalho em parceria com as famílias.  

No ano de 2019, deu-se continuidade ao serviço 

prestado na comunidade educativa, visando um 

trabalho de melhoria crescente da qualidade dos 

serviços, tendo sempre como o foco principal o 

desenvolvimento harmonioso de cada criança 

(para mais informação, ver o Anexo II a). 

 

Creche                                                                                               

do Centro Infantil                                                             

Quinta dos Pardais 
 

O ano de 2019 ficou marcado, mais uma vez, 

pela melhoria dos serviços prestados, de modo 

a ir-se ao encontro dos interesses e das 

necessidades das crianças e das suas famílias 

(ver também a tabela desta secção). 

Melhoria da qualidade dos serviços. A 

qualidade dos serviços a nível pedagógico tem 

vindo a evidenciar-se e a ser destacada pela 

comunidade envolvente. Foram adquiridos 

materiais didáticos, pretendendo-se adquirir 

ainda mais e desenvolver mais a formação 

contínua. Já no que diz respeito ao processo de 

implementação do novo sistema de gestão da 

qualidade, efetuou-se a revisão de alguns dos 

formulários, com vista se simplificar o processo 

individual do utente.  

Balanço de Atividades de 2019                                  

Creche                                                                

do Centro Infantil                                    

Quinta dos Pardais 

Execução do plano 94% 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 420 

Atividades de expressão e comunicação 966 

Atividades de conhecimento do mundo 68 

Festividades 94 

Atividades de componente não letiva 40 

Atividades não planeadas  2 

Total de atividades 1590 

Cumprimento dos objetivos 94% 

 

Aumento da participação das famílias. Foram 

efetuadas atividades diversificadas com uma 

participação ativa as famílias, nas quais se 

destacam-se a ação de sensibilização roda de 

conversa para pais e educadores, o encontro 

intergeracional na comemoração dos 520 anos 

da Misericórdia de Albufeira e a participação nas 

atividades pedagógicas do ano letivo. As famílias 

demonstraram grande interesse e vontade em 

participar nas atividades, dando um forte contributo 

para o enriquecimento da prática educativa.  

Melhoria da sustentabilidade. Foram 

efetuadas ações de sensibilização para os 

colaboradores e as famílias, para se otimizar o 

funcionamento diário e a gestão dos recursos 

materiais. A sensibilização das famílias para o 

pagamento atempado e a boa cobrança das 



 

 

 

41  

mensalidades, levou a uma redução das 

dívidas para com o Centro Infantil. 

Aumento da divulgação do Centro Infantil. 

De modo a dar maior visibilidade ao trabalho 

que é desenvolvido no Centro Infantil, 

intensificou-se a divulgação das atividades 

nas redes sociais, bem como dos serviços 

prestados pelo Centro Infantil e pela 

Misericórdia de Albufeira. As atividades 

extracurriculares foram divulgadas às famílias, 

de modo a atrair e fidelizar mais utentes. A 

divulgação do Centro Infantil foi efetuada 

através de um vídeo promocional, no qual se 

evidenciaram as atividades, o envolvimento 

dos utentes e a remodelação efetuada ao nível 

da sua infraestrutura. 

Fortalecimento da cooperação com as 

entidades. As relações com as entidades 

parceiras do concelho foram intensificadas. O 

Centro Infantil participou ativamente em 

todas as atividades planeadas e promovidas 

pelos parceiros. Também se acolheram 

novos estagiários da Universidade do Algarve 

e do Curso Técnico de Auxiliar de Educação. 

Enfim, enriqueceram-se novos profissionais e 

divulgaram-se de forma indireta as boas 

práticas do Centro Infantil, contribuindo-se 

para o destaque que o Centro Infantil obtém 

na comunidade envolvente. 

De uma forma geral verificou-se uma forte 

consecução dos objetivos planeados, expressa 

pelas inúmeras ações, estratégias e métodos 

aplicados, com expressão e um impacto positivo 

na organização e na ação do Centro Infantil 

(para mais informação, ver o Anexo II b). 

 

Educação Pré-Escolar                                           

do Centro Infantil                                                                     

Quinta dos Pardais 
 

No âmbito da educação e do apoio às famílias 

para a conciliação entre a vida pessoal e 

profissional, tem-se uma resposta para 

crianças em idade pré-escolar. O balanço de 

atividades de aplica-se como um todo ao 

Centro Infantil, mais concretamente, o melhorar 

da qualidade dos serviços, o aumentar da 

participação das famílias, o melhorar da 

identificação com o Centro Infantil, o melhorar 

da sustentabilidade, o aumentar da divulgação 

e o fortalecer da cooperação com entidades 

parceiras. Contudo, destacam-se três 

realizações de 2019, que são exclusivas para a 

Educação Pré-Escolar (ver também a tabela 

desta secção). 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Educação Pré-Escolar                                                

do Centro Infantil                                                 

Quinta dos Pardais 

Execução do plano 94% 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 420 

Atividades de expressão e comunicação 1073 

Atividades de conhecimento do mundo 838 

Festividades 97 

Atividades de componente não letiva 40 

Atividades não planeadas  3 

Total de atividades 2471 

Cumprimento dos objetivos 91% 

 

Desenvolvimento da expressão artística. 

Foram realizadas muitas atividades que 

permitiram o contacto com o mundo do teatro e 

do cinema, no âmbito do projeto educativo uma 

viagem pelo mundo das artes. Nestas atividades 

as crianças envolveram-se em situações de 

representação dramática intencionais, que 

permitiram que se apropriassem progressiva-

mente dos elementos da linguagem teatral e que 

usufruíssem de manifestações desta 

modalidade artística. Através do contacto com 

diferentes géneros de teatro, quer no Centro 

Infantil quer em salas de espetáculo, conseguiu-

se colmatar a carência de recursos na área das 

artes desta região do Algarve. O cinema foi o elo 

de ligação para se trabalharem todas as outras 

áreas. Numa primeira abordagem ao projeto, 

foram exploradas as biografias de diversos 
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atores. Posteriormente, foram visionados filmes 

infantis, que constituíram um recurso para se 

explorar o tema dos habitats dos animais. 

Acompanhamento da terapia da fala. Foi 

efetuado um rastreio às crianças da Educação 

Pré-Escolar, que permitiu identificar as crianças 

que necessitavam de acompanhamento em 

terapia da fala. Estas mesmas crianças 

beneficiaram de um apoio individual semanal. 

De modo a se promover o desenvolvimento da 

consciência fonológica, a se facilitar a aquisição 

da leitura e da escrita e a transição para o 1º 

ciclo, implementou-se a atividade brincar com 

os sons, numa grande parte do grupo e com 

uma periodicidade semanal. 

No ano de 2019 destacou-se a dedicação da 

equipa educativa, que se refletiu numa melhoria 

significativa dos serviços prestados. A equipa 

pretende consolidar as boas práticas e definir 

novas estratégias, para fazer face aos novos 

desafios e superar os objetivos planeados (para 

mais informação, ver o Anexo II c). 

 

Casa de Acolhimento                               

A Gaivota e Os Pirilampos 
 

É uma resposta de acolhimento institucional 

dirigida a crianças e jovens em risco. O ano de 

2019 foi marcado pela continuidade do processo 

de adaptação e de melhoria da infraestrutura da 

Casa de Acolhimento A Gaivota, com vista à 

unificação das Casas de Acolhimento de Crianças 

e de Jovens da Misericórdia de Albufeira (ver 

também a tabela desta secção). 

 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Casa de Acolhimento                                       

A Gaivota e Os Pirilampos 

Execução do plano 89% 

Atividades de desenvolvimento de 

competências pessoais 

474 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Casa de Acolhimento                                       

A Gaivota e Os Pirilampos 

Atividades de desenvolvimento de 

competências sociais 

111 

Atividades de desenvolvimento de 

competências escolares 

183 

Atividades de ocupação dos tempos livres, 

lúdicas e culturais 

111 

Atividades não planeadas  10 

Total de atividades 890 

Cumprimento dos objetivos 87% 

 

Processo de unificação das Casas. Em 2019, 

prosseguiu-se com a reestruturação da 

infraestrutura da Gaivota, cujo foco se manteve no 

proporcionar melhores condições de acolhimento 

residencial às crianças e aos jovens residentes. 

Neste processo já foram concluídos alguns dos 

espaços, nomeadamente, o refeitório, a sala de 

estudo e de convívio, a sala de jogos, o gabinete 

de psicologia, o gabinete técnico e alguns dos 

quartos. Com a conclusão destes espaços foi 

notória, efetivamente, a melhoria da organização e 

da gestão dos espaços da Casa e, mais que tudo, 

a melhoria da qualidade de vida dos jovens. Para 

este efeito, foi muito relevante a contribuição que 

os beneméritos e os parceiros deram para a 

continuidade e a viabilidade do projeto. Contudo, 

ainda não foi possível concluir o processo, pelo que 

irá ter a sua continuidade no próximo ano. 

Desenvolvimento de competências pessoais e 

sociais.  Durante 2019, não foi possível 

concretizar a unificação das casas de acolhimento, 

pelo que as equipas se empenharam em 

desenvolver as atividades em ambas as estruturas 

separadamente e, sempre que possível, em 

conjunto. Desta forma desenvolveram-se e 

alcançaram-se os objetivos em ambas as Casas e, 

simultaneamente, fomentou-se os laços de união 

entre os utentes e as equipas.   Foram 

realizadas várias atividades que conduziram a 

resultados muito positivos, no âmbito dos cuidados 

de higienização dos espaços individuais das 

crianças e jovens e dos espaços comuns da 

Casa. Também foram implementadas e 
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desenvolvidas várias atividades com resultados 

igualmente satisfatórios, no respeita ao 

desenvolvimento das competências sociais das 

crianças e jovens, entre as quais a autonomia, a 

comunicação e a gestão orçamental. 

Desenvolvimento de competências 

escolares.  De modo a se reforçarem os bons 

resultados escolares, foram criadas e 

implementadas estratégias de gestão do tempo e 

de hábitos de estudo. No final de cada período do 

ano letivo, as crianças e os jovens com 

aproveitamento escolar foram reconhecidos pelo 

seu esforço e o seu empenho, através duma 

atribuição nos quadros de honra. Os resultados 

escolares mostram que 80% das crianças e dos 

jovens da Casa obtiveram aproveitamento e 

transitaram de ano. Salienta-se também a coesão 

alcançada durante este ano, entre a equipa da Casa 

de Acolhimento e os Estabelecimentos de Ensino. 

Em suma, os objetivos propostos para este ano 

foram concretizados de forma muito satisfatória, 

perspetivando um caminho de progressão 

contínua (para mais informação, ver o Anexo II d). 

 

Centro de Apoio Familiar e                        

Aconselhamento Parental 

 

 

Trata-se de uma resposta com enfoque em 

crianças e jovens em risco e com uma abordagem 

multidisciplinar nas famílias. Em 2019 foram 

acompanhadas 104 famílias, com uma média 

mensal de 78 famílias. Destas famílias, 44 foram 

acompanhadas em preservação familiar, 25 em 

reunificação familiar e 35 em ponto de encontro 

familiar. Na sua maioria as famílias foram 

encaminhadas pelas equipas multidisciplinares 

de assessoria dos tribunais de Faro e de Portimão 

e pelas escolas e as Comissões de Proteção de 

Crianças e Jovens (CPCJ; ver também a tabela 

desta secção). 

Desenvolvimento das atividades. Verifica-se 

que o cumprimento dos objetivos foi atingido com 

sucesso na sua globalidade, não obstante o 

constrangimento devido às alterações da equipa 

técnica. Apenas o objetivo relativo às atividades de 

cariz lúdico e sociocultural sofreu com os 

constrangimentos verificados ao nível dos 

recursos humanos e materiais.  

Preservação familiar. Nesta componente 

promoveu-se o exercício de uma parentalidade 

positiva, avaliando-se os fatores de risco, a 

proteção das famílias e as hipóteses de mudança. 

Para se atingir com maior sucesso o objetivo deste 

eixo promoveram-se as ações E agora o que é que 

eu faço? e Comunicar em família. As parcerias 

muito próximas do CAFAP com as escolas e os 

parceiros da comunidade constituem uma mais-

valia, pois têm permitido realizar um trabalho 

precoce junto das famílias, o que tem sido 

espelhado pelas melhorias significativas ao nível 

das problemáticas subjacentes. De facto, denota-

se uma maior predisposição para encaminhar as 

famílias mais precocemente no concelho.  

Reunificação familiar. Em conjunto com as casas 

de acolhimento e outros parceiros, continuou-se a 

desenvolver a missão de capacitar as famílias, 

potenciando-se a sua relação com a comunidade 

e as redes de suporte existentes, com vista a que 

a criança ou o jovem retorne ao seu meio natural 

de vida. Este trabalho foi realizado ou intensificado 

com frequência, quando as crianças ou os jovens 

foram passar fins-de-semana e as férias com as 

suas famílias. Foi possível trabalhar in loco os 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Centro de Apoio Familiar e                         

Aconselhamento Parental                           

Execução do plano 172% 

Atividades de desenvolvimento de 

competências familiares 

1457 

Apoios psicossocial e terapêutico 361 

Atividades de cariz lúdico e sociocultural 45 

Atividades no âmbito da prevenção 12 

Total de atividades 1875 

Cumprimento dos objetivos 100% 
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aspetos subjacentes à institucionalização e aplicar 

o projeto fazermos juntos. 

Ponto de encontro. Denotou-se uma maior 

receção de encaminhamentos neste eixo de 

intervenção. É cada vez mais notório que os 

tribunais e os CPCJ têm como referência trabalhar 

a comunicação entre os familiares e, só depois, 

trabalhar um acordo em mediação familiar. Para 

esse efeito, foi realizado o projeto a falar é que a 

gente se entende, com o qual se verificaram 

melhorias significativas ao nível das problemáticas 

que conduziam as famílias ao conflito.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As questões em torno aos riscos e dos perigos 

associados às crianças e aos jovens têm vindo a 

constituir cada vez mais objeto de especial 

atenção na sociedade. Com base nos 

encaminhamentos recebidos é notório que as 

crianças e os jovens estão cada vez mais 

desprotegidos do ponto de vista familiar e social. 

Neste sentido, dinamizaram-se atividades e 

promoveram-se iniciativas, com vista a uma maior 

aproximação dentro das famílias e a uma 

parentalidade mais positiva e mais consciente. A 

enfase dada a estas questões está associada ao 

reconhecimento da ação preventiva como sendo 

a mais eficaz e para a qual a deteção atempada 

de fatores de risco se mostra como indispensável 

(para mais informação, ver o Anexo II e). 
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Separador de Subcapítulo 4.3 

Área da Família e Comunidade 
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A área da família e comunidade contempla um 

conjunto de serviços sociais direcionados para 

uma progressiva autonomia pessoal, social e 

profissional e para o estabelecimento de 

relações de suporte, que reduzem o 

isolamento social, ao mesmo tempo que se 

adequam os procedimentos à especificidade 

de cada pessoa. Em 2019, conseguiu-se uma 

intervenção mais articulada e facilitadora de 

soluções, disponibilizando-se respostas de 

encaminhamento e de apoio à população em 

situação de carência económica e social. 

Prosseguiu-se com a intervenção ao nível do 

acolhimento temporário de situações de risco 

e asseguraram-se condições de proteção, com 

enfase na (re) construção de projetos de vida. 

A articulação conseguida foi o resultado de um 

trabalho intenso de parceria com as entidades 

locais e nacionais associadas a esta área.  

 

Gabinete de Inserção Social 

 
Trata-se de uma estrutura agregadora de 

Respostas de Intervenção Social, constituída 

por uma equipa multidisciplinar que visa 

construir respostas sustentáveis para as 

pessoas com problemas sociais 

multidimensionais, mais precisamente, pessoas 

mais desfavorecidas e vulneráveis. A estrutura, 

o GIS, é composta por: 

• Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social (SAAS); 

• Respostas de Ajuda Alimentar; 

• Loja Social; 

• Projeto inovador com a comunidade cigana; 

• Projeto Incorpora (ver na área da 

empregabilidade). 

O trabalho multidisciplinar desenvolve-se no 

espaço Em Con_tato, no Armazém no Vale 

Paraíso e na Aldeia do Sanacai, bem como no 

domicílio dos utentes. Importa referir, que não 

existe acordo de cooperação típico com 

Segurança Social para o seu funcionamento. 

O trabalho tem sido possível através de 

protocolos com o Município, o qual tem 

reforçado o seu apoio. Existe financiamento da 

Segurança Social, apenas para a ajuda 

alimentar. Este ano de 2019 constatamos um 

aumento significativo das doações de 

produtos alimentares e outros que foram uma 

grande mais-valia para o trabalho que 

realizamos com a comunidade em geral.  

 

O Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social (SAAS)  

Balanço de Atividades de 2020                                  

Serviço Atendimento e Acompanhamento 

Social em articulação com três Respostas de 

Intervenção Social na área da ajuda alimentar* 
 

Execução dos planos 103% 

Atendimento e acompanhamento social 226 

Visitas domiciliárias 226 

Ações de sensibilização 20 

Cumprimento dos objetivos 100% 

Autonomizações de utentes  

(agregados familiares) 

15 

PO_APMC 9 

3As 5 

Cantina Social 1 

Nota: * = resultados das Respostas de Intervenção Social que se 

articulam estritamente com o SAAS, excetuando o Programa 

Incorpora e o Projeto Aldeia do Sanacai (para mais informação, 

ver as tabelas das secções respetivas). 

 

A 

a 
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Reforço para a qualidade do atendimento 

Social. Este serviço é a porta de entrada, na 

Instituição, para todos os indivíduos que se 

encontrem numa situação de maior fragilidade 

social e traduz-se num atendimento individual e 

de caráter confidencial. Para melhorar as 

condições deste serviço, foram efetuadas obras 

no Espaço de Respostas Múltiplas Espaço Em 

Con_tato. Ficou atribuído um gabinete para uso 

exclusivo para o SAAS, tendo-se em vista um 

atendimento e acompanhamento diferenciado.  

Autonomização e intervenção social. O 

acompanhamento social tem duas dimensões 

de atuação: a) a de curto prazo, com uma 

resposta imediata ao problema visível do tipo se 

tem fome, damos de comer, se precisa de um 

bem, encaminhamos para a loja social;  b) a de 

longo prazo, em que se faz o diagnóstico com 

vista a identificar a causa do problema e 

delinear um plano individual de (re)inserção 

social sustentável. Trata-se de um trabalho 

para aquisição e reforço de competências 

pessoais, sociais, relacionais e profissionais. O 

objetivo maior é o da autonomização sem 

reincidência. 

Trabalho em parceria. O ano de 2019 

traduziu-se no reforço das parcerias 

estabelecidas e de efetuar novas parcerias, 

para receber pessoas sinalizadas. Este  

trabalho é feito em articulação com a ação 

social da Câmara Municipal de Albufeira, com a 

Segurança Social, o grupo de RSI, outras 

entidades da saúde e da área social, incluindo 

o departamento dos recursos humanos da 

Misericórdia de Albufeira. No âmbito da 

resolução dos problemas identificados, as 

pessoas são encaminhadas para as respostas 

mais adequadas na comunidade, incluindo para 

as respostas no âmbito da intervenção do GIS 

(ver também a tabela desta secção; para mais 

informação, ver do Anexo III ao Anexo III d). 

 
 
 

Respostas de Ajuda Alimentar  
  

As respostas de ajuda alimentar na 

Misericórdia de Albufeira, consistem em três 

tipos diferenciados nos seus destinatários e na 

sua forma de financiamento, a saber: 
 

Programa Operacional de Apoio às 

Pessoas Mais Carenciadas (PO APMC) 

 

Em novembro de 2019, procedeu-se à segunda 

fase de candidatura ao PO_AMPC, passando a 

Misericórdia de Albufeira a ser entidade 

coordenadora e mediadora do programa para o 

Concelho de Albufeira. Entre setembro de 2017 

e outubro de 2019, apoiou-se mensalmente 49 

famílias da freguesia de Albufeira e, a partir de 

novembro, 101 famílias do concelho, com um 

total de 322 indivíduos. Em 2019, conseguiu-se 

preencher todas as vagas protocoladas e 

conseguiu-se autonomizar nove agregados 

familiares (ver a última tabela; para mais 

informação, ver o Anexo III b). 
 

3As (Ajuda Alimentar Albufeira) 

 

Em 2019, aumentou o número de pessoas com 

dificuldades alimentares, que pediram apoio á 

Misericórdia de Albufeira, assim como se 

verificou a manutenção do número de 

destinatários a serem abrangidos no protocolo 

das cantinas sociais. Também se constatou que 

muitas das pessoas não reunião os critérios para 

serem integrados no âmbito PO APMC. 

Por outro lado, desde maio de 2019 que se 

verificou um aumento do número de parcerias 

com as entidades do concelho de Albufeira e dos 

conselhos limítrofes. Na sua sequência, 

aumentou o número de doações recebidas, as 

quais reforçaram a capacidade de apoio mensal, 

passando a Instituição a apoiar mais 67 famílias. 
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Cantina Social 

 

Manteve-se o acordo de 40 refeições diárias, 

para 17 famílias que não apresentam condições 

habitacionais para confecionar refeições. 

Efetuaram-se três ações de sensibilização, para 

promover uma cidadania ativa e para incutir hábitos 

de trabalho, incluindo o trabalho socialmente útil. 

Em 2019, conseguiu-se autonomizar um 

agregado familiar (ver também a última tabela; 

para mais informação, ver o Anexo III d). 

 
Loja Social 

 

A Loja Social esteve em restruturação desde o 

segundo trimestre do ano. Contudo, os utentes 

que necessitaram do apoio da Loja, 

beneficiaram igualmente do mesmo. A Loja 

fornece artigos de primeira necessidade, mais 

concretamente, roupa, calçado e mobiliário 

(ver também a última tabela; para mais 

informação, ver o Anexo III e).  

 

Projeto                                                  

Aldeia do Sanacai 
 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Projeto                                                                         

Aldeia do Sanacai 

Execução do plano 123% 

Ações de acompanhamento 454 

Ações de promoção de competências 

pessoais e sociais 

199 

Cumprimento dos objetivos 100% 

 

O projeto Aldeia do Sanacai sofreu uma 

grande alteração ao nível da sua equipa 

técnica, pelo que parte das atividades 

planeadas não puderam ser executadas. 

Contudo, é de salientar a importância de um 

conjunto de realizações descritas a seguir 

(ver também a tabela desta secção). 

Aumento das parceiras. Desde que iniciou 

que as parceiras do Projeto Aldeia do Sanacai 

têm tido um contributo imprescindível para a 

sua atividade. Em 2019, mantiveram-se as 

parceiras já existentes e contou-se com uma 

nova parceira, nomeadamente, do Centro de 

Desenvolvimento Infantil e Juvenil Psicoespaço 

Algarve. Com esta parceria conseguiu-se 

intensificar a intervenção junto das crianças e 

dos jovens, através da prestação de serviços 

ao nível da psicologia, pedopsiquiatria, 

terapia da fala e terapia ocupacional.   

Criação de uma equipa intrainstitucional. 

A equipa técnica do projeto Aldeia do Sanacai 

conta com uma equipa multidisciplinar, que 

se tornou mais rica através da parceria e 

colaboração com as técnicas de intervenção 

do Psicoespaço. Deste modo, desenvolveu-

se uma sinergia positiva, que conduziu a uma 

abordagem mais rica e a uma intervenção 

mais diferenciada com as crianças, os jovens 

e os seus agregados familiares. 

Participação ativa na escola. No decorrer 

das intervenções foram sinalizadas crianças e 

jovens, pelo seu desinteresse para com as 

atividades escolares, mais concretamente, 

para com a educação física, a educação 

musical, as atividades extracurriculares e as 

visitas de estudo. Com a intervenção efetuada 

pela equipa técnica junto da equipa escolar, 

dos alunos e dos encarregados de educação, 

verificou-se que maioria das crianças e 

jovens passaram a participar nas visitas de 

estudo e nas atividades extracurriculares, 

como foram o judo, a natação, a patinagem. 

Observou-se mais motivação por parte dos 

alunos e mais confiança por parte dos 

encarregados de educação para autorizar a 

participação dos seus filhos, o que 

ultrapassou as espectativas iniciais.    

Em suma, reconhece-se que ainda existe um 

longo caminho a percorrer na comunidade, 

principalmente com os habitantes adultos, 

devido às tradições e aos costumes muito 
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enraizados. Em contrapartida, as crianças e 

jovens já vão ultrapassando as metas, o que 

perspetiva aos poucos a concretização de 

uma mudança sustentada (para mais 

informação, ver o Anexo III f).   

 

Casa de Acolhimento                              

A Cegonha 
 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Casa de Acolhimento                                                                            

A Cegonha 

Execução do plano 98% 

Atividades lúdico-pedagógicas 59 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 496 

Atividades festivas 17 

Cumprimento dos objetivos 97% 

Autonomizações 11 

com arrendamento de habitação 5 

com arrendamento e apoio habitacional do 

Instituto da habitação e reabilitação urbana 

1 

com apoio familiar 5 

 

Em 2019, aferiu-se da importância que a 

integração na Casa a Cegonha tem, para a 

definição do projeto de vida das utentes. Um 

melhor entendimento desta realidade e das 

necessidades das utentes conduziu a uma 

intervenção mais adequada e de mais 

qualidade. Para se alcançarem os objetivos de 

2019, posicionou-se o foco da ação na 

recuperação psicossocial das utentes e no 

suporte à sua autonomização (ver também a 

tabela desta secção). 

Requalificação dos espaços e do equipamento. 

Iniciou-se uma nova fase de requalificação dos 

espaços, de modo a atuar de uma forma ainda 

mais eficaz sobre as necessidades e as carências 

reais das utentes. Foram efetuados 

melhoramentos na sala de atividades, ao nível do 

mobiliário, e nas áreas exteriores, com a sua 

pintura e a reorganização dos espaços verdes. A 

ação focou-se na realização eficaz das atividades 

diárias, de modo a facilitar a reorganização do 

projeto de vida com efeitos imediatos na 

recuperação da autonomia das utentes.    

 

Obtenção de novas parcerias e de apoios. 

Mantiveram-se os apoios e as parcerias 

anteriores e consolidou-se uma parceria informal 

ao nível do apoio alimentar, com uma empresa 

que exerce a sua atividade na área da hotelaria. 

Ao nível da reintegração habitacional, que é uma 

das respostas mais desafiantes para a 

autonomização, consolidaram-se dois apoios ao 

abrigo do atual protocolo entre a entidade 

coordenadora desta Resposta Social e o Instituto 

da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU).  

Reformulação dos processos internos. 

Implementou-se o novo processo de admissão, 

com novos formulários e procedimentos para a 

admissão e a fase de acolhimento e de integração 

das utentes. A definição de novos instrumentos, 

descomplicaram a execução e libertaram tempo 

para outras, não menos importantes obrigações. O 

processo de uniformização dos impressos na 

instituição tem avançado ao seu ritmo, dando 

seguimento à implementação da qualidade. 

Recuperação psicossocial das utentes. 

Colocou-se estrategicamente a enfase no apoio 

psicossocial, social e jurídico. Consumaram-se 

intervenções a nível motivacional, a nível das 

relações interpessoais e profissionais e da 

promoção de competências de autonomização. 

Alicerçaram-se as relações de proximidade com 

as entidades que operam neste domínio, 

nomeadamente, de trabalho em rede com os 

serviços da Segurança Social local, acautelando-

se os direitos aos apoios sociais das utentes 

social e economicamente vulneráveis. A 

concretização de atividades na área pessoal, 

social e festiva simplificou o processo de 

autonomização, na medida em que foram 

trabalhadas áreas fortemente comprometidas. 
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Consolidar a sustentabilidade. A criação e a 

implementação de estratégias ao nível da 

sustentabilidade foram uma realidade. Reduziu-

se a despesa na área alimentar de uma forma 

apreciável, uma vez que se passou a contar com 

mais um apoio externo, concedido por uma 

empresa associada ao programa luta contra o 

desperdício. Conseguiu-se reforçar uma ação 

ponderada, assente numa redução da despesa e 

num equilíbrio entre os gastos e os apoios ou 

rendimentos, assegurando-se sempre uma 

prestação eficaz dos serviços. 

Em 2019, efetuou-se um esforço conjunto para a 

consolidar objetivos, numa aposta pautada pela 

qualidade dos serviços. Com base no trabalho das 

equipas, assente em apoios internos e externos, 

continuou-se a investir no trabalho direto com as 

utentes, superando problemas e encontrando as 

melhores soluções. Efetuou-se um processo de 

inclusão social, de superação de obstáculos e de 

reconquista de direitos, em suma, apostou-se 

numa intervenção de proximidade, assegurando 

que o acompanhamento não cessa após a saída 

da Casa (para mais informação, ver o Anexo III g). 
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Separador de Subcapítulo 4.4 

Área Sénior 
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As três respostas sociais da área sénior 

partilham o objetivo de contribuir para um 

envelhecimento ativo e saudável, garantindo 

um serviço personalizado que vai ao encontro 

das características individuais de cada 

utente. Foi neste contexto que se trabalhou ao 

longo do ano, colocando-se em prática as 

estratégias delineadas, de modo a se 

cumprirem os objetivos planeados.    

 

Serviço de Apoio Domiciliário                                   

O Roseiral 
 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Serviço de Apoio Domiciliário                         

O Roseiral                                             

Execução do plano 99% 

Atividades de animação 7 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 1825 

Atividades não planeadas  5 

Cumprimento dos objetivos 91% 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário da Misericórdia 

de Albufeira desenvolveu um trabalho com 

resultados mais notórios e importantes, junto da 

população do concelho. Em 2019, cumpriram-

se os objetivos traçados, que foram alicerçados 

nos quatro pilares que, a seguir, se apresentam 

(ver também a tabela desta secção). 

Melhoria da prestação de serviços. Durante 

2019, disponibilizaram-se serviços de apoio 

domiciliário a um total de 62 utentes. Em 

média e por mês, efetuou-se o apoio 

domiciliário a 33 utentes. Os serviços mais 

procurados foram os de higiene pessoal, de 

alimentação e de higiene habitacional. O 

trabalho que se desenvolveu também incluiu 

visitas frequentes da direção ao domicílio, 

mantendo-se um contacto estreito com os 

utentes. A ação também passou por reuniões 

de equipa regulares, que possibilitaram o 

ajuste diário do trabalho das colaboradoras. 

Por sua vez, a contribuição da nutricionista no 

que respeita aos utentes com necessidades 

alimentares especiais evidenciou-se como 

uma mais-valia, para a prestação de um 

serviço personalizado e de maior qualidade.  

Melhoria da sustentabilidade. A 

monitorização criteriosa das rotas diárias e o 

seu ajuste regular permitiu uma redução dos 

gastos afetos às deslocações e tornou as 

rotas mais eficientes. O envolvimento da 

equipa na recolha dos documentos junto dos 

utentes também contribuiu para a melhoria da 

sustentabilidade da Resposta Social, já que 

permitiu a atualização das comparticipações 

familiares dentro dos prazos estipulados. Por 

último, a divulgação do SAD nas redes 

sociais da instituição contribuiu para o 

aumento das inscrições na Resposta Social. 

Capacitar e cativar os recursos humanos. As 

ações que contribuíram para o fornecimento de 

novas ferramentas de trabalho e para a 

motivação dos colaboradores foram essenciais 

para o sucesso e a realização do trabalho. Um 

acompanhamento mais personalizado por parte 

da direção e a aposta na formação contínua dos 

colaboradores proporcionaram uma melhor 

organização de trabalho e capacitaram os 

colaboradores com ferramentas para se 

conseguir uma contínua melhoria. 

Aumento da participação nas atividades. A 

realização de atividades para permitir que os 

utentes se sentissem como parte integrante da 

instituição e que combateram o seu isolamento 

foi de grande importância. Contudo, os 
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objetivos traçados para a animação não foram 

atingidos na sua totalidade, dado que se 

verificou a necessidade de se redefinirem os 

objetivos. Convidaram-se os utentes para 

atividades que permitiram o convívio com os 

utentes das outras Respostas Sociais da área 

sénior, privilegiando-se deste modo o combate 

ao isolamento social dos mesmos. 

Continua-se a apostar na inovação, para melhor 

se responder ao envelhecimento da população. 

Considera-se como fundamental a 

disponibilidade, o profissionalismo e a dedicação 

da equipa, para continuar a melhorar a qualidade 

e melhor se individualizar os cuidados (para 

mais informação, ver o Anexo IV a). 

 

Centro de Dia                                             

O Roseiral 
 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Centro de Dia                                                    

O Roseiral                                             

Execução do plano 92% 

Atividades lúdico-terapêuticas 481 

Atividades socioeducativas 102 

Atividades ocupacionais 179 

Atividades socioculturais 176 

Atividades não planeadas  16 

Total de atividades 954 

Cumprimento dos objetivos 98% 

 

Na Resposta Social de Centro de Dia pretendeu-

se investir na valorização pessoal e na partilha de 

conhecimentos e experiências dos utentes. O 

Centro de Dia proporcionou a satisfação de 

necessidades básicas, terapêuticas e 

socioculturais dos utentes, contribuindo para a 

manutenção no seu meio familiar, a prevenção de 

situações de dependência e a promoção da sua 

autonomia (ver também a tabela desta secção). 

Satisfação das necessidades dos utentes. 

Desenvolveram-se atividades para a promoção 

da autonomia, da autoestima e do bem-estar 

físico, psicológico e social, como são os casos 

das atividades de classe de movimentos e de 

dinâmicas de grupo. Continuou-se a apostar na 

aproximação da Resposta Social à família e à 

comunidade, efetuando-se atividades e eventos 

como o baile de Carnaval, o dia da família e a 

festa de Natal. No início de 2019 adquiriu-se 

uma plataforma informática com um sistema 

interativo de fácil utilização, que permitiu aos 

utentes manterem-se ligados à família e jogarem 

em conjunto. Em relação às atividades, apesar 

de nem todas terem sido executadas de acordo 

com o plano, é certo que se realizou um grande 

número de atividades não planeadas, que foram 

de encontro desses objetivos.  

Preenchimento da totalidade das vagas. As 

vagas comparticipadas foram ocupadas na 

maior parte dos meses de 2019 e ainda se 

concluiu o ano com uma vaga extra o acordo 

preenchida. De referir, ainda, que a formação e 

motivação dos recursos humanos constituíram 

uma prioridade, dado que são uma aposta que é 

necessária para a melhoria contínua dos 

serviços e, deste modo, se obter uma maior 

adesão e fidelização dos utentes. 

Melhoria da sustentabilidade. A rentabilização e 

redefinição das rotas de transporte dos utentes 

levou a uma diminuição dos consumos e do 

desgaste da frota. Manteve-se uma importante 

articulação com a área da comunicação e imagem 

e as Respostas Socais de ERPI e SAD para a 

dinamização da divulgação dos serviços de Centro 

de Dia. Em março foi realizada uma festa solidária 

na discoteca Le Club, cuja receita, em parte, 

reverteu a favor dos utentes do Roseiral. 

A longa e vasta experiência de vida dos utentes 

é um fator de privilégio que se teve sempre em 

consideração. Pretende-se que o Centro de Dia 

continue a percorrer o caminho de ser um 

espaço dos utentes, com os utentes e para 

utentes (para mais informação, ver o Anexo IV b).  
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Estrutura Residencial para                                                 

Pessoas Idosas                                                                            

O Roseiral 
 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas     

O Roseiral 

Execução do plano 95% 

Atividades lúdico-terapêuticas  477 

Atividades socioeducativas 102 

Atividades ocupacionais 179 

Atividades socioculturais 177 

Atividades não planeadas  16 

Total de atividades 951 

Cumprimento dos objetivos 97% 

 

Em 2019, deu-se continuidade à desmistificação 

do conceito da institucionalização. A transição 

do contexto familiar para o contexto 

institucional contou com a participação ativa 

dos utentes, da família e da equipa, permitindo 

que a primeira ocorresse de um modo suave e 

tranquilo. O desenvolvimento deste trabalho 

assentou em quatro pilares de atuação (ver 

também a tabela desta secção). 

Reorganização funcional dos espaços. 

Efetuaram-se ações de melhoria internas e 

externas no Roseiral, humanizaram-se os 

espaços e melhorou-se a segurança. Foram 

testadas medidas de autoproteção ao nível dos 

riscos de incêndio, efetuaram-se simulacros e 

efetuou-se formação no local. Instalou-se uma 

campainha para controlo dos acessos e 

delimitou-se o espaço respetivo. Melhorou-se o 

espaço de preparação da medicação, com a 

instalação de uma nova climatização, 

adequando-o às exigências mais rigorosas. 

Criou-se uma sala de estar destinada às novas 

tecnologias e às atividades de lazer, o que 

proporcionou momentos de conforto, de 

interação e de repouso quando os utentes 

necessitaram. Em suma, continuou-se a 

melhorar os serviços prestados, através de 

uma reorganização dos espaços e das suas 

funcionalidades e através do reforço dos 

equipamentos e das ajudas técnicas. 

Ajustamento dos serviços às necessidades 

dos utentes. Se à idade se associarem os 

motivos que conduziram ao acolhimento 

institucional, identificam-se problemas ao nível 

da saúde e, consequentemente, questões 

relacionadas com o nível de dependência. Em 

2019, destacou-se a realização de formação na 

área da geriatria para os colaboradores e uma 

intervenção determinante destes, na prestação 

dos cuidados e no proporcionar de uma 

recuperação do estado de saúde e do bem-

estar dos utentes. Também é de salientar o 

contributo da terapia ocupacional, com uma 

intervenção cuidada ao nível das atividades de 

vida diária, de modo a estimular e a manter as 

competências funcionais. Para além do 

proporcionar de um conforto físico e psíquico, 

estimularam-se os contactos e a relações, 

através de atividades lúdico-sociais que foram 

efetuadas de um modo praticamente contínuo. 

Promoção do envolvimento das famílias. A 

melhoria da intervenção no período de 

acolhimento refletiu-se na satisfação global dos 

utentes e dos familiares. Na reunião inicial de 

acolhimento deu-se a conhecer a dinâmica dos 

espaços e das equipas que acompanharam o 

utente, com vista a se traçar um projeto de vida 

em conjunto e que o mesmo promova um 

envelhecimento saudável e com dignidade. 

Desenvolveram-se eventos e atividades 

conjuntas das três Respostas Sociais do 

Roseiral, constatando-se um aumento da 

participação das famílias e dos amigos, que se 

traduziu numa maior harmonia entre o núcleo 

familiar do utente e a sua nova família alargada, 

que inclui as equipas e os utentes do Roseiral.   

Fomentar a coesão da equipa. Embora 2019 

tenha sido o reflexo de alguma instabilidade ao 

nível dos recursos humanos, foi efetuado um 

trabalho diário com verdadeiro espírito de 

equipa, dedicação e sentimento de dever 
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cumprido, com vista a uma gestão humanizada. 

Foi necessário implementar novas estratégias 

para motivar a equipa e a valorizar, face ao 

desgaste emocional que esta profissão 

acarreta. A equipa técnica acompanhou, 

supervisionou e retribuiu o trabalho que as 

colaboradoras de ação direta desenvolveram, 

sempre com o objetivo de alcançar em conjunto 

a excelência e o objetivo de cumprir a missão 

da Resposta Social. Também foram realizadas 

reuniões de equipa, de modo a estreitar as 

relações, a fornecer ferramentas de trabalho e 

a melhorar a comunicação, sempre tendo em 

vista o aumento da eficiência e da motivação. 

Melhoria a sustentabilidade. Durante 2019 e 

à semelhança dos anos anteriores, efetuou-se 

um esforço para se cumprirem os objetivos da 

Resposta Social, ao mesmo tempo que se 

procurou garantir o equilíbrio financeiro e a 

sustentabilidade, sem com isso se comprometer 

a prestação dos cuidados e a satisfação dos 

utentes. A preocupação em controlar os custos 

e em rentabilizar os recursos foi uma constante, 

que resultou numa melhoria da sustentabilidade. 

Para este efeito, contribuíram as ações de 

informação e de sensibilização efetuadas com 

os colaboradores. A Resposta Social também 

apresentou neste ano uma taxa de ocupação 

igual à capacidade do equipamento.  

É essencial continuar a cultivar a motivação e 

continuar a desenvolver a comunicação e a 

melhorar a qualidade do trabalho e dos 

cuidados prestados aos utentes. Enquanto 

profissionais desta área, cabe-nos garantir que 

os utentes seniores recebem o afeto e os 

cuidados diferenciados merecidos para 

envelhecerem com dignidade (para mais 

informação, ver o Anexo IV c). 

  

A 

 

A 

 

 



 

 

 

57  

  

 

  



 

 

 

58 

     

 

 

Separador de Subcapítulo 4.5 
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De um modo geral, o ano de 2019 foi um ano 

positivo, no que respeita ao cumprimento dos 

objectivos planeados para a Casa da Paz e, 

mais concretamente, para a Unidade de Vida 

Apoiada e o Fórum Socio-Ocupacional. 

 

Unidade de Vida Apoiada                                                     

Casa da Paz 
 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Unidade de Vida Apoiada                                              

Casa da Paz 

Execução do plano 89% 

Atividades lúdico-terapêuticas 337 

Atividades socioculturais 80 

Atividades não planeadas  16 

Total de atividades 433 

Cumprimento dos objetivos 93% 

 

Cumpriram-se os objectivos propostos, 

embora se tenha verificado a necessidade de 

reajustar as atividades planeadas, devido a 

questões de recursos humanos e a 

condicionamentos subjacentes às 

intervenções de requalificação dos espaços 

que foram efetuadas (ver também a tabela 

desta secção). 

Humanização da prestação dos serviços. 

De modo a concretizar este objetivo 

efetuaram-se as seguintes estratégias como 

foram: 

• as ações de formação interna, de modo a 

melhorar os procedimentos de prestação 

de cuidados aos utentes; 

• a monitorização dos serviços prestados, 

através da verificação dos registos e dos 

procedimentos aplicados, adequando-os 

sempre que necessário; 

• o desenvolvimento da articulação e da 

comunicação entre os colaboradores da 

Resposta Social, com a implementação da 

passagem de turno; 

• as ações para obtenção dos processos de 

maior acompanhado; 

• o início das obras de requalificação do 

antigo atelier de atividades ocupacionais 

para alojar um novo refeitório, o que vai 

contribuir para a melhoria da prestação dos 

cuidados e o bem-estar dos utentes. 

Melhoria da situação de saúde dos 

utentes. Os objetivos planeados foram 

cumpridos, através da realização de ações 

como foram: 

• o adequar das dietas dos utentes, 

consoante as necessidades apresentadas 

pelos mesmos; 

• o acompanhamento de um modo mais 

individualizado da situação clínica dos 

utentes, através do reforço da equipa de 

enfermagem; 

• a realização de uma ação de sensibilização 

para os utentes relativamente ao 

tabagismo, com a qual se reforçaram as 

regras e se delimitaram espaços para o 

consumo; 

• o requerimento do atestado médico de 

incapacidade multiusos, com vista a 

possibilitar o acesso dos utentes às 

medidas de apoio social e a ajudas 

técnicas; 

• o requerimento dos complementos por 

dependência para utentes que ainda o 

apresentem em falta. 

Reforço da participação ativa na 

comunidade. Integraram-se os utentes nas 

A 

a 
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atividades da comunidade de Paderne, nas 

quais se incluem: 

• a participação na eucaristia semanal; 

• o desenvolvimento de atividades 

desportivas no Pavilhão de Paderne; 

• a integração dos utentes nas atividades do 

Centro Educativo do Cerro do Ouro; 

• a participação na Feira do Folar; 

• a comemoração do Dia da Saúde Mental 

junto com a comunidade. 

Caminhar para a sustentabilidade. 

Procedeu-se a um controlo mais rigoroso dos 

stocks dos produtos, de modo melhor se 

contribuir para a sustentabilidade da Resposta 

Social. Reforçaram-se continuamente as 

práticas de poupança do consumo de água e 

de eletricidade, junto dos utentes e de toda a 

equipa de colaboradores. Estabeleceram-se, 

prioridades, em conjunto com os beneméritos 

da Resposta Social, para a aquisição de bens 

e produtos, de modo a colmatar as 

necessidades apresentadas pelos utentes. 

De um modo geral, os objetivos planeados 

para a Resposta Social foram atingidos, 

sendo os desvios um ponto de reflexão e 

melhoria para o plano do próximo ano (para 

mais informação, ver o Anexo V a). 

 

Fórum Socio-Ocupacional                                                     

Casa da Paz 
 

O Fórum funciona em simultâneo com a 

Unidade de Vida Apoiada, partilhando 

objetivos de humanização dos cuidados, de 

melhoria da situação de saúde dos utentes e 

de sustentabilidade da Casa da Paz. Para 

além destes objetivos globais, também foram 

atingidos na sua maioria, os respetivos 

objetivos específicos, tal como a seguir se 

detalha (ver também a tabela desta secção). 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Fórum Socio-Ocupacional                                      

Casa da Paz 

Execução do plano 75% 

Atividades lúdico-terapêuticas 447 

Atividades sociopedagógicas 327 

Atividades socioculturais 87 

Atividades não planeadas  97 

Total de atividades 958 

Cumprimento dos objetivos 99% 

 

Promoção da integração sociofamiliar. Foram 

efetuados contactos com os familiares de suporte 

dos utentes, para os convidar a participar nas 

atividades da Resposta Social, como são os 

casos das festas de aniversário e de Natal e as 

comemorações do Dia da Saúde Mental. 

Também foram incentivados a envolverem-se 

mais no dia-a-dia do utente e da Resposta Social. 

Melhorar a sustentabilidade. Para além dos 

objetivos atingidos conjuntamente com a Unidade 

de Vida Apoiada e de modo a se concretizar o 

objetivo específico da plena ocupação das vagas, 

foram efetuados vários contactos com as 

entidades responsáveis pelos encaminhamentos 

de utentes. Desta articulação resultaram mais 

pedidos de encaminhamento de utentes. 

Foram ainda realizadas atividades no âmbito do 

funcionamento e da gestão das Respostas Socias 

da Casa da Paz, designadamente, a elaboração e 

aprovação de um novo Regulamento Interno e a 

implementação do processo de admissão do 

sistema de gestão da qualidade. No seu conjunto, 

os objetivos traçados para 2019 foram atingidos 

na sua maioria, obtendo-se por isso um balanço 

positivo. O futuro constrói-se no presente, com 

plena consciência da necessidade de se 

continuar a evoluir e a melhorar (para mais 

informação, ver o Anexo V b). 
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A intervenção destinada a pessoas com 

deficiência e incapacidade realizou-se em 

áreas complementares e visou proporcionar 

aos utentes condições de vida, com a maior 

qualidade possível e de uma forma integrada, 

em domínios como o alojamento, a saúde, a 

reabilitação, o desenvolvimento pessoal, o 

lazer, a qualificação, a empregabilidade, a 

participação e a inclusão social. Para a 

concretização dos objetivos de 2019, as ações 

desenvolvidas neste âmbito de intervenção 

tiveram como princípio base o respeito pelos 

direitos da pessoa com deficiência e a sua 

integração na sociedade. 

 

Lar Residencial                                                           

São Vicente 
 

Os objetivos para 2019 visaram 

principalmente a humanização dos cuidados e 

dos serviços. As ações desenvolvidas 

assentaram em três grandes eixos (ver 

também a tabela desta secção). 

 

Balanço de Atividades de 2020                                  

Lar Residencial                                                                           

São Vicente 

Execução do plano 87% 

Lúdico-terapêuticas 487 

Socioculturais e desportivas 432 

Atividades não planeadas  23 

Total de atividades 942 

Cumprimento dos objetivos 98% 

 

 

 

Melhoria da prestação de cuidados. 

Melhorou-se aprestação dos cuidados e dos 

serviços sem com isso se comprometer a 

sustentabilidade da Resposta Social. As ações 

desenvolvidas incluem: 

• a realização de formação para colaboradores 

da equipa de auxiliares, no âmbito da 

humanização dos cuidados, dos primeiros 

socorros e da higiene e segurança no trabalho; 

• a requalificação de espaços do Lar e a 

melhoria do seu conforto, nomeadamente 

com aquisição de novos equipamentos para 

aquecimento de água; 

• a aquisição de ajudas técnicas necessárias ao 

apoio e à manutenção da condição física dos 

utentes, como são o caso das cadeiras de rodas; 

• a aquisição de mobiliário e a melhoria da 

decoração dos quartos; 

• a intervenção multidisciplinar direcionada 

para as problemáticas dos utentes, com a 

integração de um estágio em psicologia; 

• o acompanhamento regular a consultas de 

especialidade, nomeadamente, de psiquiatria. 

Integração dos utentes na comunidade. 

Promoveu-se a integração na comunidade, 

designadamente ao nível familiar, social e 

profissional. Um dos principais objetivos de 2019 

foi inserir os utentes em estruturas 

socioprofissionais, nomeadamente, em ações 

de formação, centros educativos ou outras 

estruturas ocupacionais. Deste modo, 

desenvolveram-se ações como: 

• a articulação com as estruturas de formação, 

designadamente, com a Unidade de 

Reabilitação Profissional do Espaço Bússola; 

• a integração dos utentes em grupos da 

comunidade, em áreas diversificadas como a 

dança, o desporto e o artesanato; 
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• a participação dos utentes em atividades e 

eventos socioculturais e desportivos, 

dinamizados no concelho e na região; 

• a aproximação com a família, promovida 

através de contactos regulares, visitas e 

saídas a casa e, ainda, de ações internas de 

coresponsabilização; 

• a participação dos familiares em atividades 

dinamizadas pelo São Vicente; 

• a organização de atividades e eventos com os 

parceiros locais, designadamente, a 

Caminhada Solidária e a Comemoração do 

Dia Internacional da Pessoa com Deficiência. 

Consolidação do trabalho de equipa e da 

intervenção com os utentes. O bom 

funcionamento interno do Lar Residencial é um 

dos pilares e garantia de aplicação dos 

princípios de intervenção com os utentes. Com 

vista a melhorar a intervenção, efetuaram-se 

ações fundamentais, como são: 

• a realização de reuniões gerais, com todos os 

colaboradores do Lar Residencial; 

• a consolidação do trabalho em equipa, apesar 

da rotatividade da equipa auxiliar e de uma 

ausência temporária da diretora técnica; 

• a contratualização da animadora sociocultural 

com a execução de atividades ao fim-de-

semana; 

• a revisão do Regulamento Interno, com a 

introdução de alterações importantes, no que 

respeita aos critérios de prioridade e às 

comparticipações familiares; 

• a participação nas reuniões da qualidade com 

vista à implementação do novo sistema de 

gestão da qualidade; 

• o requerimento de atestados de incapacidade 

multiuso para os utentes; 

• a melhoria da organização dos processos 

internos dos utentes e a reavaliação dos 

planos individuais; 

• o acompanhamento e o apoio no âmbito das 

diligências necessárias ao prosseguimento 

dos processos jurídicos de maiores 

acompanhados, designadamente, a 

realização de exames periciais, contactos 

com os advogados e inquérito judicial. 

Embora 2019 tenha sido um ano algo atípico, 

conseguiu-se garantir a melhoria dos serviços 

prestados e a sustentabilidade da Resposta 

Social, quer em termos financeiros quer ao nível 

dos recursos humanos (para mais informação, 

ver o Anexo VI a). 

 

Ateliers Ocupacionais                                                 

São Vicente 
 

Os ateliers ocupacionais representam um 

complemento ao funcionamento do Lar 

Residencial, uma vez que neles se desenvolvem 

atividades socio-ocupacionais com os utentes 

(ver também a tabela desta secção). 

Melhoria do funcionamento e da 

organização. A melhoria ao nível do 

funcionamento e da organização dos Ateliers 

Ocupacionais concretizou-se através das 

ações como: 

• a melhoria dos horários, das planificações e 

das dinâmicas internas das salas ou ateliers; 

• a realização de reuniões individuais com os 

monitores, para programar atividades e 

definir estratégias de atuação em sala; 

• a realização de reuniões regulares de 

equipa, com técnicos e monitores; 

• a integração de utentes de cada sala em 

atividades no exterior, nomeadamente, nas 

atividades do Centro Educativo Cerro d’ Ouro; 

• a dinamização da atividade conjunta atividade 

para todos, com todas as salas e ateliers uma 

vez por mês; 

• a concretização de solicitações e de 

encomendas para eventos de grande 

dimensão; 

•  a participação em feiras e eventos de 

artesanato; 

• a receção de visitantes da Unidade de 

Multideficiência da Escola Básica e Secundaria 

de Albufeira e de outras entidades regionais; 
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Balanço de Atividades de 2020                                  

Atelieres Ocupacionais                                          

São Vicente 

Execução do plano 100% 

Atelier cantinho dos sonhos 228 

Atelier artes criadas      228 

Atelier cestaria                  228 

Atelier tapete mágico 228 

Atividades não planeadas  7 

Total de atividades 919 

Cumprimento dos objetivos 100% 

 

• o desenvolvimento de atividades lúdico-

recreativas subordinadas ao tema as 

profissões, como foi o caso da visita à Padaria 

do Cerro, a visualização de um filme sobre as 

profissões, a atividade fotógrafo por um dia, a 

visita à Rádio Foia, a demonstração de 

nadadores salvadores e a visita aos Bombeiros 

Voluntários de Albufeira. 

A intervenção realizada no âmbito socio-

ocupacional evidenciou-se como uma mais-

valia para o desenvolvimento das competências 

individuais e sociais dos utentes. Os ateliers 

ocupacionais têm-se adaptado 

progressivamente e bem às novas exigências 

de funcionamento e às novas realidades sociais 

(para mais informação, ve Anexo VI b). 

Unidade de Reabilitação 

Profissional e                                  

Centro de Recursos                                     

do Espaço Bússola 
 

A Unidade de Reabilitação Profissional e o 

Centro de Recursos são duas estruturas que 

integram o Espaço Bússola e que se destinam 

a pessoas com deficiência e incapacidade. A 

Unidade de Reabilitação tem por objetivo a 

qualificação profissional, a aquisição e o 

desenvolvimento de competências 

socioprofissionais, orientadas para o exercício 

de uma atividade profissional e para a 

empregabilidade. O Centro de Recursos 

apresenta como objetivo o suporte e o apoio 

aos Centros de Emprego, no domínio da 

avaliação e do emprego (para mais informação 

sobre o balanço de atividades de 2019, ver o 

Capítulo que se apresenta a seguir). 
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O Espaço Bússola efetua a formação interna 

dos colaboradores da Misericórdia de 

Albufeira, efetua formação profissional para 

destinatários externos à instituição e, mais 

em particular, efetua formação e 

acompanhamento socioprofissional para 

pessoas com deficiência e incapacidade, no 

âmbito da Unidade de Reabilitação 

Profissional e do Centro de Recursos. 

 

Centro de Formação                                             

Espaço Bússola 
 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Centro de Formação                                             

Espaço Bússola 

Execução                                                                          

do plano de formação interna  

119% 

Promoção de hábitos de vida saudáveis 16 

Intervenção direta com utentes e os 

cuidados específicos 

8 

Segurança e saúde no trabalho 9 

Funcionamento institucional e cumprimento 

legal do sector social 

5 

Ações de formação não planeadas  26 

Total de ações de formação 64 

Cumprimento dos objetivos                                  

da formação interna  

95% 

Ações de formação profissional externa 2 

Cumprimento dos objetivos                          

da formação externa efetuadas  

100% 

 

Das ações previstas no Plano de Atividades de 

2019, realizou-se o curso de Língua Inglesa, 

na vertente da receção e atendimento 

turístico. Algumas das outras ações obtiveram 

procura, mas fatores como a oferta formativa 

financiada e a inexistência da documentação 

exigida para a frequência da formação, mais 

concretamente, da certificação de habilitações 

escolares, provocaram desistências, que 

impediram a constituição de um grupo 

formativo. No que diz respeito à formação à 

medida para empresas, apresentaram-se 

várias propostas para o desenvolvimento da 

formação em contexto de empresa, sobretudo 

na área da jardinagem e manutenção de 

espaços verdes. No final do ano, parte das 

propostas ainda se mantinham em análise (ver 

também a tabela desta secção; para mais 

informação, ver os Anexos VII a, VII f).  

 

Unidade de Reabilitação 

Profissional                               

do Espaço Bússola  
 

Balanço de Atividades de 2019                                 

Unidade de Reabilitação Profissional               

(URP) 

Execução do plano 117% 

Ações de qualificação inicial nos cursos de 

pasteleiro/a padeiro/a, cozinheiro/a, 

mecânico/a de automóveis ligeiros, 

empregado/a de andares, operador/a de 

Jardinagem (dupla certificação) 

5 

Qualificação inicial no curso cozinheiro/a 

(certificação profissional) 

1 

Formação contínua + Competências 1 

Visitas de estudo  4 

Acompanhamento e avaliação da formação 

prática em contexto de trabalho 

595 

Apoio psicológico 252 

Atividades não planeadas 4 

Cumprimento dos objetivos 91% 
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A atividade formativa desenvolveu-se de 

acordo com as oito ações de qualificação 

planeadas, sete de formação inicial e uma de 

formação contínua. A formação decorreu no 

âmbito do projeto de 2018-2020 e do projeto 

de 2019-2022, ambos enquadrados na Medida 

de Qualificação de Pessoas com Deficiência e 

Incapacidade financiada pelo Instituto do 

Emprego e Formação Profissional. Realizou-

se um conjunto de atividades formativas com 

os objetivos da capacitação profissional e do 

desenvolvimento pessoal dos formandos. De 

um modo geral, estas atividades decorreram 

de acordo com o programado. Foram 

efetuados os ajustamentos necessários, 

devido a uma nova candidatura, o que se 

traduziu numa execução total acima do plano 

(ver também a tabela desta secção). 

Qualificação, formação profissional de 

continuidade. A formação decorreu como o 

previsto em seis cursos de formação inicial e 

um de formação contínua, integrados no 

projeto de 2018-2020. Foram abrangidos 37 

formandos, na sua maioria jovens com idades 

entre os 18 e os 30 anos. Os cursos de 

formação inicial de 3 600 horas desenvol-

veram-se durante os 12 meses: cinco 

transitaram de 2018 e um iniciou em janeiro. 

A ação de formação contínua com a duração 

de 400 horas decorreu de abril a junho. Na 

totalidade realizaram-se 36 600 horas de 

formação, distribuídas entre formação 

teórica, tecnológica e formação prática em 

empresas e no Centro de Formação Espaço 

Bússola. Não se realizaram duas das ações 

previstas (Ajudante de Pastelaria e Ajudante 

de Limpeza), uma vez que os requisitos de 

admissão, de multideficiência e de 

escolaridade ao nível do 1º ciclo do Ensino 

Básico, não se verificaram num número 

suficiente de candidatos. 

Qualificação no âmbito do projeto 2019-

2022. Apresentou-se e foi aprovada pelo 

IEFP a candidatura a um novo projeto de 

qualificação. O projeto tem dois cursos de 

dupla certificação de 3 600 horas, com início 

em 2019 e conclusão em 2022. O curso de 

Empregado/a de Andares iniciou em 

novembro. O curso de Pasteleiro/a Padeiro/a 

terá início no princípio de fevereiro. A escolha 

das duas áreas de formação baseou-se 

procura de formação e na viabilidade em se 

obter emprego no final do curso, segundo a 

atividade económica da região. 

Parcerias. O plano de formação inclui a realização 

de formação prática no posto de trabalho, para 

reforçar competências instrumentais, técnicas e 

socioprofissionais dos formandos e, de uma forma 

gradual e controlada, os aproximar da realidade 

empresarial. Este método tem contribuído 

significativamente para o aumento da 

empregabilidade dos formandos. Por isso, 60% 

da formação foi realizada em contexto real de 

trabalho. Celebraram-se 17 Protocolos de 

Colaboração com empresas dos ramos da 

hotelaria, restauração, pastelaria e panificação, 

jardinagem e mecânica automóvel, sediadas nos 

concelhos de Albufeira e Silves. Também 

decorreu formação nesta modalidade, na cozinha 

e nos espaços verdes do Centro de Formação. 

Atividades formativas complementares. 

Durante 2019 realizaram-se várias atividades, 

umas planeadas e outras pontuais e decorrentes 

de eventos, mais concretamente: 

• a realização de quatro visitas de estudo 

(Centro de Ciência Viva, Museu do Dinheiro, 

ambos em Lisboa, Salinas de Castro Marim 

e Quinta do Mel em Albufeira) de modo a 

proporcionar experiências, tecnológicas, 

científicas e sensoriais e a aquisição de 

conhecimentos sobre o património natural e 

as atividades económicas da região.   

• a celebração do Dia Internacional da Pessoa 

com Deficiência, a 3 de dezembro, num 

evento na cidade de Albufeira, coorganizado 

pela GNR, pelo Município de Albufeira e pela 

Misericórdia de Albufeira, com a participação 

de todos os formandos da URP nas atividades. 

Foi realizada de uma atividade de pintura e 
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acabamento de doces regionais de amêndoa, 

pelos formandos do curso de pastelaria. 

• a participação no VII Fórum de Educação e 

Formação do Algarve (OPTO 2019), muito 

elogiada e com elevada afluência ao stand. A 

URP foi representada por formandos dos 

cursos de cozinha e pastelaria, que efetuaram 

uma demonstração culinária de preparação e 

finalização de pratos, um showcooking de 

cozinha sob o tema cozinha da nossa terra e 

uma demonstração de doçaria regional. 

• a realização de uma atividade enriquecedora 

de partilha de experiências, com formandos 

dos cursos de Pastelaria da APPC Faro e da 

URP, durante a qual foram aplicadas técnicas 

de fabrico de bolos. 

A avaliação da atividade da URP de 2019 foi 

muito positiva. Prevê-se para o próximo ano a 

conclusão dos cursos iniciados em 2018. A 

inclusão profissional dos formandos é o objetivo 

principal, o que é efetuado através de contratos 

de trabalho e através do recurso a medidas 

ativas de emprego para este grupo de pessoas. 

O objetivo é obter 62% de empregabilidade dos 

formandos (para mais informação, ver o 

Anexo VII b).  

 

Centro de Recursos                                                              

do Espaço Bússola 
 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Centro de Recursos                                                                           

Espaço Bússola                                                                           

Execução do plano 104% 

Ações de IAOQE (utentes) 96 

Prescrição de produtos de apoio 24 

Ações de Apoio à Colocação (utentes) 180 

Sessões de sensibilização                              1 

Ações de Acompanhamento Pós-

Colocação (utentes) 

54 

Cumprimento dos objetivos 83% 

 

No Centro de Recursos intervém-se ao nível 

da avaliação, da orientação vocacional e do 

apoio à inclusão no mercado de trabalho de 

utentes encaminhados pelos Centros de 

Emprego de Loulé e de Portimão (residentes 

no concelho de Silves). Em 2019, 

realizaram-se ações com 56 pessoas com 

deficiência, 77% das quais encaminhadas 

pelo Centro de Emprego de Loulé (Serviço 

de Emprego de Albufeira). A execução do 

plano é de cerca de 92%. Os desvios 

verificados devem-se ao facto da avaliação 

das necessidades dos utentes não exigir a 

realização de estágios de experimentação e 

de validação. A intervenção desenvolveu-se 

através das ações específicas, que são 

detalhadas a seguir (ver também a tabela 

desta secção). 

Informação, Avaliação e Orientação para a 

Qualificação e o Emprego (IAOQE). A ação 

tem duração máxima de 4 meses, desde o 

encaminhamento pelo Centro de Emprego 

até à emissão do relatório final. Receberam-

se 32 utentes e concluíram-se 25 processos. 

Registaram-se três desistências e quatro 

transitaram para 2020, por terem sido 

recebidos no final de dezembro. Para cada 

processo, definiu-se o projeto individual de 

cada utente, com o encaminhamento para o 

apoio à colocação no mercado de trabalho 

(sete utentes) ou para a formação profissional 

(17 na URP do Espaço Bússola e um em 

outra entidade). Identificou-se a necessidade 

de utilização de produtos de apoio em dois 

utentes, de modo a se facilitar a comunicação 

e a mobilidade. 

Prescrição de produtos de apoio. Estes 

produtos proporcionam uma melhoria 

significativa da qualidade de vida dos utentes 

e facilitam a sua participação na sociedade, 

pois melhoram a funcionalidade, o acesso aos 

serviços, a comunicação e a interação social. 

Ao nível profissional possibilitam a frequência 

de formação, a manutenção do emprego e a 

progressão na carreira. Durante 2019, apenas 
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se registou um pedido de atribuição de produto 

de apoio, mais concretamente, de uma rampa 

de acesso a viatura, para uma pessoa com 

paraplegia. Foram desenvolvidos 

procedimentos para atribuição deste 

dispositivo, cujo processo ficará concluído no 

início de 2020. 

Apoio à colocação. Foram abrangidas 15 

pessoas desempregadas, das quais oito 

concluíram o processo. Registaram-se duas 

desistências. Através da formação e ação do 

Centro de Recursos, dois utentes foram 

integrados através de contratos de trabalho e 

outros dois através de estágios profissionais e 

contratos emprego inserção. Os quatro 

utentes não integrados evidenciaram a 

necessidade de desenvolverem competências 

socioprofissionais e foram orientados para 

formação. A ação de apoio à colocação tem 

uma duração máxima de 12 meses para cada 

utente. O método utilizado inclui: o 

levantamento das empresas e das entidades 

locais com postos de trabalho ajustados às 

necessidades dos utentes; a realização de 

contactos e de reuniões com as mesmas, para 

formalização do pedido de contratação ou 

para apresentar as medidas de apoio; a 

realização de consultoria nas empresas, 

durante o processo de integração 

socioprofissional do novo colaborador. 

Acompanhamento pós-colocação. Esta ação 

de apoio à empregabilidade tem duração de 12 

meses. Realiza-se a pedido da entidade 

empregadora ou do utente e inclui diligências 

como visitas à empresa, reuniões e consultoria 

para mediar o relacionamento entre o utente e 

a entidade. A intervenção mais frequente é o 

aconselhamento do trabalhador para adotar 

uma postura pessoal e profissional adequada, 

com o objetivo de promover a manutenção do 

seu posto de trabalho. Em 2019, foram 

abrangidos nove utentes: três mantêm o 

emprego, quatro renovaram ou celebraram 

contrato de trabalho e dois cessaram a atividade.  

O balanço de atividades de 2019 do Centro de 

Recursos foi positivo. O resultado mais 

importante reflete-se nos benefícios que cada 

intervenção produz em cada um, ao nível da 

igualdade de oportunidades, participação na 

sociedade, inclusão profissional e, em última 

análise, na melhoria da sua qualidade de vida 

(para mais informação, ver o Anexo VII c). 

 

Programa Incorpora 

 

O Programa Incorpora lançado pela 

Fundação la Caixa, com a parceria do BPI e 

do IEFP, tem por objetivo melhorar a 

integração socio laboral das pessoas em 

situação ou em risco de exclusão social, 

gerando oportunidades de ocupação nas 

empresas com apoio e seguimento por parte 

dos técnicos do Programa. Está em sintonia 

com o objetivo específico da luta contra a 

pobreza e a exclusão social, já que a inserção 

laboral promove a inclusão social. É um 

programa de intermediação, que combina as 

necessidades do tecido social e empresarial, 

para assegurar com êxito a inserção laboral 

na empresa das pessoas beneficiárias do 

Programa. Funciona em rede com outros 

técnicos e instituições, para potenciar as 

oportunidades de emprego, e permite, 

através da inserção laboral, que os utentes ou 

participantes se autonomizem. 

 

 

Identificação dos destinatários. O fato do 

programa ser novo para as empresas criou 

algumas dificuldades iniciais, até muito pela 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Programa Incorpora 

Integrações socio laborais                                                         7 

Atendimentos sociais 20 

Prospeções empresariais 20 

Execução do plano 102% 

Cumprimento dos objetivos 100% 
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imagem que as empresas detinham dos 

grupos-alvo do programa. Contudo, ofereceu-

se um serviço com sucesso, de apoio à 

empregabilidade das pessoas em risco ou 

situação de exclusão social, como são os 

desempregados de longa duração, as 

pessoas com deficiência e incapacidade, os 

jovens NEET, as vítimas de violência 

doméstica, os ex-reclusos, os ex-

toxicodependentes, os imigrantes e outras 

pessoas que apresentem dificuldades no 

acesso ao mercado de trabalho.  

Indicadores e resultados. O programa 

iniciou no quarto trimestre do 2019. Durante 

este período, foram atendidos e seguidos na 

Misericórdia de Albufeira 20 participantes, 

que eram pessoas desempregadas e em 

risco ou situação de exclusão social. Na sua 

maioria foram utentes encaminhados pelas 

Respostas Sociais da instituição. Também 

foram recebidos utentes através do IEFP, IP, 

ou através de outras vias, mais 

concretamente, de pessoas que obtiveram 

conhecimento do programa. Para o principal 

indicador de avaliação e monitorização, o 

objetivo de sete integrações laborais foi 

cumprido. O objetivo de visitar e atuar em 20 

empresas, também foi cumprido.  

De futuro, pretende-se continuar a 

desenvolver este trabalho e aumentar os 

atendimentos de utentes, os contactos com 

empresas e, muito particularmente, as 

inserções socioprofissionais bem-sucedidas 

(para mais informação, ver o Anexo VII d). 

 

Gabinete de Inserção    

Profissional 

 
Em 2019, terminou o contrato de 

funcionamento do GIP, que esteve em vigor até 

ao dia 31 de maio de 2019, no qual as metas a 

atingir eram definidas por número de utentes. 

Desde 1 junho de 2019 que se iniciou um novo 

contrato de objetivos, com a alteração da 

quantificação do número de utentes para o 

número de sessões (para mais informação, ver 

o Anexo VII e). 

 

Balanço de Atividades de 2019                                  

Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

Execução do plano                                                        

(até 31 de maio de 2019) 

60% 

Execução do plano                                                        

(depois de 31 de maio de 2019) 

135% 

Execução do plano (total)  70% 

Informação sobre Medidas de Apoio 147 

Ações de apoio à procura de emprego e 

desenvolvimento da atitude empreendedora 

145 

Encaminhamento para ações de formação 

ou medidas de emprego 

142 

Receção e registo de ofertas de emprego 45 

Apresentação de ofertas de emprego a 

desempregados  

369 

Visita às entidades do concelho 8 

Apoio a inscrições online 158 

Total de intervenções 1014 
 

Melhorar a qualidade dos serviços. Foi 

assegurado um atendimento personalizado 

aos candidatos, de modo a dar resposta às 

suas necessidades específicas, contribuindo-

se para a promoção da empregabilidade. 

Contribuir ativamente para a (re) inserção 

profissional. O ajustar da intervenção a cada 

candidato permitiu a identificação das 

capacidades e das competências de cada um 

e permitiu adequar o perfil do candidato às 

exigências das entidades empregadoras, o 

que levou a um melhor ajustamento das 

ofertas de emprego. 

Servir um maior número de candidatos. A 

utilização das redes sociais permitiu uma 

maior divulgação e um maior conhecimento 

por parte dos candidatos dos serviços 

prestados pelo GIP, o que conduziu a uma 

maior abrangência da sua intervenção. A 

divulgação a nível individual aos candidatos 

também se revelou frutífera.  
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A Mesa Administrativa tem mantido uma 

constante preocupação em assegurar a auto 

sustentabilidade da Misericórdia de 

Albufeira, procurando que o maior conjunto 

de unidades operacionais se afirme como 

não deficitárias, e valorizando o seu 

património, o que permite afetar verbas para 

compensar alguns défices estruturais. Este 

esforço só faz sentido num quadro geral de 

empenho de todos, procurando ao mesmo 

tempo, cumprir a missão que aceitamos 

protagonizar. 

O atual quadro macroeconómico da 

Misericórdia de Albufeira, mostra que as 

respostas deficitárias ainda são superiores 

às não deficitárias, pese embora as reformas 

internas continuem a ser implementadas. 

Mas muito vai depender de fatores externos, 

como uma reforma profunda do quadro de 

cooperação com o estado, onde o custo do 

utente tem que ser verdadeiramente 

suportado pelos acordos de cooperação, 

assim como tem que ser implementado o 

reconhecimento pela diferenciação positiva. 

Um serviço prestado em horário alargado, ou 

durante os sete dias na semana não tem o 

mesmo custo que um serviço tipificado de 

segunda a sexta, apenas de oito horas 

diárias. 

O ano de 2019 foi um ano extremamente 

difícil, não só pelo facto de muitas entidades 

políticas continuarem a desenvolver um 

sistemático clima de suspeição sobre a 

economia social e o terceiro sector, e disso 

foi prova, uma vez que, só em junho foram 

fechadas as negociações para a assinatura 

do compromisso de cooperação entre o 

Estado e as Entidades da Economia Social 

para o biénio 2019 - 2020. 

Mas também, foi um ano, que vai ficar como 

marco histórico na vida da Instituição, pelos 

desafios assumidos e superados, pelo 

reconhecimento público das mais variadas 

entidades públicas e privadas, que conduziu 

ao reforço das parcerias e à notoriedade da 

Misericórdia de Albufeira na comunidade, 

pela confiança no trabalho que realizamos 

diariamente em prol dos nossos utentes. 

Não podemos deixar de agradecer a todos 

os nossos colaboradores e colaboradoras a 

sua ajuda, e empenho para que o nosso 

trabalho possa continuar a responder às 

expectativas de todos aqueles que precisam 

da Misericórdia de Albufeira. Este trabalho 

não seria possível sem todos eles, que numa 

maioria significativa, compreendem e 

incentivam muitas das opções estratégicas, 

com os olhos no futuro, cientes que a 

sustentabilidade da Misericórdia de 

Albufeira é um valor referencial.  

Neste espírito de família também uma 

palavra de agradecimento ao Senhor Bispo 

do Algarve, D. Manuel Quintas, pela sua 

proximidade e confiança na nossa ação 

social. Ao Senhor Padre Flávio uma palavra 

de reconhecimento institucional e pessoal 

pela sua permanente presença de 

proximidade. O nosso obrigado institucional 

a todas as entidades que connosco 

colaboram, com destaque para a Câmara 

Municipal de Albufeira, com o seu 

Presidente e vereadores, assim como a 

todas as Juntas de Freguesia do concelho 

de Albufeira.  

À União das Misericórdias Portuguesas uma 

palavra de reconhecimento Institucional e 

pessoal, em particular ao seu Presidente, Dr. 

Manuel de Lemos, e a todo o Secretariado 

A 

a 

a 
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nacional pela confiança depositada e 

estímulo constante para novos desafios. Da 

mesma forma, para o Secretariado Regional 

de Faro e todas as Misericórdias do Algarve, 

que foram incansáveis ao longo do ano de 

2019, e as quais contribuíram de forma 

significativa para o êxito na realização do 

XIII Congresso das Misericórdias 

Portuguesas, assim como, para o 

reconhecimento da região do Algarve ao 

Reference Site of the European Innovation 

Partnership on active and Healthy Ageing. E 

por isso o nosso agradecimento à 

Professora Doutora Sandra Pais e à 

Universidade do Algarve. 

Numa ótica de cooperação efetiva entre o 

Estado e as Entidades da Economia Social, 

uma palavra de apreço e destaque para a 

Senhora Diretora do Centro Distrital da 

Segurança Social de Albufeira, Dra. 

Margarida Flores, com quem o diálogo foi 

contínuo e concertado, e incansável para a 

resolução do problema de anos, 

nomeadamente a regularização do 

património da segurança Social gerido pela 

Misericórdia de Albufeira. 

Um particular agradecimento Institucional e 

pessoal ao apoio jurídico da Instituição, à 

Dra. Filipa Magalhães e em particular à 

Sociedade KGSA, na pessoa do Dr. Simões 

de Almeida e sua equipa, que conseguiram 

defender o bom nome da Misericórdia de 

Albufeira nas ações de contencioso 

interposto na contestação de despedimento 

por justa causa de um trabalhador. 

Porque nada fazemos sem os nossos 

parceiros, e porque não queremos cometer 

a ingratidão do não reconhecimento, pois 

felizmente tantos foram aqueles que de 

forma individual, ou empresarial colaboram 

connosco, a todos vós afirmamos que 

podem contar com a Misericórdia de 

Albufeira e que somos verdadeiramente 

gratos pelas vossas ações. 

Desejando que na avaliação deste trabalho 

e no reconhecimento do mesmo, os Irmãos 

e as Irmãs da Misericórdia de Albufeira 

sejam benevolentes já que procuramos ser 

cautelosos e equilibrados na gestão 

desenvolvida.  

Terminamos mais um ano, desejando que o 

tamanho dos desafios futuros seja 

sustentado pela grandeza da união de todos 

os que trabalham em prol do cumprimento da 

nossa Missão. 

A 

a 

Cofinanciamento, apoios e parcerias.  
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EXERCÍCIO   

ECONÓMICO 
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Os resultados do exercício económico de 2019 

superaram as expectativas iniciais. No 

orçamento previu-se um resultado negativo de 

115.832 €, mas o valor apurado foi positivo e de 

28.919 €. Embora inferior em 17.150 € aos 

resultados de 2018, este resultado foi superior 

ao valor orçamentado em 144.750 €.  Em 2019, 

os gastos e os rendimentos da Instituição 

aumentaram, como que em paralelo, 

respetivamente, 4,3% e 3,9%, sendo a 

diferença percentual entre os dois mínima.  

Os gastos que sofreram maior variação face ao 

ano anterior foram os relativos aos 

fornecimentos e serviços externos e aos gastos 

com o pessoal. O aumento dos gastos com o 

pessoal deveu-se essencialmente ao aumento 

do salário mínimo nacional e ao aumento do 

número de pessoas ao serviço da instituição. 

Mais concretamente, houve mais seis vínculos 

contratuais, mais seis contratos de emprego 

inserção e um estágio profissional, perfazendo 

um total de 13. Mais ainda, o aumento nos 

fornecimentos e serviços externos deveu-se 

principalmente à aquisição de materiais para 

conservação e reparação e, ainda, a um 

aumento substancial nas rendas, mais 

concretamente, do armazém no Vale Paraíso, 

onde funciona a Ajuda Alimentar. 

Nos rendimentos da Instituição verificou-se que 

continuaram a crescer, especialmente ao nível 

da prestação de serviços. Este aumento deveu-

se fundamentalmente à continuação do 

processo de revisão das comparticipações, em 

linha crescente desde o segundo semestre de 

2017. O maior controlo e o maior rigor na 

cobrança dos serviços extra, não incluídos nos 

serviços base previstos nos acordos de 

cooperação, também conduziu a uma melhoria 

dos rendimentos da Instituição. Por sua vez, os 

subsídios tiveram um ligeiro crescimento, devido 

a uma pequena atualização do valor dos 

acordos de cooperação e ao importante apoio do 

Município de Albufeira, que reflete a 

preocupação do Município com os serviços 

sociais prestados às pessoas mais carenciadas 

e com o combate às desigualdades sociais. Este 

apoio também visa compensar a atualização 

insuficiente dos acordos de cooperação pela 

Segurança Social, face ao crescimento do custo 

médio dos utentes na instituição. 
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Gastos face ao ano anterior. 
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Os resultados de 2019 refletem um trabalho 

acumulado das Respostas de Intervenção 

Social da Misericórdia de Albufeira, cujo 

contributo difere conforme o funcionamento de 

cada estabelecimento ou resposta da 

Instituição. As respostas que mais contribuíram 

para a manutenção de um resultado positivo 

foram o Lar Residencial São Vicente e a Casa 

de Acolhimento A Gaivota. De modo a manter o 

equilíbrio financeiro da Instituição, o património 

continuou a contribuir de forma significativa para 

os resultados, embora tenha ocorrido uma ligeira 

diminuição, em cerca de 6%, que se deveu 

essencialmente a gastos de conservação e 

manutenção dos imóveis. 

A área que mais tem vindo a melhorar os 

resultados tem sido a Área Sénior. Os resultados 

negativos têm vindo a diminuir nos últimos três 

anos, o que tem contribuído para um melhor 

desempenho da instituição. Das Respostas 

Sociais do Roseiral, o Centro de Dia e a 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

(ERPI) melhoraram as contas, respetivamente, 

em 2.426 € e em 43.744 €. No entanto, o Serviço 

de Apoio Domiciliário registou uma redução dos 

resultados em 14.003 €. Em conjunto, a melhoria 

dos resultados das Respostas Sociais do 

Roseiral reflete o esforço desenvolvido para 

atualizar as comparticipações familiares 

segundo a legislação em vigor e para cobrar os 

serviços extras, não incluídos nos serviços base 

previstos nos acordos de cooperação. Esta 

melhoria dos últimos anos tem em vista a 

recuperação da autonomia financeira do Roseiral 

e atingir-se a sustentabilidade financeira.  

Na Área da Deficiência e Incapacidade o Lar 

Residencial São Vicente e os seus Ateliers 

Ocupacionais melhoraram os resultados em 

20.580 €, face ao ano anterior, melhorando a sua 

sustentabilidade. A Área da Saúde Mental, com 

as Respostas Sociais de Unidade de Vida 

Apoiada e de Fórum Socio-Ocupacional da Casa 

da Paz, diminuiu os resultados em 18.065 €. 

Esta redução deveu-se, em grande, parte à 

diminuição dos subsídios recebidos e ao 

aumento dos gastos com os recursos humanos.  

  

 

Resultados por Estabelecimentos.                                              

Nota: o Espaço Em Con_tato integra o Centro de Apoio Familiar 

e Aconselhamento Parental (CAFAP) e o Gabinete de Respostas 

Múltiplas (GRI), que por sua vez integra o Atendimento e 

Aconselhamento Social, a Ajuda Alimentar 3 Ás, a Cantina Social, 

a Loja Social, o Programa Incorpora  e o Projeto Aldeia do 

Sanacai); O São Vicente integra o Lar Residencial e os Ateliers 

ocupacionais; as Casas de Acolhimento de Infância e Juventude 

integram a Casa de Acolhimento de Crianças Os Pirilampos e a 

Casa de Acolhimento de Jovens A Gaivota; a Casa da Paz integra 

a Unidade de Vida Apoiada e o Fórum Socio-Ocupacional; O 

Centro Infantil Quinta dos Pardais integra a Creche e a educação 

Pré-Escolar; o Espaço Bússola integra o Centro de Formação 

com o mesmo nome, a Unidade de Reabilitação Profissional, o 

Centro de Recursos e o Gabinete de Inserção Profissional (GIP), 

estado apenas o último a funcionar fora das instalações, no 

Espaço Em Con_tato; o Roseiral integra a Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas (ERPI), o Centro de Dia e o Serviço de 

Apoio Domiciliário (SAD). 
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Resultados do Roseiral.  
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Resultados da Casa da Paz.  
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Na Área da Formação e Empregabilidade, os 

resultados do Espaço Bússola continuam a 

demonstrar alguma incerteza, uma vez que 

dependem do quadro comunitário e da execução 

das ações de formação. Em 2019, continuou-se 

a reorganização interna a nível dos recursos 

humanos, o que originou uma diminuição nos 

gastos com pessoal na ordem dos 56.841 €. 

Contudo, os encargos com formandos 

aumentaram acentuadamente o que levou, em 

conjunto com a diminuição dos subsídios, a 

uma redução dos resultados em 5.512 €.   

Na Área da Infância e Juventude, a Creche 

Tempos de Infância tem contribuído consistente-

mente e de forma positiva para os resultados da 

Instituição. Em 2019, verificou-se um aumento 

dos resultados em 21.418 €. Para este efeito, 

contribuíram um controlo efetivo dos gastos, o 

aumento dos rendimentos com os serviços 

prestados e o aumento dos subsídios da 

Segurança Social. Contudo, esta Resposta 

Social carece de investimento para melhorar a 

sua infraestrutura. Ainda nesta área, a Casa de 

acolhimento. Em sentido oposto, as respostas 

Sociais de Creche e de Educação Pré-escolar 

da Quinta dos Pardais continuam a apresentar 

os resultados negativos, ainda longe de atingir a 

sustentabilidade financeira. Por sua vez, a Casa 

de Acolhimento A Gaivota, que inclui os 

Pirilampos, foi a que mais contribuiu para o 

resultado positivo da Instituição, com um aumento 

de 59.946 €, muito devido à redução dos gastos.  

No que respeita ao Espaço Em Con_tato, as 

Respostas de Intervenção Social que agrega 

viram os seus resultados diminuírem 

substancialmente, em cerca de 110.453 €. Esta 

redução deveu-se essencialmente à diminuição 

dos subsídios ao Gabinete de Respostas 

Múltiplas e, mais concretamente, ao Projeto 

Aldeia do Sanacai. O início do Projeto CLDS-4G 

também contribuiu para a diminuição dos 

resultados, uma vez que se efetuaram despesas, 

ainda sem se terem verificado receitas.  

Na Área da Família e comunidade a Casa de 

Acolhimento a Cegonha melhorou o seu 

resultado negativo em 6.499 €, embora ainda se 

encontre em situação deficitária. Para a melhoria 

dos resultados contribuíram principalmente a 

redução dos gastos operacionais. Por outro lado, 

os rendimentos dos outros subsídios e doações 

diminuíram, o que fez diluir este esforço de 

diminuição dos gastos no resultado final da 

Resposta Social.  

De uma forma geral, verifica-se que o esforço 

efetuado em 2019 para o aumento da eficiência 

e da sustentabilidade dos equipamentos se 

refletiu de forma positiva na execução financeira 

da instituição. Este desempenho positivo deveu-

se essencialmente a uma estratégia de revisão 

e de aplicação rigorosa dos regulamentos 

internos e a uma estratégia de controlo dos 

gastos, de gestão dos recebimentos e de boa 

cobrança. Contudo, os desafios continuam a ser 

muitos e a capacidade financeira para se 

melhorarem os equipamentos carece de um 

maior apoio por parte das entidades 

cooperativas e de todos os que queiram dar o 

seu valoroso contributo. 

Por fim, para o resultado líquido do exercício de 

2019, mais concretamente, o valor de 28.918,52 

euros (vinte e oito mil, novecentos e dezoito 

euros e cinquenta e dois cêntimos), propõe-se 

que seja transferido para resultados transitados 

no ano seguinte. 
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Balanço de 2019                                                 

 NOTAS* 2019 2018 

ATIVO    

Ativo não corrente    

Ativos fixos tangíveis 3.2.1/ 6 4 578 371,18 4 413 324,06 

Bens do património histórico e artístico e cultural       

Propriedades de investimento 3.2.2/ 5 142 260,69 145 593,59 

Ativos intangíveis 3.2.3/ 7   1 684,69 

Investimentos financeiros   22 656,61 21 665,03 

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros       

Outros       

Total do ativo não corrente   4 743 288,48 4 582 267,37 

Ativo corrente    

Inventários 3.2.4/ 10 9 165,72 8 835,97 

Clientes 18.2 111 327,45 140 001,36 

Adiantamentos a fornecedores   110,63 758,95 

Estado e outros entes públicos 18.9 17 191,43 21 976,05 

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros 18.1 14 758,78 22 444,74 

Outras contas a receber 18.3 213 023,90 83 319,19 

Diferimentos 18.4 16 209,11 13 711,76 

Outros ativos financeiros       

Caixa e depósitos bancários 18.6 239 405,25 274 278,83 

Total do ativo corrente   621 192,27 565 326,85 

Total do ativo   5 364 480,75 5 147 594,22 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO    

Fundos patrimoniais    

Fundos 3.2.6/ 18.7 386 481,18 386 481,18 

Excedentes técnicos       

Reservas   11 291,00 11 291,00 

Resultados transitados   859 784,26 875 406,86 

Excedentes de revalorização       

Outras variações nos fundos patrimoniais   2 347 461,40 2 122 158,23 

   3 605 017,84 3 395 337,27 

Resultado líquido do período   28 918,52 46 068,28 

Total dos fundos patrimoniais   3 633 936,36 3 441 405,55 

Passivo    

Passivo não corrente    

Provisões       

Provisões específicas       

Financiamentos obtidos 8 e 9 47 960,06 192 980,86 

Outras contas a pagar 18.10 263 626,76 239 126,51 

Total do passivo não corrente   311 586,82 432 107,37 

Passivo corrente    

Fornecedores 18.8 301 895,66 281 749,40 

Adiantamentos de Clientes   17 508,40 11 376,83 

Estado e outros entes públicos 18.9 120 214,67 118 315,98 

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros       

Financiamentos obtidos 8 e 9 484 814,24 357 541,30 

Diferimentos 18.4 30 668,36 14 850,70 

Outras contas a pagar 18.10 463 856,24 490 247,09 

Outros passivos financeiros       

Total do passivo corrente  1 418 957,57 1 274 081,30 

Total do passivo  1 730 544,39 1 706 188,67 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo  5 364 480,75 5 147 594,22 

Nota: * = para consultar as notas explicativas, ver o anexo às demonstrações financeiras. 
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Demonstração de Resultados por Naturezas    

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS* 2019 2018 

Vendas e serviços prestados 11 1 088 796,22 1 034 526,12 

Subsídios, doações e legados à exploração 13/ 18.12 3 133 861,13 3 115 662,28 

Variação nos inventários da produção       

Trabalhos para a própria entidade   31 840,19 3 198,96 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 10 -89 383,88 -128 564,94 

Fornecimentos e serviços externos 18.13 -1 156 914,04 -1 045 253,64 

Gastos com o pessoal 16 -2 970 921,29 -2 892 658,03 

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)       

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 18.17     

Provisões (aumentos/reduções)       

Provisões específicas (aumentos/reduções)       

Outras imparidades (perdas/reversões)       

Aumentos/reduções de justo valor       

Outros rendimentos e ganhos 4/ 18.14 351 632,53 280 604,83 

Outros gastos e perdas 4 /18.15 -163 074,11 -128 591,80 

Resultado antes de depreciações, gastos                                             
de financiamento e impostos  

  225 836,75 238 923,78 

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 5/ 6/ 7 -190 448,00 -185 426,25 

Resultado Operacional                                                                            
(antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos)  

  35 388,75 53 497,53 

Juros e rendimentos similares obtidos 18.16     

Juros e gastos similares suportados 9/18.16 -5 822,80 -5 954,73 

Resultados antes de impostos   29 565,95 47 542,80 

Imposto sobre o rendimento do exercício 15 -647,43 -1 474,52 

Resultado líquido do período   28 918,52 46 068,28 

Nota: * = para consultar as notas explicativas, ver o anexo às demonstrações financeiras. 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa                                           

 NOTAS* 2019 2018 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS, Método Direto    

Recebimentos de clientes e utentes 18.2 1 066 767,18 1 022 206,02 

Pagamentos de subsídios       

Pagamentos de apoios 18.15 -9 821,20 -5 602,20 

Pagamentos de bolsas 18.15 -85 568,94 -81 290,06 

Pagamentos a fornecedores 18.8 -1 330 410,89 -1 245 419,47 

Pagamentos ao pessoal 16 -1 926 766,25 -1 855 779,90 

Caixa gerada pelas operações   -2 285 800,10 -2 165 885,61 

Pagamento/ recebimento do imposto sobre o rendimento 15 -1 474,52 -8 339,26 

Outros recebimentos/ pagamentos   -1 013 481,45 -753 474,16 

Recebimento de subsídios ao funcionamento 13 3 253 100,76 3 081 860,91 

Fluxos das atividades operacionais [1]   -47 655,31 154 161,88 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO     

Pagamentos respeitantes a:       

Ativos fixos tangíveis 6 -128 236,06 -71 892,59 

Ativos intangíveis       

Investimentos financeiros       

Outros ativos       

Recebimentos provenientes de:       

Ativos fixos tangíveis 6   1 615,00 

Ativos intangíveis       

Investimentos financeiros       

Outros ativos       

Subsídios ao investimento   105 000,00 40 000,00 

Juros e rendimentos similares       

Dividendos       

Fluxos das atividades de investimento [2]   -23 236,06 -30 277,59 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO       

Recebimentos provenientes de:       

Financiamentos obtidos 9 490 000,00 144 524,12 

Realizações de fundos       

Cobertura de prejuízos       

Doações 18.12 40 479,49 30 029,65 

Outras operações de financiamento       

Pagamentos respeitantes a:       

Financiamentos obtidos 9 -488 638,90 -236 221,72 

Juros e gastos similares 9 -5 822,80 -5 954,73 

Dividendos       

Redução de fundos       

Outras operações de financiamento       

Fluxos das atividades de financiamento [3]   36 017,79 -67 622,68 

Variação de caixa e seus equivalentes [1]+[2]+[3]   -34 873,58 56 261,61 

Efeito das diferenças de câmbio       

Caixa e seus equivalentes no início do período   274 278,83 218 017,22 

Caixa e seus equivalentes no final do período 18.6 239 405,25 274 278,83 

Nota: * = para consultar as notas explicativas, ver o anexo às demonstrações financeiras.  
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Demonstração de Alterações nos  

Fundos Patrimoniais em 2019 

 Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe 

 NOTAS* Fundos  
Excedentes 

Técnicos Reservas 
Resultados 
Transitados 

 
Ajustamentos 

em ativos 
financeiros 

Posição no início do período 2019 18.7 386 481,18   11 291,00 875 406,86   

Alterações no período       

Outras alterações reconhecidas nos fundos 
patrimoniais 

 
      46 068,28   

  0 0 0 46 068,28 0 

Resultado líquido do período       

Resultado extensivo       

Operações com instituidores no período       

Fundos       

Subsídios, doações e legados       

Outras operações        -61 690,88   

  0 0 0 -61 690,88 0 

Posição no fim do período 2019 18.7 386 481,18 0 11 291,00 859 784,26 0 

 

 
 

     

Demonstração de Alterações nos  

Fundos Patrimoniais em 2018 

 Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe 

 

NOTAS* Fundos  
Excedentes 

Técnicos Reservas 
Resultados 
Transitados 

 
Ajustamentos 

em ativos 
financeiros 

Posição no início do período 2019 3.2.6 386 481,18   11 291,00 293 868,48   

Alterações no período       

Outras alterações reconhecidas nos fundos 
patrimoniais 

 
   581 538,38  

  0 0 0 581 538,38 0 

Resultado líquido do período       

Resultado extensivo       

Operações com instituidores no período       

Fundos       

Subsídios, doações e legados       

Outras operações       

  0 0 0 0 0 

Posição no fim do período 2019 18.7 386 481,18 0,00 11 291,00 875 406,86 0 
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Demonstração de Alterações nos  

Fundos Patrimoniais em 2019 

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe  

Excedentes 
de 

Revalorização 

Outras 
Variações 

nos Fundos 
Patrimoniais 

Resultado 
Líquido do 

período Total 
Interesses 
minoritários 

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais  

  2 122 158,23 46 068,28 3 441 405,55   3 441 405,55 Posição no início do período 2019 

      Alterações no período 

  -52 496,83 -46 068,28 -52 496,83   -52 496,83 
Outras alterações reconhecidas nos fundos 

patrimoniais 

0 -52 496,83 -46 068,28 -52 496,83 0 -52 496,83  

    28 918,52 28 918,52   28 918,52 Resultado líquido do período 

-17 149,76 -23 578,31   -23 578,31 -17 149,76 -23 578,31 Resultado extensivo 

      Operações com instituidores no período 

      Fundos 

  277 800,00   277 800,00   277 800,00 Subsídios, doações e legados 

      -61 690,88   -61 690,88 Outras operações 

0 277 800,00 0 216 109,12 0 216 109,12  

0 2 347 461,40 28 918,52 3 633 936,36 0 3 633 936,36 Posição no fim do período 2019 

 

  
 

 
  

 

Demonstração de Alterações nos  

Fundos Patrimoniais em 2018 

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe  

Excedentes 
de 

Revalorização 

Outras 
Variações 

nos Fundos 
Patrimoniais 

Resultado 
Líquido do 

período Total 
Interesses 
minoritários 

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais  

  2 142 039,00 581 308,38 3 414 988,04   3 414 988,04 Posição no início do período 2019 

      Alterações no período 

  -59 880,77 -581 308,38 -59 650,77   -59 650,77 
Outras alterações reconhecidas nos fundos 

patrimoniais 

0 -59 880,77 -581 308,38 -59 650,77 0 -59 650,77  

    46 068,28 46 068,28   46 068,28 Resultado líquido do período 

    -535 240,10 -13 582,49   -13 582,49 Resultado extensivo 

      Operações com instituidores no período 

      Fundos 

      Subsídios, doações e legados 

  40 000,00   40 000,00   40 000,00 Outras operações 

0 40 000,00 0 40 000,00 0 40 000,00  

0 2 122 158,23 46 068,28 3 441 405,55 0 3 441 405,55 Posição no fim do período 2019 
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Anexo às Demonstrações Financeiras 

 

1. Identificação da Entidade 

A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira é uma Instituição sem fins lucrativos, constituída sob a forma de Associação, 

registada no Livro das Irmandades das Misericórdias, sob o número 29/83, folhas 116 e 116 verso, em 14 de abril de 1983. 

Tem por Missão servir o próximo que se encontra numa situação de vulnerabilidade social ou de outras eventuais 

dificuldades. Com esse fim praticam-se as Obras ou Atos de Misericórdia, tradicionalmente associados às Santas Casas, e 

que se instituíram como os valores da nossa Misericórdia.  

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras  

Para 2019, as Demonstrações Financeiras foram elaboradas com o pressuposto de continuidade das operações, a partir 

dos livros e registos contabilísticos da entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as 

entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de março. No Anexo II, do 

referido Decreto, refere-se que o Sistema de Normalização para entidades do Sector Não Lucrativo é composto por: 

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

• Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF), da Portaria n.º 105/2011 de 14 de março; 

• Código de Contas (CC), da Portaria n.º 106/2011 de 14 de março; 

• NCRF-ESNL, do Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de março; 

• Normas Interpretativas (NI). 

3. Principais Políticas Contabilísticas  

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela entidade na elaboração das Demonstrações Financeiras foram as 

que, a seguir, se descrevem. 

3.1.   Bases de Apresentação 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das Demonstrações 

Financeiras (BADF). 

3.1.1. Continuidade. Com base na informação disponível e nas expectativas, a entidade continuará a operar no futuro 

previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das 

suas operações. Para as entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito económico 

ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins, 

passando a gestão das atividades, pela adaptação às novas realidades socio-financeiras. 

3.1.2. Regime do acréscimo. Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles 

ocorrem (e satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, 

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento), sendo registados contabilisticamente e relatados 

nas demonstrações financeiras, de períodos nos quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e 

pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas das rubricas devedores e 

credores por acréscimos e diferimentos. 

3.1.3.  Consistência de apresentação. As demonstrações financeiras são consistentes de um período para o outro, quer 

a nível da sua apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações 

significativas na natureza, que ficarão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma se proporciona 

uma informação fiável e mais relevante para os utilizadores. 
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3.1.4.  Materialidade e agregação. A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A 

materialidade dependente da quantificação da omissão ou do erro. A informação é material se a sua omissão ou 

inexatidão influenciarem as decisões económicas. Os itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua 

apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevantes para que sejam 

discriminados nas notas deste anexo. 

3.1.5.  Compensação. Devido à sua importância os ativos e os passivos são relatados separadamente, tal como os 

gastos e os rendimentos. Como tal não devem ser compensados. 

3.1.6.  Informação comparativa. A informação comparativa deve ser divulgada nas demonstrações financeiras, com 

respeito ao período anterior. No respeito ao princípio da continuidade da entidade, as políticas contabilísticas devem ser 

consideradas de maneira consistente em toda a entidade. Ao se proceder a alterações das políticas contabilísticas, as 

quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

• a natureza da reclassificação; 

• a quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada;  

•  a razão para a reclassificação. 

3.2.   Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

3.2.1.  Ativos fixos tangíveis. Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, 

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção inicialmente 

registado inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 

ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos 

custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou de operação 

que se espera virem a incorrer. 

Os ativos que foram atribuídos à entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo valor, ao valor pelo 

qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na contabilidade. As despesas subsequentes que a entidade tenha 

com a manutenção e a reparação dos ativos são registadas como gastos, no período em que são incorridas, desde que 

não sejam suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros adicionais. 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estejam em condições de ser utilizados, pelo método da linha reta 

em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. As taxas de depreciação utilizadas 

correspondem aos períodos de vida útil estimada para as IPSS em POCIPSS, para os equipamentos adquiridos até 2011, 

e pelo Decreto Regulamentar n.º 25/2009 de 14 de setembro, desde 2012. 

As taxas aplicadas foram as previstas na tabela I do Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de setembro, para os 

grupos edifícios e equipamento de transporte e encontram-se depreciados pelas taxas mínimas e, ainda, foi 

considerada a depreciação num só período para ativos de reduzido valor, conforme previsto no artigo 19.º, do Decreto 

Regulamentar. As taxas aplicadas passaram a ser as que, a seguir são apresentadas. 

Nota 3.2.1  

 Vida útil estimada  

Terrenos e recursos naturais sem depreciação 

Edifícios e outras construções 6 a 100 anos 

Equipamento básico de 1 a 8 anos 

Equipamento de transporte de 1 a 14 anos 

Equipamento administrativo de 3 a 6 anos    

Outros ativos fixos tangíveis 6 anos  

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o valor 

de realização e a quantia escriturada na data de alienação, sendo que se encontram espelhadas na demonstração dos 

resultados nas rubricas outros rendimentos operacionais ou outros gastos operacionais. 
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3.2.2.  Propriedades de investimento. Incluem-se essencialmente edifícios e outras construções detidos para obter 

rendimento ou valorização do capital. Estes ativos não se destinam à produção de bens ou ao fornecimento de serviços. 

Também não se destinam a fins administrativos ou para a venda no decurso da atividade corrente dos negócios. Só após 

o início da utilização dos ativos qualificados como propriedades de investimento é que são reconhecidos como tal. Estes 

estão registados pelo seu custo de aquisição ou de produção na rubrica propriedades de investimento. 

As despesas com manutenção, reparação, seguros, entre outros, que decorram da utilização, são reconhecidas nas 

respetivas rubricas da demonstração dos resultados. No entanto as benfeitorias que se prevê gerarem benefícios 

económicos futuros acrescem ao valor das Propriedades de Investimento. 

3.2.3.  Ativos intangíveis. É uma política aceite que os ativos intangíveis sejam registados ao custo de aquisição, 

deduzido das amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas quando for 

provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a entidade e que os mesmos sejam mensurados 

com fiabilidade. Por sua vez, as amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser 

utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra na tabela que, 

a seguir, se presenta. 

Nota 3.2.3  

 Vida útil estimada  

Projetos de desenvolvimento 3 anos 

Programas de computador de 1 a 3 anos 

Propriedade industrial 3 anos 

Outros ativos intangíveis 3 anos 

O valor residual de um ativo intangível com vida útil finita deve ser assumido como sendo zero, exceto se houver um 

compromisso de um terceiro de comprar o ativo, no final da sua vida útil, ou houver um mercado ativo para este ativo e 

seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil. 

3.2.4.  Inventários. Os inventários estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e ao valor realizável líquido. 

O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados necessários para 

concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a 

diferença é registada como uma perda por imparidade. 

A entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado. Os produtos e os trabalhos em curso 

encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo dos materiais incorporados, mão-de-obra direta e gastos 

gerais. Os Inventários que a entidade detém, mas que se destinam a contribuir para o desenvolvimento das atividades 

presentes e futuras ou os serviços estão mensurados pelo custo histórico ou custo corrente, no mais baixo dos dois. 

3.2.5.  Instrumentos financeiros. Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam 

uma parte das disposições contratuais do instrumento. Este ponto é aplicável a todos instrumentos financeiros com 

exceção de: 

• investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

• direitos e obrigações, no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 

• direitos decorrentes de um contrato de seguro, exceto se o contrato de seguro resulte numa perda para qualquer das 

partes, em resultado dos termos contratuais que se relacionem com: 

o alterações no risco segurado; 

o alterações na taxa de câmbio; 

o entrada em incumprimento de uma das partes; 

o locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado: 

▪ alterações no preço do bem locado; 

▪ alterações na taxa de câmbio; 

▪ entrada em incumprimento de uma das contrapartes. 
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Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros. As quotas, donativos e outras ajudas 

similares procedentes de fundadores /beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros que se 

encontram com saldo no final do período, sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela entidade, estão 

registados no ativo pela quantia realizável. 

Clientes e outras contas a receber. Os clientes e as outras contas a receber encontram-se registadas pelo seu custo, 

estando deduzidas no balanço das perdas por imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim retratar 

o valor realizável líquido. As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que apontem, 

de forma objetiva e quantificável através de informação recolhida, que o saldo em dívida não será recebido (total ou 

parcialmente). Estas correspondem à diferença entre o montante a receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa 

futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num 

prazo inferior a um ano. Estas rubricas são apresentadas no balanço como ativo corrente, no entanto, nas situações em 

que a sua maturidade é superior a doze meses da data de balanço são exibidas como ativos não correntes. 

Outros ativos e passivos financeiros. Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e 

regulamentado são mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas por contrapartida de resultados do período. 

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou passivo financeiro, quando mensurados 

ao custo, menos perda por imparidade. À data de relato a entidade avalia todos os seus ativos financeiros que não estão 

mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de que se encontra em imparidade, 

esta é reconhecida nos resultados. Ao cessar de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. Os ativos e passivos 

financeiros são desreconhecidos segundo a forma que se encontra prevista na Norma Contabilística e de Relato Financeiro 

para Pequenas Entidades (NCRF-PE). 

Caixa e depósitos bancários. A rubrica inclui a caixa e os depósitos bancários de curto prazo que possam ser 

imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

Fornecedores e outras contas a pagar. As dívidas registadas em fornecedores e outras contas a pagar são 

contabilizadas pelo seu valor nominal. 

3.2.6.  Fundos patrimoniais. A rubrica fundos constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. Os 

fundos patrimoniais são compostos por: 

• fundos atribuídos pelos fundadores da entidade ou terceiros; 

• fundos acumulados e outros excedentes; 

• subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada entidade estabeleçam 

que sejam de incorporar no mesmo. 

3.2.7.  Provisões. Periodicamente, a entidade analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos acontecimentos e dos 

quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a entidade reconhece uma Provisão quando tem uma 

obrigação presente resultante de um evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra 

um exfluxo que seja razoavelmente estimado. O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários 

para liquidar a obrigação é o montante que a entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e incertezas 

intrínsecos à obrigação. Na data do relato, as provisões são revistas e ajustadas para que assim possam refletir melhor a 

estimativa a essa data. Por sua vez, os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras. No 

entanto, são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo englobando benefícios económicos não seja remota. Tal 

como os passivos contingentes, os ativos contingentes também não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, 

ocorrendo a sua divulgação apenas quando for provável a existência de um influxo. 

3.2.8.  Financiamentos obtidos. Empréstimos obtidos. Encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido 

dos custos com a concessão desses empréstimos. Os encargos financeiros são reconhecidos como gastos do período, 

constando na demonstração dos resultados na rubrica juros e gastos similares suportados. 

Locações. Os contratos de locações (leasing) são classificados: como locações financeiras, quando por intermédio deles 

são transferidos, de forma substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o contrato é 

realizado; ou como locações operacionais, quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras. De referir 

ainda, que as locações estão classificadas de acordo com a característica qualitativa da substância sobre a forma, isto é, a 

substância económica sobre a forma do contrato. Os ativos fixos tangíveis que se encontram na entidade por via de contratos 
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de locação financeira são contabilizados pelo método financeiro, sendo o seu reconhecimento e depreciações conforme se 

encontra referido no ponto 3.2.1. das políticas contabilísticas. Os juros decorrentes deste contrato são reconhecidos como 

gastos do respetivo período, respeitando sempre o pressuposto subjacente do regime do acréscimo. Por sua vez os custos 

diretos iniciais são acrescidos ao valor do ativo (por exemplo, custos de negociação e de garantia). Não havendo certeza 

razoável de que se obtenha a propriedade, no final do prazo de locação, o ativo é depreciado durante o prazo da locação ou 

a sua vida útil, no que for mais curto. Tratando-se de uma locação operacional as rendas são reconhecidas como gasto do 

período na rubrica de fornecimentos e serviços externos. 

3.2.9.  Estado e outros entes públicos. O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Nos 

termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (CIRC) estão isentos de 

Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC): 

• as pessoas coletivas de utilidade pública administrativa; 

• as instituições particulares de solidariedade social e entidades anexas, bem como as pessoas coletivas àquelas 

legalmente equiparadas;  

• as pessoas coletivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou predominantemente, fins científicos ou 

culturais, de caridade, assistência, beneficência, solidariedade social ou defesa do meio ambiente. 

No entanto, o n.º 3 do referido artigo menciona que a isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais 

derivados do exercício das atividades comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como 

os rendimentos de títulos ao portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor, e é condicionada 

à observância continuada dos seguintes requisitos: 

• exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução dos fins que justificaram o 

respetivo reconhecimento da qualidade de utilidade pública ou dos fins que justificaram a isenção consoante se trate, 

respetivamente, de entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.º 1; 

• afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global líquido que seria sujeito a 

tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º período de tributação posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em 

caso de justo impedimento no cumprimento do prazo de afetação, notificado ao Diretor-Geral dos Impostos, 

acompanhado da respetiva fundamentação escrita, até ao último dia útil do 1º mês subsequente ao termo do referido 

prazo; 

• inexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários, por si mesmos ou por 

interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades económicas por elas prosseguidas. 

Assim, os rendimentos previstos no n.º 3 do art.º 10 encontram-se sujeitos a IRC à taxa de 21% sobre a matéria coletável, 

nos termos do n.º 5 do art.º 87. As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em 

vigor, durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 

2001), exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das 

circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as declarações fiscais da entidade no ano de 2019 ainda 

poderão estar sujeitas a revisão. 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros. 

As alterações de políticas contabilísticas, alterações nas estimativas e erros tiveram os efeitos transcritos em quadro e 

foram registados nos códigos de contas 6881 e 7881, referentes a correções de exercícios anteriores. 

Nota 4   

 

6881 

Gastos 

7881 

Rendimentos 

Acertos dos projetos 11 510,54 13 697,28 

Acerto de fornecedores 3 549,99 3 777,71 

Acerto de clientes e utentes 1 059,98 1 382.70 

Acerto de acordos cooperação 0,07  

Acerto de Estágios 4 267,26 8 475,80 

Pessoal 18 507,86 31 014,63 
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Nota 4   

 

6881 

Gastos 

7881 

Rendimentos 

Restituição Iva  43,98 

Consignação IRS 1 988,44  

Outras correções 407,08 501,22 

Total 41 291,23 58 893,32 

5. Propriedades de Investimento 

No que concerne às propriedades de investimento os movimentos ocorridos, nos períodos de 2018 e 2019, foram os 

que, a seguir, se descrevem. 

Nota 5  

 2019 

 
Saldo inicial Aquisições Alienações Transferências 

Variação do 

justo valor 
Saldo final 

Terrenos 44 463,08     44 463,08 

Edifícios e outras construções 133 389,22     133 389,22 

Outras propriedades de 

investimento - obras 37 997,34     37 997,34 

Total 215 849,64 0 0 0 0 215 849,64 

 

Nota 5  

 2019 

Depreciações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Edifícios e outras construções 65 573,76 2 572,95  68 146,68 

Outras propriedades de investimento - 

obras 4 682,29 759,95  5 442,25 

Total 70 256,05 3 332,90 0 73 588,93 

 

Nota 5  

 2018 

 
Saldo inicial Aquisições Alienações Transferências 

Variação do 

justo valor 
Saldo final 

Terrenos 44 463,08     44 463,08 

Edifícios e outras construções 133 389,22     133 389,22 

Outras propriedades de 

investimento - obras 37 997,34     37 997,34 

Total 215 849,64 0 0 0 0 215 849,64 

 

Nota 5  

 2018 

Depreciações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Edifícios e outras construções 63 000,81 2 572,95  65 573,76 

Outras propriedades de investimento - 

obras 3 922,34 759,95  4 682,29 
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Nota 5  

 2018 

Depreciações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Total 66 923,15 3 332,90 0 70 256,05 

6. Ativos Fixos Tangíveis 

Bens do domínio público. A entidade não usufrui ativos fixos tangíveis do domínio público. 

Bens do património histórico, artístico e cultural. A entidade não usufrui ativos fixos tangíveis dos bens do património, 

histórico, artístico e cultural. 

Outros ativos fixos tangíveis. A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada, no início e no fim dos períodos de 2019 e de 2018, mostrando as adições, os abates e alienações, as 

depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o que, a seguir, é apresentado. 

Nota 6  

 2019 

 
Saldo inicial 

Aquisições/ 

Dotações 
Abates Transferências Revalorizações Saldo final 

Terrenos e recursos naturais 285 170,65 143 140,00    428 310,65 

Edifícios e outras construções 4 275 263,14 29 660,00  466 831,29  4 771 754,43 

Equipamento básico 806 749,81 55 589,36    862 339,17 

Equipamento de transporte 582 070,65     582 070,65 

Equipamento biológico       

Equipamento administrativo 152 089,71 6 261,85    158 351,56 

Outros ativos fixos tangíveis 3 658,49 2 284,24    5 942,73 

Investimentos em curso 486 835,52 113 541,96  -466 831,29  133 546,19 

Total 6 591 837,97 350 477,41 0 0 0 6 942 315,38 

 

Nota 6  

 2019 

Depreciações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Terrenos e recursos naturais         

Edifícios e outras construções 941 734,42 78 090,56  1 019 824,98 

Equipamento básico 715 267,69 47 414,57  762 682,26 

Equipamento de transporte 371 237,41 50 009,72  421 247,13 

Equipamento biológico     

Equipamento administrativo 146 807,56 8 343,20  155 150,76 

Outros ativos fixos tangíveis 3 466,83 1 572,24  5 039,07 

Total 2 178 513,91 185 430,29 0 2 363 944,20 
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Nota 6  

 2018 

 
Saldo inicial 

Aquisições/ 

Dotações 
Abates Transferências Revalorizações Saldo final 

Terrenos e recursos naturais 285 170,65     285 170,65 

Edifícios e outras construções 4 275 263,14     4 275 263,14 

Equipamento básico 798 008,96 8 740,85    806 749,81 

Equipamento de transporte 561 162,14 43 908,51 23 000,00   582 070,65 

Equipamento biológico       

Equipamento administrativo 143 717,41 8 372,30    152 089,71 

Outros ativos fixos tangíveis 3 433,60 224,89    3 658,49 

Investimentos em curso 474 496,01 12 339,51    486 835,52 

Total 6 541 251,91 73 586,06 23 000,00 0 0 6 591 837,97 

 

Nota 6  

 2018 

Depreciações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Terrenos e recursos naturais     

Edifícios e outras construções 873 280,80 68 453,62  941 734,42 

Equipamento básico 665 438,84 49 828,85  715 267,69 

Equipamento de transporte 344 020,21 50 217,20 23 000,00 371 237,41 

Equipamento biológico     

Equipamento administrativo 136 121,90 10 685,66  146 807,56 

Outros ativos fixos tangíveis 3 050,72 416,11  3 466,83 

Total 2 021 912,47 179 601,44 23 000,00 2 178 513,91 

7. Ativos Fixos Intangíveis 

No que concerne aos ativos Intangíveis os movimentos ocorridos foram os que, a seguir, são apresentados. 

Nota 7  

 2019 

 
Saldo inicial Aquisições Abates Transferências 

Variação do 

justo valor 
Saldo final 

Programas de computador 17 256,63        17 256,63 

Outros ativos intangíveis 1 912,65         1 912,65 

Total 19 169,28 0 0 0 0 19 169,28 

 

Nota 7  

 2019 

Amortizações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Programas de computador 17 484,59    17 484,59 

Outros ativos intangíveis 1 912,65   1 912,65 

Total 19 169,28 0 0 19 169,28 
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Nota 7  

 2018 

 
Saldo inicial Aquisições Abates Transferências 

Variação do 

justo valor 
Saldo final 

Programas de computador 16 449,41 807,22       17 256,63 

Outros ativos intangíveis 1 912,65         1 912,65 

Total 18 362,06 807,22 0 0 0 19 169,28 

 

Nota 7  

 2018 

Amortizações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Programas de computador 17 484,59    17 484,59 

Outros ativos intangíveis 1 912,65   1 912,65 

Total 19 169,28 0 0 19 169,28 

8. Locações 

A entidade detinha os seguintes ativos adquiridos com recurso à locação financeira. O plano de reembolso da dívida 

discrimina-se da forma que, a seguir, é apresentada. 

Nota 8  

2019 2018 

 

Custo de 

aquisição 

Depreciações 

acumuladas 

Quantia 

escriturada 

Custo de 

aquisição 

Depreciações 

acumuladas 

Quantia 

escriturada 

Terrenos e recursos naturais       

Edifícios e outras construções       

Equipamento básico 99 263,46 99 263,46  99 263,46 89 570,44 9 693,02 

Equipamento de transporte 83 669,01 57 098,40 26 570,61 83 669,01 46 639,77 37 029,24 

Equipamento biológico       

Equipamento administrativo       

Outros ativos fixos tangíveis       

Total 182 932,47 156 361,86 26 570,61 182 932,47 136 210,21 46 722,26 

Os planos de reembolso da dívida, discriminam-se na forma que, a seguir, se apresenta. 

Nota 8  

 2019 2018 

 Capital Juros Total Capital Juros Total 

Até um ano 3 768,06 113,04 3 881,10 20 915,19 697,76 21 612,95 

De um a cinco anos    3 851,94 22,29 3 874,23 

Mais de cinco anos       

Total 3 768,06 113,04 3 881,10 24 767,13 720,05 25 487,18 
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9. Responsabilidades com Empréstimos 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos como gastos à medida que 

são incorridos. 

Nota 9  

 2019 2018 

 Corrente   Não corrente Total Corrente Não corrente Total 

Empréstimos bancários 89 819,56 47 960,06 137 779,62 106 694,47 103 721,39 210 415,86 

Locações financeiras         

Descobertos bancários 5 819,10  5 819,10 4 524,12   4 524,12 

Contas caucionadas 300 000,00  300 000,00 140 000,00   140 000,00 

Contas bancárias de factoring         

Contas bancárias de letras 

descontadas 

        

Outros empréstimos 85 407,52  85 407,52 85 407,52 85 407,53 170 815,05 

Total 484 046,18 47 960,06 529 006,24 336 626,11 189 128,92 525 755,03 

 

Nota 9  

 2019 2018 

 Capital Juros Total Capital Juros Total 

Até um ano 481 046,18 14 816,22 495 862,40 336 626,11 6 536,61 343 162,72 

De um a cinco anos 47 960,06 2 877,60 50 837,66 247 552,35 15 150,75 262 703,10 

Mais de cinco anos    8 022,04 86,42 8 108,46 

Total 529 006,24 17 693,83 546 700,07 592 200,50 21 773,78 613 974,28 

10. Inventários 

Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018 a rubrica inventários apresentava os valores que, a seguir, se apresentam. 

Nota 10  

 2019 2018 

 

Inventário 

inicial 
Compras 

Reclassificações 

e Regularizações 

Inventário 

final 

Inventário 

inicial 
Compras 

Reclassificações 

e Regularizações 

Inventário 

final 

Mercadorias 8 835,97 32 738,37  9 165,72 2 288,03 45 361,15  8 835,97 

Matérias-primas, 

subsidiárias e de 

consumo  25 145,96 31 829,30   27 852,61 61 899,12  

Ativos biológicos         

Subprodutos, 

desperdícios, resíduos e 

refugos         

Produtos e trabalhos em 

curso         

Total 8 835,94 57 884,33 31 829,33 9 165,72 2 288,03 73 213,76 61 899,12 8 835,97 

Custo das mercadorias 

vendidas e das  

matérias consumidas    89 383,88    128 564,94 
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11. Rédito 

Para os períodos de 2019 e 2018 foram reconhecidos os réditos que, a seguir, se apresentam. 

Nota 11   

 2019 2018 

Vendas 40 336,79 52 659,04 

Prestação de Serviços   

Quotas de utilizadores 915 651,17 863 156,99 

Quotizações e joias 7 373,00 9 046,36 

Prom. p/ captação recursos 17 408,40 10 106,13 

Serviços secundários 108 026,86 99 557,60 

Total 1 088 796,22 1 034 526,12 

12. Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 

Provisões. Nos períodos de 2019 e 2018 não ocorreram variações relativas a provisões. 

Passivos contingentes e ativos contingentes. Não está prevista a ocorrência de factos que levem a relatar a existência 

de passivos ou ativos contingentes. 

13. Subsídios do Governo e Apoios do Governo 

A 31 de dezembro de 2019 e 2018, a entidade apresentava os saldos nas rubricas de subsídios do estado e outros entes 

públicos que, a seguir, se apresentam. 

Nota 13   

 2019 2018 

Centro Regional da Segurança Social 2 460 782,89 2 402 973,14 

Instituto de Emprego e Formação 

Profissional 353 375,09 351 079,61 

Fundo Social Europeu   

Administração Regional de Saúde do 

Algarve 5 399,20 5 537,64 

CIG_A escola vai à Casa Abrigo  41,12 

Ministério da Educação e Ciência  389,14 

Município de Albufeira 167 705,35 224 044,93 

Município S Bras Alportel 200,00 450,00 

Freguesia Albufeira e Olhos d'Água 20 000,00 10 000,00 

Subsídios acréscimos 21 943,03 18 470,54 

Total 3 044 405,56 3 012 986,12 

14. Efeitos de Alterações em Taxas de Câmbio 

Em 31/12/2019 e 31/12/2018, as alterações das taxas de câmbio não afetaram as contas. 

15. Imposto sobre o Rendimento 

O imposto corrente contabilizado, no montante de 647,43 €, corresponde ao valor esperado a pagar. 
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Nota 15   

 2019 2018 

IRC liquidado 647,43 1 471,44 

Tributação autónoma  3,08 

Total 647,43 1 474,52 

16. Benefícios dos Empregados 

O número de membros dos órgãos diretivos, no período de 2019, foi de 7 irmãos. Os cargos diretivos foram assumidos da 

forma que, a seguir, é apresentada: 

Provedora: Patrícia Maria Arez Dias de Cintra Seromenho; 

Vice-Provedor: Rui Manuel Mariquito Carvalho; 

Secretária: Tânia Marisa Mendes da Costa Santos. 

Tesoureira: Ana Maria da Graça Rosa; 

Vogal: Marlene Martins Dias da Silva; 

Vogal: Nuno Miguel Martins Lage e Lisboa; 

Vogal: Rui Gomes Gonçalves. 

Os órgãos diretivos usufruem as remunerações que, a seguir, se apresentam. 

Nota 16   

Nome Cargo Vencimento mensal ilíquido 

Patrícia Maria Arez Dias de Cintra Seromenho Provedora 1.685,28 

O número de pessoas ao serviço da entidade são os que, a seguir, são apresentados. 

Nota 16   

 31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 

Com vínculo contratual 205 199 

Contrato de emprego inserção 7 1 

Estágio profissional 7 6 

Total 219 206 

Os gastos que a entidade incorreu com os funcionários foram os que, a seguir, são apresentados. 

Nota 16   

 2019 2018 

Remunerações aos Órgãos Sociais 22 757,52 23 593,64 

Remunerações ao pessoal 2 343 196,04 2 282 429,50 

Benefícios pós-emprego   

Indemnizações 3 601,05 2 764,98 

Encargos sobre as remunerações 511 933,27 504 362,83 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças 

profissionais 21 915,39 17 685,81 

Gastos de ação social   

Outros gastos com o pessoal 67 518,02 61 821,27 

Total 2 970 921,29 2 892 658,03 

17. Divulgações Exigidas por Outros Diplomas Legais 
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A entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de outubro, informa-se que a situação da entidade perante 

a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 

Os honorários anuais dos Revisores Oficiais de Contas são 4.428,00 anuais, IVA incluído à taxa de 23%. 

18. Outras Informações 

De forma a aumentar a compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as informações que, a seguir, 

são apresentadas. 

18.1. Fundadores/ Beneméritos/ Patrocinadores/ Doadores/ Associados/ Membros 

A 31 de dezembro de 2019 e 2018, apresentavam os saldos que, a seguir, são disponibilizados. 

Nota 18.1   

 2019 2018 

Ativo   

Quotas 14 758,78 22 444,74 

Total 14 758,78 22 444,74 

Passivo   

Total 0 0 

Pela atualização do registo informático das quotas dos irmãos foi possível apurar os valores de rendimentos que se encontravam 

por reconhecer nos resultados, tendo sido efetuada uma correção referente às quotas, refletida na 7881.  

18.2. Clientes e Utentes 

Para os períodos de 2019 e 2018 a rubrica clientes e utentes a receber encontra-se desagregada da forma que, a seguir, é 

apresentada, para os clientes e utentes a receber e para os clientes e utentes a pagar. 

Nota 18.2   

 2019 2018 

Clientes e utentes (contas correntes)   

Clientes 236,84 653,39 

Utentes 50 083,29 123 904,68 

Utentes com gestão de valores 6 777,05 15 443,29 

Clientes e utentes (títulos a receber)   

Clientes   

Utentes   

Clientes e utentes (factoring)   

Clientes   

Utentes   

Clientes e utentes (cobrança duvidosa)   

Clientes    

Utentes 54 230,27   

Total 111 327,45 140 001,36 

  

18.3. Outras Contas a Receber 

A rubrica outras contas a receber tinha, em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a decomposição que, a seguir, é apresentada. 
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Nota 18.3   

 2019 2018 

Rem pessoal  2 559,78 

Adiantamentos pessoal 2 065,70 2 689,80 

Adiantamentos a fornecedores de Investimentos    

Devedores por acréscimos de rendimentos 43 783,55 43 482,50 

Financiadores com protocolos e acordos 147 912,74 28 797,95 

Outros devedores 19 261,91 5 789,16 

Total 213 023,90 83 319,19 

18.4. Diferimentos 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica diferimentos englobava os saldos que, a seguir, são apresentados. 

Nota 18.4   

Gastos a reconhecer 2019 2018 

Fornecimentos serviços. externos/ seguros 16 209,11 13 711,76 

Total 16 209,11 13 711,76 

 

Nota 18.4   

Rendimentos a reconhecer 2019 2018 

Mensalidades agosto 2019 7 606,44 5 814,11   

Quotas de associados 44,00 36,00   

Rendas de casa 5 504,40 9 000,59   

Outros rendimentos 17 513,52  

Total 30 668,36 14 850,70 

18.5. Outros Ativos Financeiros 

A Santa Casa, em 31 de dezembro de 2019 e 2018, não detinha investimentos noutras entidades, o saldo apresentado 

corresponde ao FCT e FRSS. 

18.6. Caixa e Depósitos Bancários 

A 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica de caixa e depósitos bancários encontrava-se com os saldos que, a seguir, 

são apresentados. 

Nota 18.6   

 2019 2018 

Caixa 10 713,13 32 453,28 

Depósitos à ordem 228 692,12 241 825,55 

Total 239 405,25 274 278,83 

18.7. Fundos Patrimoniais 

Nos fundos patrimoniais ocorreram as variações que, a seguir, são apresentadas. 
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Nota 18.7  

Descrição Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo final 

Fundos 386 481,18     386 481,18 

Reservas 11 291,00     11 291,00 

Resultados transitados 875 406,86 46 068,28 61 690,88  859 784,26 

Outras variações nos fundos 

patrimoniais 1 778 766,08 277 800,00 52 496,83 2 004 069,25 

Variações de capital próprio 343 392,15     343 392,15 

Total 3 395 337,27 323 868,28 114 187,71 3 605 017,84 

 

Nota 18.7   

Outras variações de fundo patrimoniais Aumentos Diminuições 

Comissão para Igualdade de Género     

CLDS equipamento     

CLD Obras     

Transferência. de Reservas     

Subsídios investimento 105 000,00 52 496,83 

Doações 172 800,00   

Total 277 800,00 52 496,83 

 

Nota 18.7   

Reservas Aumentos Diminuições 

Transferência para doações   

Total 0 0 

No período de 2019 e 2018 foram reconhecidos em resultados transitados, créditos incobráveis referentes a anos anteriores. 

Nota 18.7   

Diminuições em Resultados Transitados 2019 2018 

Utentes 49 401,26  

Associados 12 289,62  

Outros devedores   

Total 61 690,88 0 

18.8. Fornecedores 

O saldo da rubrica de fornecedores é discriminado na forma que, a seguir, é apresentada. 

Nota 18.8   

 2019 2018 

Fornecedores (contas correntes) 301 895,66 281 749,40 

Fornecedores - títulos a pagar    

Total 301 895,66 281 749,40 

18.9. Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de estado e outros entes públicos está dividida da forma que, a seguir, é apresentada. 
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Nota 18.9   

Ativo 2019 2018 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 17 191,43 21 630,81 

TSU  345,24 

Total 17 172,06 21 976,05 

 

Nota 18.9   

Passivo 2019 2018 

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 647,43 1 474,52 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 9 179,36 5 224,36 

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Singulares (IRS) 20 390,80 24 312,01 

TSU 89 292,86 86 772,31 

FCT e FGCT 704,22 532,78 

Total 120 214,67 118 315,98 

18.10. Outras Contas a Pagar 

A rubrica outras contas a pagar desdobra-se da forma que, a seguir, é apresentada. 

Nota 18.10   

 2019 2018 

 Não corrente Corrente Não corrente Corrente 

Pessoal    519,44 

Remunerações a pagar  3 014,71     

Cauções       

Outras operações  539,29   519,44 

Financiadores com protocolos e acordos  28 617,02     

Fornecedores de Investimentos  10 770,46   415,14 

Credores por acréscimo de gastos  415 146,44   411 308,03 

Outros credores 263 626,76 5 768,32 239 126,51 78 004,48 

Total 263 626,76 463 856,24 239 126,51 490 247,09 

 

 

Nota 18.10   

Outros credores Não corrente Corrente 

Utentes c/ gestão valores (lares) 263 626,76   

Financiadores com protocolos e acordos    

Outros Devedores e credores    

Total 263 626,76 0 

18.11. Outros Passivos Financeiros 

A 31 de dezembro de 2019 e 2018 não há referência a outros passivos financeiros. 

18.12. Subsídios, Doações e Legados à Exploração 

A entidade reconheceu, nos períodos de 2019 e 2018, os subsídios, doações, heranças e legados que, a seguir, são apresentados. 



 

 

 

106 

Nota 18.12   

 2019 2018 

Subsídios 3 044 405,56 3 012 986,12 

Doações e heranças 89 455,57 102 676,16 

Total 3 133 861,13 3 115 662,28 

Os subsídios e apoios do governo estão divulgados de forma mais exaustiva na Nota 13. 

18.13. Fornecimentos e Serviços Externos 

A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, foi a 

que, a seguir, é apresentada. 

Nota 18.13   

 2019 2018 

Subcontratos 350 560,08 336 302,18 

Serviços especializados 174 625,50 167 258,37 

Materiais 200 100,50 166 389,52 

Energia e fluidos 220 161,17 215 404,07 

Deslocações, estadas e transportes 8 887,58 11 716,41 

Serviços diversos 202 579,21 148 183,09 

Total 1 156 914,04 1 045 253,64 

18.14. Outros Rendimentos e Ganhos 

A rubrica de outros rendimentos e ganhos encontra-se dividida da forma que, a seguir, é apresentada. 

Nota 18.14   

 2019 2018 

Rendimentos suplementares 30 280,50 26 048,20 

Descontos de pronto pagamento obtidos 22,28 1,35 

Recuperação de dívidas a receber 33,50   

Rendimentos e ganhos nas restantes atividades financeiras 23,43   

Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros 137 567,79 118 570,32 

Correções de exercícios anteriores 59 168,78 33 006,81 

Subsídios de Investimento 52 496,83 59 880,77 

Rendimentos por sentença de tribunal 18 907,50 11 100,00 

Outros rendimentos e ganhos 52 958,55 31 997,38 

Total 351 632,53 280 604,83 

As correções de exercícios anteriores encontram-se apresentadas no ponto 4. 

18.15. Outros Gastos e Perdas 

A rubrica de outros gastos e perdas encontra-se dividida da forma que, a seguir, é apresentada. 

Nota 18.15   

 2019 2018 

Impostos 320,40   

Dívidas incobráveis    
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Nota 18.15   

 2019 2018 

Gastos e perdas investimentos não financeiros    

Gastos e perdas investimentos financeiros    

Abates ativo fixo tangível    

Gastos com apoios financeiros concedidos a utentes 9 821,20 7 729,82 

Correções de exercícios anteriores* 41 291,23 17 104,58 

Donativos    

Quotizações 1 446,92 1 370,00 

Gastos com formandos 105 568,96 101 840,85 

Gastos não documentados 5,00 2,05 

Gastos não devidamente documentados 418,50 490,74 

Gastos com acertos de projetos 3 383,01   

Outros gastos e perdas 818,39 53,76 

Gastos com apoios financeiros concedidos    

Total 163 074,11 128 591,80 

Nota: * = apresentado no ponto 4. 

18.16. Resultados Financeiros 

Nos períodos de 2019 e 2018 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos relacionados com juros e similares. 

Nota 18.16   

 2019 2018 

Juros e gastos similares suportados   

Juros suportados 5 761,91 5 952,73 

Outros juros 11,00 2,00 

Total 5 822,80 5 954,73 

Juros e rendimentos similares obtidos   

Outros rendimentos similares    

Total 0 0 

Resultados financeiros -5 822,80 -5 954,73 

18.17. Acontecimentos Após Data de Balanço 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas demonstrações financeiras de 

31 de dezembro de 2019. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros factos suscetíveis de 

modificar a situação relevada nas contas. 

Albufeira, 26 de maio de 2020. 
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Separador de Subcapítulo 5.3 

Resultados por Estruturas 

 

a colocar  
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À semelhança do ano anterior, as 

demonstrações dos resultados por estruturas 

são apresentadas, conforme se apresenta da 

na tabela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados por Estruturas de 2019  

Estabelecimento ou 
Centro Analítico Estrutura ou Resposta Social 

Tempos de Infância • Creche 

Quinta dos Pardais • Creche 

• Educação Pré-Escolar 

A Gaivota • Lar de Infância e Juventude 

Espaço Em Con_tato • Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental  

• Gabinete de Respostas 
Múltiplas  

• Serviço de Atendimento e 
Aconselhamento Social 

• Ajuda Alimentar 3 Ás  

• Cantina Social                                    

• Loja Social     

• Programa Incorpora  

• Projeto Aldeia do Sanacai 

A Cegonha • Casa de Acolhimento 

O Roseiral • Serviço de Apoio Domiciliário 

• Centro de Dia 

• Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas 

Casa da Paz • Unidade de Vida Apoiada 

• Fórum Socio-Cultural 

São Vicente • Lar residencial  

• Ateliers Ocupacionais 

Espaço Bússola • Centro de Formação,             

• Unidade de Reabilitação 
Profissional                                      

• Centro de Recursos     

• Gabinete de Inserção 
Profissional. 

Património -- 

Irmandade da 
Misericórdia de 
Albufeira 

-- 
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Resultados de 2019                                                                                                                

Respostas de Intervenção Social 

 
Rubricas 

Tempos 

de 

Infância 

Quinta       

dos      

Pardais 

                  A        

Gaivota  

Espaço    

Em 

Con_tato 

A     

Cegonha 

O     

Roseiral 

Vendas e serviços prestados  77 435 202 262 2 622 2 564 657 566 720 

Subsídios, doações e legados à 

exploração 176 742 347 415   308 871 91 978 534 957 

ISS, IP - Centros distritais 148 677 325 329 524 803 222 094 90 679 464 498 

Outros 28 065 22 086 54 325 86 777 1 299 70 459 

Variação nos inventários da produção       

Trabalhos para a própria entidade 2 547 5 731 5 094 948 1 277 8 278 

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas -2 234 -5 848 -6 987 -30 587 -3 314 -23 903 

Fornecimentos e serviços externos -36 077 -125 275 -129 073 -85 977 -15 109 -395 353 

Gastos com o pessoal -192 267 -521 486 -362 565 -208 952 -107 140 -727 488 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)       

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)       

Provisões (aumentos/ reduções)       

Provisões específicas (aumentos 

/reduções)       

Outras imparidades (perdas/ reversões)       

Aumentos/ reduções de justo valor       

Outros rendimentos e ganhos 6 716 15 554 16 048 25 081 6 620 58 750 

Outros gastos e perdas -1 855 -5 611 -9 051 -1 482 -994 -7 045 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  31 008 -87 257 95 217 10 465 -26 025 14 917 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização -3 886 -23 739 -32 845 -26 032 -4 643 -50 313 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 27 122 -110 996 62 372 -15 567 -30 668 -35 397 

Juros e rendimentos similares obtidos       

Juros e gastos similares suportados -414 -1 011 -887 -187 -208 -1 611 

Resultados antes de impostos 26 708 -112 007 61 485 -15 753 -30 876 -37 008 

Imposto sobre o rendimento do exercício 0 0 0 0 0 0 

Resultado líquido do período 26 708 -112 007 61 485 -15 753 -30 876 -37 008 
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Resultados de 2019 

Respostas de Intervenção Social 

Casa                

da             

Paz 

São    

Vicente 

Espaço   

Bússola 
Património Irmandade 

Santa Casa da 

Misericórdia     

de Albufeira  

 
Rubricas 

94 274 117 719 17 169  7 373 1 088 796 Vendas e serviços prestados  

229 715 541 918 323 137   3 133 861 

Subsídios, doações e legados à 

exploração 

199 763 484 939    2 460 783 ISS, IP - Centros distritais 

29 952 56 979 323 137   673 078 Outros 

      Variação nos inventários da produção 

2 866 5 098    31 840 Trabalhos para a própria entidade 

-3 025 -7 722 -5 764   -89 384 

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas 

-89 939 -160 757 -97 171 -19 218 -2 966 -1 156 914 Fornecimentos e serviços externos 

-260 267 -392 168 -172 742 -16 722 -9 123 -2 970 921 Gastos com o pessoal 

      

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões) 

      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões) 

      Provisões (aumentos/ reduções) 

      

Provisões específicas (aumentos 

/reduções) 

      Outras imparidades (perdas/ reversões) 

      Aumentos/ reduções de justo valor 

10 054 20 988 53 484 138 338  351 633 Outros rendimentos e ganhos 

-4 121 -3 686 -126 073 -1 797 -1 360 -163 074 Outros gastos e perdas 

-20 444 121 391 -7 961 100 601 -6 075 225 837 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  

-15 295 -13 648 -9 340 -9 455 -1 251 -190 448 

Gastos/ reversões de depreciação               

e de amortização 

-35 738 107 742 -17 301 91 146 -7 327 35 389 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 

      Juros e rendimentos similares obtidos 

-561 -923 -21   -5 823 Juros e gastos similares suportados 

-36 299 106 819 -17 322 91 146 -7 327 29 566 Resultados antes de impostos 

     -647 Imposto sobre o rendimento do exercício 

-36 299 106 819 -17 322 91 146 -7 327 28 919 Resultado líquido do período 
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Resultados de 2019                                                

Tempos de Infância 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  77 435 75 560 1 875 2% 72 697 4 738 7% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 176 742 163 274 13 468 8% 168 427 8 315 5% 

ISS, IP - Centros distritais 148 677 145 832 2 845 2% 142 840 5 837 4% 

Outros 28 065 17 442 10 622 61% 25 587 2 478 10% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 2 547   2 547 100%   2 547 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -2 234 -1 174 -1 060 90% -2 232 -1 0% 

Fornecimentos e serviços externos -36 077 -34 076 -2 001 6% -33 876 -2 202 6% 

Gastos com o pessoal -192 267 -192 137 -130 0% -197 347 5 079 -3% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 6 716 2 718 3 998 147% 3 654 3 062 84% 

Outros gastos e perdas -1 855 -1 044 -811 78% -1 028 -826 80% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  31 008 13 122 17 886 136% 10 296 20 712 201% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -3 886 -4 158 272 -7% -4 671 785 -17% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 27 122 8 964 18 158 203% 5 625 21 497 382% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -414 -314 -100 32% -334 -79 24% 

Resultados antes de impostos 26 708 8 650 18 058 209% 5 290 21 418 405% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período 26 708 8 650 18 058 209% 5 290 21 418 405% 
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Resultados de 2019                                                 

Quinta dos Pardais 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  202 262 197 338 4 924 2% 186 413 15 849 9% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 347 415 324 804 22 612 7% 321 324 26 092 8% 

ISS, IP - Centros distritais 325 329 322 139 3 190 1% 317 884 7 445 2% 

Outros 22 086 2 665 19 421 729% 3 439 18 647 542% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 5 731   5 731 100%   5 731 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -5 848 -5 270 -578 11% -5 643 -205 4% 

Fornecimentos e serviços externos -125 275 -109 500 -15 775 14% -115 385 -9 890 9% 

Gastos com o pessoal -521 486 -482 806 -38 680 8% -482 535 -38 951 8% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 15 554 14 848 706 5% 17 427 -1 873 -11% 

Outros gastos e perdas -5 611 -2 762 -2 849 103% -2 383 -3 228 135% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  -87 257 -63 348 -23 909 38% -80 781 -6 475 8% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -23 739 -19 520 -4 219 22% -19 201 -4 538 24% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -110 996 -82 868 -28 128 34% -99 982 -11 013 11% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -1 011 -873 -138 16% -899 -112 12% 

Resultados antes de impostos -112 007 -83 741 -28 266 34% -100 881 -11 125 11% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício             

Resultado líquido do período -112 007 -83 741 -28 266 34% -100 881 -11 125 11% 
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Resultados de 2019                                                                                           

Gaivota 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  2 622 164 2 458 1499% 1 581 1 041 66% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 579 128 406 157 172 971 43% 550 532 28 596 5% 

ISS, IP - Centros distritais 524 803 402 936 121 867 30% 524 769 34 0% 

Outros 54 325 3 221 51 104 1587% 25 763 28 562 111% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 5 094   5 094 100% 3 199 1 895 59% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -6 987 -2 512 -4 475 178% -5 607 -1 380 25% 

Fornecimentos e serviços externos -129 073 -92 850 -36 223 39% -139 817 10 745 -8% 

Gastos com o pessoal -362 565 -232 870 -129 695 56% -382 228 19 663 -5% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 16 048 2 792 13 256 475% 12 151 3 897 32% 

Outros gastos e perdas -9 051 -6 608 -2 444 37% -8 510 -542 6% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  95 217 74 274 20 943 28% 31 301 63 916 204% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -32 845 -19 330 -13 515 70% -28 832 -4 013 14% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 62 372 54 944 7 428 14% 2 469 59 903 2426% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -887 -651 -236 36% -930 43 -5% 

Resultados antes de impostos 61 485 54 293 7 192 13% 1 539 59 946 3895% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período 61 485 54 293 7 192 13% 1 539 59 946 3895% 
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Resultados de 2019                                                                                         

Espaço Em Con_tato 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  2 564 9 283 -6 719 -72% 10 449 -7 884 -75% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 308 871 215 868 93 003 43% 401 844 -92 973 -23% 

ISS, IP - Centros distritais 222 094 201 468 20 626 10% 223 123 -1 029 0% 

Outros 86 777 14 399 72 378 503% 178 722 -91 944 -51% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 948   948 100%   948 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -30 587 -5 791 -24 796 428% -65 080 34 492 -53% 

Fornecimentos e serviços externos -85 977 -55 242 -30 735 56% -71 301 -14 676 21% 

Gastos com o pessoal -208 952 -163 375 -45 577 28% -164 010 -44 943 27% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 25 081 8 160 16 921 207% 12 330 12 751 103% 

Outros gastos e perdas -1 482 -1 846 364 -20% -3 238 1 756 -54% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  10 465 7 057 3 408 48% 120 995 -110 530 -91% 

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -26 032 -24 586 -1 446 6% -26 170 138 -1% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -15 567 -17 529 1 962 -11% 94 824 -110 391 -116% 

Juros e rendimentos similares 
obtidos               

Juros e gastos similares suportados -187 -118 -69 59% -125 -61 49% 

Resultados antes de impostos -15 753 -17 646 1 893 -11% 94 699 -110 453 -117% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período -15 753 -17 646 1 893 -11% 94 699 -110 453 -117% 
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Resultados de 2019                                                                                              

A Cegonha 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  657 73 584 801% 395 262 66% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 91 978 95 893 -3 915 -4% 95 343 -3 365 -4% 

ISS, IP - Centros distritais 90 679 89 739 940 1% 87 613 3 066 3% 

Outros 1 299 6 154 -4 855 -79% 7 730 -6 432 -83% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 1 277   1 277 100%   1 277 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -3 314 -4 201 887 -21% -4 528 1 214 -27% 

Fornecimentos e serviços externos -15 109 -14 813 -296 2% -14 445 -665 5% 

Gastos com o pessoal -107 140 -113 867 6 727 -6% -113 384 6 243 -6% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 6 620 3 897 2 723 70% 4 813 1 807 38% 

Outros gastos e perdas -994 -1 331 337 -25% -671 -322 48% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  -26 025 -34 349 8 323 -24% -32 477 6 452 -20% 

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -4 643 -5 063 419 -8% -4 731 88 -2% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -30 668 -39 411 8 743 -22% -37 208 6 540 -18% 

Juros e rendimentos similares 
obtidos               

Juros e gastos similares suportados -208 -193 -15 8% -167 -41 24% 

Resultados antes de impostos -30 876 -39 604 8 728 -22% -37 376 6 499 -17% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período -30 876 -39 604 8 728 -22% -37 376 6 499 -17% 
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Resultados de 2019                                                                                              

O Roseiral 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  566 720 485 418 81 302 17% 521 968 44 751 9% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 534 957 462 620 72 337 16% 504 210 30 747 6% 

ISS, IP - Centros distritais 464 498 452 570 11 928 3% 438 507 25 991 6% 

Outros 70 459 10 050 60 409 601% 65 703 4 756 7% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 8 278   8 278 100%   8 278 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -23 903 -29 810 5 907 -20% -25 830 1 928 -7% 

Fornecimentos e serviços externos -395 353 -347 082 -48 271 14% -363 723 -31 630 9% 

Gastos com o pessoal -727 488 -661 104 -66 384 10% -676 364 -51 124 8% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 58 750 33 077 25 673 78% 31 647 27 104 86% 

Outros gastos e perdas -7 045 -3 961 -3 084 78% -4 477 -2 568 57% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  14 917 -60 842 75 759 -125% -12 570 27 486 -219% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -50 313 -50 935,00 622 -1% -54 769 4 455 -8% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -35 397 -111 777 76 380 -68% -67 338 31 942 -47% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -1 611 -1 917,00 306 -16% -1 836 225 -12% 

Resultados antes de impostos -37 008 -113 694 76 686 -67% -69 174 32 166 -47% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período -37 008 -113 694 76 686 -67% -69 174 32 166 -47% 
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Resultados de 2019                                                                                               

Casa da Paz 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  94 274 81 131 13 143 16% 92 804 1 470 2% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 229 715 220 346 9 369 4% 239 816 -10 101 -4% 

ISS, IP - Centros distritais 199 763 205 384 -5 621 -3% 199 911 -148 0% 

Outros 29 952 14 962 14 990 100% 39 905 -9 953 -25% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 2 866   2 866 100%   2 866 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -3 025 -5 141 2 116 -41% -4 636 1 610 -35% 

Fornecimentos e serviços externos -89 939 -84 545 -5 394 6% -86 133 -3 806 4% 

Gastos com o pessoal -260 267 -260 161 -106 0% -248 722 -11 546 5% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 10 054 1 368 8 686 635% 3 281 6 773 206% 

Outros gastos e perdas -4 121 -1 443 -2 678 186% -1 395 -2 725 195% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  -20 444 -48 445 28 001 -58% -4 985 -15 458 310% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -15 295 -12 506 -2 789 22% -12 607 -2 688 21% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -35 738 -60 951 25 213 -41% -17 592 -18 146 103% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -561 -680 119 -17% -642 81 -13% 

Resultados antes de impostos -36 299 -61 631 25 332 -41% -18 234 -18 065 99% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período -36 299 -61 631 25 332 -41% -18 234 -18 065 99% 
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Resultados de 2019                                                                                               

São Vicente 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  117 719 118 175 -456 0% 120 017 -2 298 -2% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 541 918 483 404 58 513 12% 494 216 47 702 10% 

ISS, IP - Centros distritais 484 939 477 692 7 246 2% 468 326 16 613 4% 

Outros 56 979 5 712 51 267 898% 25 890 31 089 120% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 5 098   5 098 100%   5 098 100% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -7 722 -9 655 1 933 -20% -10 292 2 569 -25% 

Fornecimentos e serviços externos -160 757 -124 522 -36 235 29% -124 167 -36 590 29% 

Gastos com o pessoal -392 168 -407 875 15 707 -4% -383 809 -8 359 2% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 20 988 11 910 9 078 76% 12 261 8 727 71% 

Outros gastos e perdas -3 686 -3 001 -685 23% -2 855 -830 29% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  121 391 68 437 52 954 77% 105 372 16 019 15% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -13 648 -16 947 3 299 -19% -18 142 4 494 -25% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 107 742 51 490 56 253 109% 87 230 20 513 24% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -923 -995 72 -7% -991 67 -7% 

Resultados antes de impostos 106 819 50 495 56 324 112% 86 239 20 580 24% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período 106 819 50 495 56 324 112% 86 239 20 580 24% 
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Resultados de 2019                                                                                             

Espaço Bússola 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZAD

O 2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  17 169 48 668 -31 499 -65% 19 155 -1 986 -10% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 323 137 298 967 24 170 8% 339 951 -16 814 -5% 

ISS, IP - Centros distritais               

Outros 323 137 298 967 24 170 8% 339 951 -16 814 -5% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade               

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -5 764 -4 096 -1 668 41% -4 428 -1 337 30% 

Fornecimentos e serviços externos -97 171 -91 339 -5 832 6% -87 356 -9 814 11% 

Gastos com o pessoal -172 742 -224 612 51 870 -23% -229 583 56 841 -25% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 53 484 51 481 2 003 4% 62 678 -9 194 -15% 

Outros gastos e perdas -126 073 -105 188 -20 885 20% -103 114 -22 960 22% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  -7 961 -26 119 18 158 -70% -2 697 -5 264 195% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -9 340 -13 736 4 396 -32% -9 082 -258 3% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -17 301 -39 855 22 554 -57% -11 779 -5 522 47% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -21 -310 289 -93% -31 10 -33% 

Resultados antes de impostos -17 322 -40 166 22 844 -57% -11 810 -5 512 47% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período -17 322 -40 166 22 844 -57% -11 810 -5 512 47% 
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Resultados de 2019                                                                                                

Património 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados                

Subsídios, doações e legados à 
exploração               

ISS, IP - Centros distritais               

Outros               

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade               

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas               

Fornecimentos e serviços externos -19 218 -8 841 -10 376,87 117% -8 413 -10 805 128% 

Gastos com o pessoal -16 722 -14 334 -2 387,92 17% -8 231 -8 491 103% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 138 338 170 586 -32 248,27 -19% 120 363 17 975 15% 

Outros gastos e perdas -1 797 -11 237 9 440,47 -84% -200 -1 597 798% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  100 601 136 173 -35 572,59 -26% 103 519 -2 919 -3% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -9 455 -3 607 -5 847,88 162% -7 221 -2 233 31% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 91 146 132 566 -41 420,47 -31% 96 298 -5 152 -5% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados               

Resultados antes de impostos 91 146 132 566 -41 420,47 -31% 96 298 -5 152 -5% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período 91 146 132 566 -41 420,47 -31% 96 298 -5 152 -5% 
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Resultados de 2019                                                                                             

Irmandade 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  7 373 8 833 -1 460 -17% 9 046 -1 673 -18% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração               

ISS, IP - Centros distritais               

Outros               

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade               

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas         -290 290 -100% 

Fornecimentos e serviços externos -2 966 -480 -2 486 518% -637 -2 329 366% 

Gastos com o pessoal -9 123 -10 313 1 190 -12% -6 447 -2 675 41% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos               

Outros gastos e perdas -1 360   -1 360 -100% -720 -640 89% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  -6 075 -1 959 -4 116 210% 952 -7 027 -738% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -1 251   -1 251 -100%   -1 251 -100% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) -7 327 -1 959 -5 368 274% 952 -8 279 -870% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados               

Resultados antes de impostos -7 327 -1 959 -5 368 274% 952 -8 279 -870% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício               

Resultado líquido do período -7 327 -1 959 -5 368 274% 952 -8 279 -870% 
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Resultados de 2019                                                                                               

Misericórdia de Albufeira 
       

                               
Rubricas 

REALIZADO 
2019 

ORÇAMENTADO 
2019 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 
REALIZADO 

2018 

Desvio 

(valor) 

Desvio 

(%) 

Vendas e serviços prestados  1 088 796 1 024 642 64 154 6% 1 034 526 54 270 5% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 3 133 861 2 671 332 462 529 17% 3 115 662 18 199 1% 

ISS, IP - Centros distritais 2 460 783 2 297 760 163 023 7% 2 402 973 57 809 2% 

Outros 673 078 373 572 299 506 80% 712 689 -39 611 -6% 

Variação nos inventários da produção               

Trabalhos para a própria entidade 31 840   31 840 100% 3 199 28 641 895% 

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -89 384 -67 650 -21 734 32% -128 565 39 181 -30% 

Fornecimentos e serviços externos -1 156 914 -963 290 -193 624 20% -1 045 254 -111 660 11% 

Gastos com o pessoal -2 970 921 -2 763 455 -207 466 8% -2 892 658 -78 263 3% 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)               

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)               

Provisões (aumentos/ reduções)               

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)               

Outras imparidades (perdas/ reversões)               

Aumentos/ reduções de justo valor               

Outros rendimentos e ganhos 351 633 300 839 50 793 17% 280 605 71 028 25% 

Outros gastos e perdas -163 074 -138 419 -24 655 18% -128 592 -34 482 27% 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  225 837 64 000 161 837 253% 238 924 -13 087 -5% 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -190 448 -170 388 -20 060 12% -185 426 -5 022 3% 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 35 389 -106 388 141 777 -133% 53 497 -18 109 -34% 

Juros e rendimentos similares obtidos               

Juros e gastos similares suportados -5 823 -6 049 226 -4% -5 955 132 -2% 

Resultados antes de impostos 29 566 -112 437 142 003 -126% 47 543 -17 977 -38% 

Imposto sobre o rendimento do 
exercício -647 -3 395 2 748 -81% -1 475 828 -56% 

Resultado líquido do período 28 919 -115 832 144 751 -125% 46 068 -17 149 -37% 
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Separador de Subcapítulo 5.6 

Relatório e Parecer do Revisor Oficial de Contas 
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Separadores de capítulo 6 
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Aprovado em Reunião da Mesa administrativa a 4 de março de 2020. 

 

Pela Mesa Administrativa 

 

_________________________________________ 

(Provedora Patrícia Dias Seromenho) 

 

_________________________________________ 

(Vice-Provedor Rui Manuel Mariquito Carvalho) 

 

_________________________________________ 

(Secretária Tânia Marisa Mendes Costa Santos) 

 

_________________________________________ 

(Tesoureira Ana Maria Graça Rosa)  

 

_________________________________________ 

(Vogal Delfina Rosa Caeiro Leitão Santos) 

 

_________________________________________ 

(Suplente Ana Paula Silva Santos)  

 

_________________________________________ 

(Vogal Rui Gomes Gonçalves) 

Submetido em Proposta à Assembleia Geral, para a Reunião do dia 25 de Junho de 2020.  
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Aprovado em Reunião da Mesa da Assembleia Geral a 25 de Junho de 2020. 

 

Pela Mesa da Assembleia Geral 

 

_________________________________________ 

(Presidente José Carlos Martins Rolo) 

 

_________________________________________ 

(Primeiro Secretário Carlos Manuel Conceição Oliveira) 

 

_________________________________________ 

(Segunda Secretária Ana Cristina Neves Pinto e Oliveira) 
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Separadores de capítulo 7 

07                                                                        APÊNDICES 
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Anexo I                                                                                                                                                         

Balanço de Eventos Institucionais 

 

Nota: * = as iniciativas não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das iniciativas do plano. ** = os objetivos das iniciativas não 

planeadas correspondem aos objetivos das iniciativas planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Eventos de promoção e organização interna   

1º 

Trimestre 

1 Procissão dos Painéis da Misericórdia 

de Albufeira 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Festa Flower Power Solidária Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Caminhada Solidária e Inclusiva Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Via Sacra Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Comemoração do 520º aniversário da 

Misericórdia de Albufeira 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

2  Arte pela inclusão, venda solidária Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

2 Realizada Cumprido 

4º 

Trimestre 

1 Festa de Natal Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução          

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Eventos de promoção e organização interna. 

Fortalecer a afinidade da marca Misericórdia de Albufeira junto da comunidade. 

Destinam-se aos públicos externos e internos.   

9 100% 100% 

2 Iniciativas promovidas por entidades parceiras e com organização interna. 

Contribuir para o reforço da imagem da Misericórdia de Albufeira. 

Destinam-se aos públicos internos e externos. 

3 75% 100% 

3 Participação em iniciativas promovidas pela comunidade. 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. 

Destinam-se aos públicos internos e externos. 

7 64% 100% 

4 Campanhas solidárias. 

Despertar e estimular o espírito solidário. 

Destina-se ao público externo. 

3 75% 100% 

5 Iniciativas não planeadas.* 23 --- 100% 

 TOTAL  45 161% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

4º 

Trimestre 

1 Jantar de Natal Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

Iniciativas promovidas por entidades parceiras e com organização interna   

1º 

Trimestre 

1 XIII Congresso da União das 

Misericórdias Portuguesas  

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre  

1 Comemoração do Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios  

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

3º 

Trimestre 

1 Atuação solidária no âmbito do 

FOLKFARO 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

0 Não 

realizada 

--- 

4º 

Trimestre 

1 Iniciativa pelo Combate à Pobreza e 

Inclusão Social  

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

Participação em iniciativas promovidas pela comunidade   

1º 

Trimestre 

1 Procissão dos Passos Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 5º Caminhada Solidária Bacchus *1 Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

0 Não 

Realizado 

--- 

2º 

Trimestre 

1 Community Day da Sonae Sierra Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 11ª Grande Mostra de Vinhos de 

Portugal 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Opto. Eu no Fórum de Educação e 

Formação do Algarve 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre  

1 Arraial de Santo António Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

3º 

Trimestre 

1 Encontro Multicultural *2 Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

0 Não 

Realizado 

--- 

3º 

Trimestre 

1 Festival Al-buhera *3 Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

0 Não 

Realizado 

--- 

3º 

Trimestre 

1 Festas do Pescador Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

4º 

Trimestre 

1 Guia Natal *4 Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

0 Não 

Realizado 

--- 

4º 

Trimestre 

1 Mercado de Natal Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

Campanhas solidárias   

2º 

Trimestre 

1 IRS solidário Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

3º 

Trimestre 

1 Vamos ajudar com material escolar Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

0 Não 

Realizado 

--- 

4º 

Trimestre 

1 Inverno mais quente Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

4º 

Trimestre 

1 Brinquedos que tocam Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

 

 

1 Realizada Cumprido 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades não planeadas   

eventos de promoção e organização interna   

1º 

Trimestre 

1 Comemoração do Dia da Mulher – 

Caminhada e Cocktail 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Sessão Solene de Tomada de 

Posse dos novos Corpos Gerentes da 

Misericórdia de Albufeira 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

eventos de promoção e organização interna não incluídos no plano                                                                

mas que tiveram intervenção do gabinete 

  

1º 

Trimestre 

1 Baile de Máscaras Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Dia da Família Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Caça ao Ovo Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Festa da Espiga Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

3º 

Trimestre 

1 Exposição Fotográfica Olhares sobre a 

nossa Terra 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

Participação em iniciativas promovidas pela comunidade   

1º 

Trimestre 

1 Desfile de Carnaval da Guia Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Desfile Carnaval “A Arte Sai à Rua” Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Palestra “520 Anos de História ao 

Serviço da Comunidade”. 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Pinne Cliffs Winner Cup Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Almoço Solidário (Bacchus) Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

1º 

Trimestre 

1 Uma Roda pela Floresta (CMA) Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Mostra do Folar Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre  

1 Programa RYLA Distrito 1960 – 

Algarve 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Almoço Sénior Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

2º 

Trimestre 

1 Gala de final de ano letivo do 

Conversavatório de Albufeira.  

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

3º 

Trimestre 

1 Crecativity Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

3º 

Trimestre 

1 Dia do Paralímpico Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

3º 

Trimestre 

1 Adapta-te Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

4º 

Trimestre 

1 Dia da Saúde Mental Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

4º 

Trimestre 

1 Virtuos Lidership Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

Campanhas   

1º 

Trimestre 

1 Sensibilização contra a Violência 

Doméstica 

Divulgar a iniciativa através dos 

canais de comunicação. 

1 Realizada Cumprido 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; *1 =; *2 = *3 = *4 =  

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

3º Trimestre 1 Atuação solidária no âmbito do 

FOLKFARO 

Não 

Realizado 

Iniciativa não realizada pela entidade promotora; 

1º Trimestre 1 5º Caminhada Solidária Bacchus Não 

Realizado 

iniciativa não realizada pela entidade promotora, tendo 

o objetivo sido alcançado com a realização de outras 

iniciativas 

3º Trimestre 1 Encontro Multicultural Não 

Realizado 

Iniciativa não realizada pela entidade promotora; 

3º Trimestre 1 Festival Al-buhera Não 

Realizado 

iniciativa não realizada pela entidade promotora, tendo 

o objetivo sido alcançado com a realização de outras 

iniciativas; 

4º Trimestre 1 Guia Natal Não 

Realizado 

iniciativa não realizada por motivo de sobreposição de 

datas, tendo sido alcançado o objetivo com a realização 

de outras iniciativas. 

3º Trimestre 1 Vamos ajudar com material escolar Não 

Realizado 

Iniciativa não realizada pela entidade promotora, tendo 

o objetivo sido alcançado com a obtenção de donativos.  

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 
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Anexo II                                                                                                                                                          

Balanço de Atividades                                                                                                                                      

da Área da Infância e Juventude 

 

Anexo II a                                                                                                                                                

Creche                                                                                                                                                                          

Tempos de Infância 

 

Nota:  * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços 

das crianças (66,7%);  ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação 

do grupo a que correspondem. 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução        

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social. 

Acolher e promover o desenvolvimento pessoal e social dos utentes nas atividades 

de rotina. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

420 100% 98% 

2 Atividades sociopedagógicas do projeto pedagógico crescer com a 

natureza. 

Promover o contacto com a natureza e a sua preservação, estimulando um estilo 

de vida saudável em atividades desenvolvidas no contexto de sala. 

Destinam-se aos utentes na sala 1/2 anos e 2/3 anos. 

26 108% 97% 

3 Atividades sociopedagógicas de datas comemorativas. 

Conhecer e transmitir valores culturais em atividades desenvolvidas no contexto 

de sala. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

68 86% 100% 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades. 

Promover o envolvimento e participação das famílias em dias festivos. 

Destinam-se aos utentes, às suas famílias e comunidade envolvente. 

5 100% 100% 

5 Atividades sociopedagógicas de estações do ano. 

Conhecer e explorar as diferentes estações do ano em atividades desenvolvidas 

no contexto de sala. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

29 104% 100% 

6 Atividades sociopedagógicas de visitas de estudo. 

Consolidar conhecimentos e proporcionar situações de aprendizagem 

vivenciadas em experiências de contacto real. 

Destinam-se aos utentes na sala 2/3 anos. 

2 33% 100% 

7 Atividades sociopedagógicas de atividades de verão. 

Desenvolver atividades lúdicas no período da interrupção letiva.   

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

40 100% 100% 

8 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  590 98% 99% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 

210 Autonomia As crianças evidenciarem as respetivas 
competências, segundo a faixa etária. 

210 100 % 97% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 

210  Relações 

interpessoais  

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 98% 

Atividades sociopedagógicas do projeto pedagógico crescer com a natureza   

2º Trimestre 5  Corpo humano As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

7 140% 97% 

Abril 8  Animais As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

6 75% 97% 

Maio 5 Reciclagem As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

6 120% 100% 

Maio 

 

5  As cores As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

6 120% 91% 

5 de junho 1  Dia Mundial do 

Ambiente 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de datas comemorativas   

1º, 2º, 3º e 4º 

Trimestre 

1 por 

utente 

Os aniversários Festejar os aniversários das crianças. 1 100% 100% 

Novembro 5  Dia das Bruxas As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 100% 100% 

Novembro 7  São Martinho As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 71% 100% 

20 de 

novembro 

5  Dia Nacional do 

Pijama 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

6 120% 100% 

Dezembro 10  Natal As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

12 120% 100% 

6 de janeiro 3  Dia de Reis As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

3 100% 100% 

Fevereiro 5  Dia de São Valentim As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

6 120% 100% 

Fevereiro e 

março 

10  Carnaval As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

7 70% 100% 

Março 10  Dia do Pai As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

6 60% 100% 

Abril 8  Páscoa As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

7 88% 100% 

Maio  10  Dia da Mãe As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

7 70% 100% 

Maio e junho 5  Dia da Criança As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

3 60% 100% 

Atividades sociopedagógicas de festividades   

14 de 

dezembro 

1  Festa de Natal  As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

1 de março 1 Desfile de Carnaval As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

19 de março 1 Dia do Pai As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

6 de maio 

 

1  Dia da Mãe As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

28 de junho 1  Festa de final de ano 

letivo 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de estações do ano   

Outubro 7  O Outono As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

8 114% 100% 

Janeiro 7 O Inverno As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

10 143% 100% 

Março 7  A Primavera As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

7 100% 100% 

Junho 7  O Verão As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

4 57% 100% 

Atividades sociopedagógicas de visitas de estudo   

Dezembro 1  Snowland Albufeira As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

0 Não 

realizada 

--- 

Março 1  Hora do conto (na 

Biblioteca Municipal de 

Albufeira) 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

Abril 1  Quinta pedagógica As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

0 Não 

realizada 

--- 

Maio 1  Parque infantil As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

Maio 1  Zoomarine  As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

0 Não 

realizada 

--- 

Maio 1  Jardim de infância As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 Não 

realizada 

--- 

Atividades sociopedagógicas de atividades de verão   

Julho e agosto 40  Atividades de Verão As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

40 100% 100% 

Atividades não planeadas   

---  --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças (66,7%);  ** = o 1º trimestre corresponde 

ao período de setembro a dezembro de 2018, o 2º trimestre de janeiro a março de 2019, o 3º trimestre de abril a junho de 2018 e o 4º trimestre de 

julho a setembro de 2019, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2019 terá um balanço semelhante ao do período homologo. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

Abril 8  Animais 75% Foram realizadas atividades, no entanto, não com a frequência 

planeada. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

Novembro 7  São Martinho 71% Foram realizadas atividades, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Fevereiro e 

março 

10  Carnaval 70% Foram realizadas atividades, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Março 10 Dia do Pai 60% Redefinir o número de vezes que a atividade é implementada (ação 

de melhoria entretanto implementada). 

Abril 8  Páscoa 88% Foram realizadas atividades, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Maio  10  Dia da Mãe 70% Foram realizadas atividades, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Maio e junho 5 Dia da Criança 60% Redefinir o número de vezes que a atividade é implementada. 

Junho 7 O Verão 57% Redefinir o número de vezes que a atividade é implementada (ação 

de melhoria entretanto implementada). 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

Anual 6 Atividades 

sociopedagógicas de 

visitas de estudo 

Não 

realizadas 

Planear as visitas de estudo de acordo com as necessidades 

educativas do grupo e providenciar os recursos humanos 

necessários. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças e jovens (66,7%). 

 

Anexo II b                                                                                                                                                

Creche do                                                                                                                                                                          

Centro Infantil Quinta dos Pardais  

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução    

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social. 

Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que constituem as 

bases de uma aprendizagem bem-sucedida. 

Destinam-se às crianças em idade de creche. 

420 100% 100% 

2 Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação. 

Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança interagir com 

os outros, exprimir pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e 

representar o mundo que a rodeia. 

Destinam-se às crianças em idade de creche. 

966 92% 87% 

3 Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo. 

Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de modo 

articulado, mobilizando aprendizagens de todas as outras áreas. 

Destinam-se às crianças em idade de creche. 

68 97% 93% 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades. 

Vivenciar as tradições culturais e sociais.  

Destinam-se às crianças em idade de creche, às famílias e sociedade envolvente. 

94 85% 95% 

5 Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva. 40 100% 100% 
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Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução    

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

Vivenciar tradições culturais e sociais. 

Destinam-se às crianças em idade de creche, às suas famílias e sociedade 

envolvente. 

6 Atividades não planeadas.** 2 --- 100% 

 TOTAL  1590 94% 94% 

Nota:  * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços 

das crianças (66,7%); as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que 

representaram um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades 

não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Autonomia As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Relações Interpessoais As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Linguagem oral As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

168 80% 81% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Educação física  As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Matemática As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

189 90% 71% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Artes visuais As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Música e dança As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

189 90% 81% 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo   

1º, 2º e 3º 

trimestres  

40 Estações do ano As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

40 100% 100% 

Janeiro 10 Corpo humano As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

9 90% 90% 

Março 10 Os animais da quinta As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

10 100% 100% 

Maio 10 A família As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

9 90% 80% 

Atividades sociopedagógicas de festividades   

Semana de 16 

de outubro 

2 Dia da Alimentação As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

2 100% 100% 

Outubro 10 Halloween  As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

10 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

Semana de 11 

de novembro 

1 São Martinho As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

Semana de 20 

de novembro 

3 Dia do Pijama As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 33% 80% 

Novembro e 

dezembro 

20 Natal As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

20 100% 100% 

Semana de 6 

de janeiro 

3 Dia de Reis As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 33% 90% 

Semana de 14 

de fevereiro  

2 Dia dos Namorados As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 50% 100% 

Março 10 Carnaval As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

10 100% 100% 

Março 10 Dia do Pai As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 50% 80% 

Abril 15 Páscoa As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

13 87% 100% 

Abril e maio 10 Dia da Mãe As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 50% 90% 

Semana de 1 

de junho 

5 Dia da Criança As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 100% 100% 

Junho 20 Festa de final de ano letivo As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

20 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de componente não letiva   

Julho e agosto 40 Atividades de Verão As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

40 100% 100% 

Atividades não planeadas   

Janeiro 1 Teatro As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

Maio 1 Dia da Família As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas;  * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças (66,7%);  ** = o 1º trimestre corresponde 

ao período de setembro a dezembro de 2018, o 2º trimestre de janeiro a março de 2019, o 3º trimestre de abril a junho de 2018 e o 4º trimestre de 

julho a setembro de 2019, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2019 terá um balanço semelhante ao do período homologo. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 

210 Linguagem Oral 80% Desenvolvemos a linguagem oral diariamente em todas as atividades, 

embora não tenhamos realizado a hora do conto todos os dias 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 

210 Matemática 

 

90% Desenvolvemos e atingimos os objetivos propostos, no entanto, não foram 

realizadas atividades com a frequência planeada. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 

210 Música e Dança 90% Foram realizadas todas as atividades propostas, no entanto, não com a 

frequência planeada. 

Janeiro 10 Corpo humano 90% Nos berçários e salas de 1 ano, não foram desenvolvidas atividades 

específicas do tema, apenas imitação de gestos e movimentos. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

Maio 10 A Família 

 

90% Foram realizadas atividades, no entanto, não com a frequência planeada. 

Semana de 20 

novembro 

3 Dia do Pijama 

 

33% As comemorações do Dia do Pijama foram realizadas no próprio dia. 

Semana de 6 

de janeiro 

3 Dia dos Reis 33% As comemorações do Dia dos Reis foram realizadas no próprio dia. 

Semana de 14 

de fevereiro 

2 Dia dos 

Namorados 

50% As comemorações do Dia dos Namorados foram realizadas no próprio 

dia. 

Março 10 Dia do Pai 

 

50% As atividades propostas foram realizadas, no entanto, não com a 

frequência planeada.  

Abril 15 Páscoa 87% As atividades propostas foram realizadas, no entanto, não com a 

frequência planeada. 

Abril e maio 10 Dia da Mãe 50% As atividades propostas foram realizadas, no entanto, não com a 

frequência planeada. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas;  * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças e jovens (66,7%). 

 

Anexo II c                                                                                                                                                

Educação Pré-escolar do                                                                                                                                                      

Centro Infantil Quinta dos Pardais  

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução    

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social. 

Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que constituem as 

bases de uma aprendizagem bem-sucedida. 

Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar 

420 100% 100% 

 

2 Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação. 

Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança interagir com 

os outros, exprimir pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e 

representar o mundo que a rodeia. 

Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar 

1073 91% 91% 

 

3 Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo. 

Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de modo 

articulado, mobilizando aprendizagens de todas as outras áreas. 

Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar 

838 95% 94% 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades. 

Vivenciar as tradições culturais e sociais.  

Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar, às famílias e à comunidade 

envolvente. 

97 88% 85% 

5 Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva. 40 100% 100% 
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Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução    

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

Vivenciar tradições culturais e sociais. 

Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar, às famílias e à comunidade 

envolvente. 

6 Atividades não planeadas.** 3 --- 100% 

 TOTAL  2471 94% 91% 

Nota:  * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços 

das crianças (66,7%); as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que 

representaram um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades 

não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Autonomia As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Relações 

Interpessoais 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação   

1º, 2º e 3º 

trimestres   

40 por 

criança 

Sessões de terapia 

da fala 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

40 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres         

210 Linguagem oral e 

abordagem à escrita 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Matemática As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

168 80% 71% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Artes visuais As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Música e dança As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

168 80% 81% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

210 Teatro e jogo 

dramático 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

189 90% 86% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

88 Educação física  As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

88 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo   

1º trimestre  

210 

210 A alimentação As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

189 90% 86% 

1º, 2º e 3º 

trimestres 

210 Através do cinema 

eu descubro 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

1º, 2º e 3º 

trimestres  

40 Estações do ano As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

40 100% 100% 

2º trimestre  

 

210 Os animais e os 

seus ecossistemas 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

210 100% 100% 

3º trimestre  

 

210 Eu e a sociedade As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

189 90% 86% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

Atividades sociopedagógicas de festividades   

Outubro 

 

10 Halloween  As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

10 100% 100% 

Semana de 16 

de outubro 

2 Dia da Alimentação As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

2 100% 100% 

Novembro e 

dezembro 

20 Natal As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

20 100% 100% 

11 de 

novembro 

1 São Martinho As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 100% 100% 

Semana de 20 

de novembro 

3 Dia do Pijama As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

2 80% 33% 

Semana de 6 

de janeiro 

3 Dia de Reis As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

3 100% 100% 

Semana de 14 

de fevereiro  

2 Dia dos Namorados As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

2 100% 100% 

Março 

 

10 Carnaval As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

10 100% 100% 

Março 

 

10 Dia do Pai As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 50% 50% 

Abril 

 

15 Páscoa As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

12 80% 67% 

Abril e maio 

 

10 Dia da Mãe As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 50% 50% 

Semana de 1 

de junho 

5 Dia da Criança As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

5 100% 100% 

Junho 

 

20 Festa de final de ano 

letivo 

As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

20 100% 100% 

Atividades sociopedagógicas de componente não letiva   

Julho e agosto 

 

40 Atividades de Verão As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

40 100% 100% 

 

Atividades não planeadas   

Janeiro 1 Teatro As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

Maio 1 Dia da Família As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

Julho 1 Dia dos Avós As crianças evidenciarem as respetivas 

competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças e jovens (66,7%); ** = o 1º trimestre 

corresponde ao período de setembro a dezembro de 2018, o 2º trimestre de janeiro a março de 2019, o 3º trimestre de abril a junho de 2018 e o 4º 

trimestre de julho a setembro de 2019, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2019 terá um balanço semelhante ao do período homologo. 
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Calendariz. Quant.  Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 4º 

Trimestre 

210 Matemática 80% Desenvolvemos e atingimos os objetivos propostos, no entanto, não foram 

realizadas atividades com a frequência planeada. 

1º, 2º, 3º e 4º 

Trimestre 

210 Música e 

Dança 

80% Foram realizadas todas as atividades propostas, no entanto, não com a 

frequência planeada. 

1º, 2º, 3º e 4º 

Trimestre 

210 Teatro e Jogo 

Dramático 

90% Desenvolvemos e atingimos os objetivos propostos, no entanto, não foram 

realizadas atividades com a frequência planeada. 

1º Trimestre 210 Alimentação 90% Os objetivos foram alcançados, no entanto, é necessário novas estratégias 

para a promoção de uma alimentação saudável. 

3º Trimestre 210 Eu e a 

Sociedade 

90% Desenvolvemos e atingimos os objetivos propostos, no entanto, não foram 

realizadas atividades com a frequência planeada. 

Semana de 20 

de novembro 

3 Dia do Pijama 80% As comemorações do Dia do Pijama foram realizadas no próprio dia. 

Março 10 Dia do Pai 50% As atividades propostas foram realizadas, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Abril 15 Páscoa 80% As atividades propostas foram realizadas, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Abril e maio 10 Dia da Mãe 50% As atividades propostas foram realizadas, no entanto, não com a frequência 

planeada. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças e jovens (66,7%). 

 

Anexo II d                                                                                                                                                          

Casa de Acolhimento                                                                                                                              

A Gaivota e Os Pirilampos 

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução          

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades de desenvolvimento de competências pessoais. 

Desenvolver as potencialidades individuais dos jovens. 

Destinam-se às crianças e aos jovens das Casas de Acolhimento A Gaivota e Os 

Pirilampos. 

474 88 % 1 

2 Atividades de desenvolvimento de competências sociais. 

Melhorar as competências de relacionamento interpessoal e de integração na 

sociedade. 

Destinam-se às crianças e aos jovens das Casas de Acolhimento A Gaivota e Os 

Pirilampos. 

111 87% 2 

3 Atividades de desenvolvimento de competências escolares. 

Melhorar a motivação e o desempenho escolar dos jovens. 

183 90% 3 
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Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução          

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

Destinam-se às crianças e aos jovens das Casas de Acolhimento A Gaivota e Os 

Pirilampos. 

4 Atividades de ocupação dos tempos livres, lúdicas e culturais.  

Promover a ocupação dos tempos livres das crianças com qualidade 

Destinam-se às crianças e aos jovens das Casas de Acolhimento A Gaivota e Os 

Pirilampos. 

111 88% 4 

5 Atividades não planeadas.** 10 ---- 5 

 TOTAL  890 89%  

Nota:  * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços 

das crianças e jovens (66,7%; as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez 

que representaram um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano, ** = os objetivos 

atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento de competências pessoais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

365 Dinamização das 

rotinas diárias 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

365 100% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

52 Treino de 

competências para a 

autonomia 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

40 77% 70% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

30 Apoio de terapia da 

fala 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

12 40% 50% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

25 Vamos às compras! As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

20 80% 77% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

24 Ateliers de cozinha e 

lavandaria 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

12 50% 70% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 

20 Apoio de nutrição  As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

5 25% 50% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Apoio de psicologia 

(individual ou em 

grupo) 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

10 80% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Sessões de 

comunicação assertiva 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

11 90% 90% 

Atividades de desenvolvimento de competências sociais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

60 Atividades em grupos 

desportivos locais 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

60 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

40 Uma equipa uma voz 

(sessões de grupo) 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

28 70% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Juntos vamos Separar! As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

10 83% 90% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Assembleia dos jovens As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

9 75% 85% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

4 Voluntariado jovem As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

4 100% 100% 

Atividades de desenvolvimento de competências escolares   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

200 Acompanhamento 

escolar 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

180 90% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

3 Quadro de honra As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

3 100% 80% 

Atividades de ocupação de tempos livres, de lazer e cultura   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

52 Almoço Clube Praia da 

Oura 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

52 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

38 Parabéns! Hoje é o teu 

dia! 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

38 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

10 Comemoração das 

datas festivas e 

culturais 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

8 80% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

6 Comemoração das 

datas festivas 

institucionais 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

6 100% 100% 

2º e 3º 

trimestres 

20 Atividades de férias  As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

20 100% 100% 

Atividades não planeadas   

3º trimestre 

 

3 Bowling - Balaia Bowls 

Club 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

3 --- 100% 

3º trimestre 

 

1 The Balaia Charity Cup As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

3º trimestre 

 

1 BPI Creactivity e 

Fundação La Caixa 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

3ºtrimestre 

 

1 RFM ao Vivo As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

1 --- 100% 

3ºtrimestre 

 

2 Mission Masters As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

2 --- 100% 

3ºtrimestre 2 Jogos da Liga 

Portuguesa de Futebol 

As crianças e os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, segundo a faixa etária. 

2 --- 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças e jovens (66,7%).          

Calendarariz. Quant. Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

52 Treino de competências 

para a autonomia 

77% Em 2020 encontram-se reunidas as condições físicas adequadas 

à realização de atividades para um reforço neste âmbito. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

30 Apoio de terapia da fala 40% Intervenção da equipa multidisciplinar do centro de 

desenvolvimento Psicoespaço. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

25 Vamos às compras! 80% Necessidade de ajuste de recursos humanos para a 

concretização da atividade. 
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Calendarariz. Quant. Atividade Valor (%)* Ação de melhoria 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

24 Ateliers de cozinha e 

lavandaria 

50% Em 2020 encontram-se reunidas as condições adequadas à 

realização de atividades para um reforço neste âmbito. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

20 Apoio de nutrição 25% No ano de 2020, com o apoio da nutricionista da instituição será 

possível trabalhar de forma mais efetiva esta área.  

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Apoio de psicologia 

(individual ou em grupo) 

80% Necessidade de reorganização da equipa o que será 

concretizável após a junção das Casas e Equipas. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Sessões de 

comunicação assertiva 

90% Necessidade de reorganização da equipa o que será 

concretizável após a junção das Casas e Equipas. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

40 Uma equipa uma voz 

(sessões de grupo) 

70% Necessidade de reorganização da equipa o que será 

concretizável após a junção das Casas e Equipas. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Juntos vamos Separar! 83% Necessidade de reorganização da equipa o que será 

concretizável após a junção das Casas e Equipas. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Assembleia dos jovens 75% Necessidade de reorganização da equipa o que será 

concretizável após a junção das Casas e Equipas. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

200 Acompanhamento 

escolar 

90% Necessidade de reorganização da equipa o que será 

concretizável após a junção das Casas e Equipas. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

30 Apoio de terapia da fala 50% Durante o ano de 2 020, será possível capacitar a equipa com 

recursos humanos que possam fazer face a esta necessidade dos 

jovens. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = para as atividades de âmbito desenvolvimental, 

considera-se que o objetivo foi atingido quando o resultado se verifica em mais de dois terços das crianças e jovens (66,7%). 

 

Anexo II e                                                                                                                                                                       

Centro de Apoio Familiar e                                                                                                                       

Aconselhamento Parental  

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução        

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades de desenvolvimento de competências familiares. 

Reforçar as competências pessoais e sociais das famílias e potenciar a melhoria 

das relações familiares. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

1457 187% 100% 

2 Apoios psicossociais e terapêuticos. 

Promover o desenvolvimento integral das crianças e dos jovens. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

361 157% 100% 

3 Atividades de cariz lúdico e sociocultural. 

Promover a integração das famílias na comunidade e proporcionar experiências 

educativas e culturais enriquecedoras. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

45 69% 100% 

4 Atividades no âmbito da prevenção. 

Prevenir situações de negligência infantil, de insucesso e de exclusão social. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP e à comunidade educativa. 

12 80% 100% 
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Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução        

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

5 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  1875 172% 100% 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano. ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades de desenvolvimento de competências familiares   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

300 Atendimentos psicossociais Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

861 287% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

200 Visitas domiciliárias Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

264 132% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

200 Ponto de encontro familiar Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

180 90% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

40  A falar é que a gente se entende 

(sessões com mediadoras) 

Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

110 275% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

10 Fazemos juntos (ateliers) 

 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

10 100% 100% 

1º e 4º 

trimestres  

10 E agora o que é que eu faço?  

(sessões entre pais) 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

12 120% 100% 

2º e 3º 

trimestres  

20 Comunicar em família  

(2 sessões com 10 utentes) 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

20 100% 100% 

Apoios psicossociais e terapêuticos   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

200 Apoio psicológico Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

278 139% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

20 Apoio de terapia da fala Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

83 415% 100% 

3º e 4º 

trimestres 

10 Apoio de nutrição Concretizar a grande maioria das 

sessões planeadas. 

0 Não 

Realizada 

--- 

Atividades de cariz lúdico e sociocultural   

15 de maio 10 A família vai ao cinema 
(1 sessão com 10 utentes) 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

10 100% 100% 

3º Trimestre 15 Julho e agosto, férias de verão 
(3 sessões com 5 utentes) 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

15 100% 100% 

Agosto 

 

10 Ida ao Badoca Park, no   aniversário 

do CAFAP 
(1 sessão com 10 utentes) 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

10 100% 100% 

Agosto 10 Folkfaro e ida ao McDonald’s 
(1 sessão com 10 utentes) 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

0 Não 

Realizada 

--- 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

16 de 

outubro 

10 Pequenos chefs, no Dia da Alimen-

tação (1 sessão com 10 utentes)   
Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

0 Não 

Realizada 

--- 

Dezembro 10 Ida à Aldeia Natal em família 
(1 sessão com 10 utentes)   

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

10 100% 100% 

Atividades no âmbito da prevenção   

1º e 2º 

trimestre 

10 Projeto a escola faz-me sorrir 
(2 sessão com 10 utentes)   

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

7 75% 100% 

2º trimestre 

 

5 Pensem em nós, realização e a 

presentação de curta-metragem 

(1 sessão com 5 utentes)   

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

 

5 200% 100% 

Atividades não planeadas   

---  --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

200 Ponto de 

encontro familiar 

90%  Não foi necessário efetuar a totalidade das sessões.  

3º e 4º 

trimestres 

10 Apoio de 

nutrição 

Não 

Realizada 

A atividade não foi realizada devido a constrangimento da equipa, mas já 

recomeçou. 

Agosto 1 Folkfaro e ida 

ao McDonald’s 

Não 

Realizada 

A sua realização não foi considerada fundamental para o cumprimento 

dos objetivos do CAFAP e, na próxima planificação será retirada.  

16 de 

outubro 

1 Pequenos 

chefs, no Dia da 

Alimentação 

Não 

Realizada 

A sua realização não foi considerada fundamental para o cumprimento 

dos objetivos do CAFAP e, na próxima planificação será retirada. 

1º e 2º 

trimestre 

4 Projeto a escola 

faz-me sorrir 

75% A quarta sessão não era conciliável com o projeto curricular de turma e na 

próxima planificação ter-se-á em mais conta o projeto curricular de turma.  

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo III                                                                                                                                                        

Balanço de Atividades                                                                                                                                      

da Área da Família e Comunidade 

 

Anexo III a                                                                                                                                               

Serviço de Atendimento e Aconselhamento Social (SAAS)  

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades planeadas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

23 Visitas domiciliárias Efetuar com sucesso as visitas domiciliárias 

planeadas. 

23 100%  100%  

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

23 Atendimento social  Efetuar com sucesso os atendimentos sociais 

planeados. 

23 100% 100% 

Atividades não planeadas   

--- --- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

--- --- --- --- -- 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Acompanhamento social 

Constituído pelo acolhimento, atendimento e visita domiciliária; O acolhimento 

consiste no primeiro atendimento realizado a novos utentes em que o objetivo é 

caraterizar o agregado familiar; O atendimento social consiste em prestar apoio 

às famílias em acompanhamento e, sempre que se considere necessário; 

Efetuam-se visitas domiciliárias para averiguar as condições em que os utentes vivem. 

Destinam-se a pessoas em situação de vulnerabilidade social ou de outras 

dificuldades pontuais. 

46 100% 100 % 

2 Atividades não planeadas.* --- --- 100 % 

 TOTAL  46 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo III b                                                                                                                                                                       

Ajuda Alimentar (PO APMC) 

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Ações de acompanhamento   

1º e 2º 

trimestres 

2 Gestão do orçamento familiar Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6 

2 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

12 Trabalho socialmente útil Os convocados que aderem participarem 

ativamente na atividade. 

12 100% 100% 

3º e 4º 

trimestres 

47 Atendimentos sociais  Efetuar com sucesso os atendimentos 

sociais planeados. 

67 143 % 100% 

3º e 4º 

trimestres 

47 Visitas domiciliárias Efetuar com sucesso as visitas domiciliárias 

planeadas. 

67 143% 100% 

Atividades não planeadas   

---  --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

--- --- --- ---  

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- ---  

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações de acompanhamento 

Têm como objetivo prestar apoio às famílias em acompanhamento e, para 

averiguar as condições em que os utentes vivem, efetuam-se visitas domiciliárias. 

Destinam-se a agregados familiares em situação de carência económica que 

necessitam de bens alimentares deste programa. 

148 137% 100% 

2 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL 148 137% 100% 
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Anexo III c                                                                                                                                                                       

Ajuda Alimentar Albufeira 3As  

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

42 Visitas domiciliárias Efetuar com sucesso as visitas domiciliárias 

planeadas. 

42 100%   100%  

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

42 Atendimento social  Efetuar com sucesso os atendimentos 

sociais planeados. 

42 100%  100% 

Atividades não planeadas   

---  --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

--- --- --- --- --- 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

 

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações de acompanhamento 

Têm como objetivo prestar apoio às famílias em acompanhamento e, para 

averiguar as condições em que os utentes vivem, efetuam-se visitas domiciliárias. 

Destinam-se a agregados familiares em situação de carência económica que 

necessitam de bens alimentares. 

84 100% 100 % 

2 Atividades não planeadas.* --- --- 100 % 

 TOTAL 84 100% 100% 
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Anexo III d                                                                                                                                            

Cantina Social                                                                                                                                                           

O Manjar   

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações de acompanhamento. 

É constituído por atendimentos sociais, que consistem em prestar apoio às famílias 

em acompanhamento, e por visitas domiciliárias, que têm como objetivo averiguar as 

condições em que os utentes vivem. 

Destinam-se aos agregados familiares que usufruem de apoio ao nível de refeições 

confecionadas. 

115 80% 100% 

2 Ações de promoção de competências pessoais e sociais. 

Têm como objetivo promover competências para a cidadania ativa e de 

sensibilização para o trabalho socialmente útil. 

Destina-se a agregados familiares que usufruem de apoio ao nível de refeições 

confecionadas. 

3 100% 100% 

3 Atividades não planeadas.* --- --- 100% 

 TOTAL  118 80% 100% 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Ações de acompanhamento   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

48 Atendimentos sociais  Efetuar com sucesso os atendimentos sociais 

planificados. 

48 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

48 Apoio psicológico (sessões 

individuais) 

Efetuar com sucesso as sessões planificadas. 19 40% 100% 

2º e 4º 

trimestre 

48 Visitas domiciliárias Efetuar com sucesso as visitas domiciliárias 

planeadas. 

48 100% 100% 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais   

Fevereiro 1  Cidadania ativa Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6 

1 100% 100% 

2º e 4º 

trimestres 

2  Trabalho socialmente útil Os convocados que se apresentam 

participarem ativamente na atividade. 

2 100% 100% 

Atividades não planeadas   

--- --- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

2.º, 3.º e 4.º 

Trimestre 

48 Apoio Psicológico (sessões 

individuais) 

40% Reforço de equipa técnica 

Objetivos não atingidos 

--- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo III e                                                                                                                                                      

Loja Social                                                                                                                                                          

Baú dos Mimos  

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Ações de acompanhamento   

1º e 3º 

trimestres 

46 Atendimentos sociais  Efetuar com sucesso os atendimentos 

sociais planeados. 

46 100% 100% 

1º e 3º 

trimestres 

46 Visitas domiciliárias Efetuar com sucesso as visitas domiciliárias 

planeadas. 

46 100% 100% 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais   

1º e 4º 

trimestres 

2 Trabalho socialmente útil  Os convocados que se apresentam 

participarem ativamente na atividade. 

2 100% 100% 

Abril 1 Promoção de competências 

parentais 

Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

1 100% 100% 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações de acompanhamento. 

É constituído por atendimentos sociais, que consistem em prestar apoio às famílias 

em acompanhamento, e por visitas domiciliárias, que têm como objetivo averiguar 

as condições em que os utentes vivem. 

Destinam-se aos agregados familiares que necessitam de apoio ao nível vestuário, 

calçado e bens móveis. 

92 100% 100% 

2 Ações de promoção de competências pessoais e sociais. 

Têm como objetivo promover competências para a cidadania ativa e de sensibilização 

para o trabalho socialmente útil. 

Destinam-se aos agregados familiares que necessitam de apoio ao nível vestuário, 

calçado e bens móveis. 

4 100% 100% 

3 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  96 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Novembro 1 Gestão orçamental familiar Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

1 100% 100%   

Atividades não planeadas   

--- --- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

--- --- --- --- --- 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo III f                                                                                                                                            

Projeto                                                                                                                                                               

Aldeia do Sanacai 

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações de acompanhamento. 

É constituído pelo apoio social, monitorização às habitações e pelo acesso à 

empregabilidade. O apoio social tem como finalidade prestar auxílio nas 

dificuldades que surgem no quotidiano dos habitantes, nomeadamente nas 

questões jurídicas, no acompanhamento escolar, entre outras. Na monitorização 

das habitações pretende-se verificar as condições de higiene, de organização, 

bem como na promoção de práticas facilitadoras da boa gestão doméstica. No 

acesso à empregabilidade o objetivo é acompanhar o indivíduo na procura ativa 

de emprego. 

Destinam-se aos habitantes da Aldeia do Sanacai. 

454 131% 100% 

2 Ações de promoção de competências pessoais e sociais. 

Tem como objetivo promover competências pessoais, sociais, e de comunicação 

leitura e escrita. 

Destinam-se a habitantes da Aldeia do Sanacai. 

199 106% 100% 

3 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  653 123% 100% 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Ações de acompanhamento   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

45 Apoio social  Auxiliar na resolução dos constrangimentos do 

quotidiano e acompanhar as crianças e jovens 

no percurso escolar. 

271 602% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

288 Monitorização das 

habitações 

Verificar as condições de higiene, de organização 

e promover práticas de uma boa gestão doméstica. 

173 60% 100% 

1º e 4º 

trimestres                    

12  Acesso à 

empregabilidade  

Acompanhar individualmente na procura ativa 

de emprego.   

10 83% 100% 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais   

1º, 2º e 3º 

trimestres 

28 Super pais Promover práticas parentais ajustadas e 

adequadas.  

4 14% 100% 

1º, 2º e 3º 

trimestres 

28 Competências pessoais 

e sociais  

Promover o bem-estar, o desenvolvimento 

pessoal e social das crianças e jovens. 

27 96% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

72 Apoio psicológico 

(sessões individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e promover o 

desenvolvimento psicossocial. 

132 183% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

48 Saber ler e escrever Dotar os adultos de competências de leitura e 

escrita. 

24 50% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Gestão do orçamento 

familiar 

Otimizar a gestão do orçamento familiar. 12 100% 100% 

Atividades não planeadas   

---  --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 288 Monitorização das habitações 60% Reforço da equipa técnica 

1º e 4º trimestres                    12 Acesso à empregabilidade  83% Reforço da equipa técnica 

1º, 2º e 3º trimestres 28 Super pais 14% Reforço da equipa técnica 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 48 Saber ler e escrever 50% Reforço da equipa técnica 

Objetivos não atingidos 

--- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo III g                                                                                                                                                     

Casa de Acolhimento                                                                                                                                         

A Cegonha  

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades lúdico-pedagógicas. 

Fomentar relações intra e interfamiliares, promovendo momentos pedagógicos. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

59 92% 96% 

2 Atividades de desenvolvimento pessoal e social. 

Promover as relações pessoais ou interpessoais e o aumento da autoestima das 

utentes. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

496 99% 92% 

3 Atividades festivas. 

Incentivar à prática festiva de datas comemorativas. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

17 89% 100% 

4 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL 572 98% 97% 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades lúdico-pedagógicas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

12 Jogos tradicionais Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

10 83% 83 % 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

24 Gastronómicas       Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

22 91% 91%. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

24 Ser ativo, ser saudável Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

23 95% 95% 

Maio 1 Karaoke Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Setembro 1 Origami      Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Julho 1  Egg carton Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Novembro 1   Anteceder o Natal  Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

365  Organização da casa Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

365 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

96  Apoio ao estudo Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

96 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

24  Tertúlias                           Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

20 83% 83% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

12  Multiculturalidade Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

10 83% 83% 

Fevereiro 1  Redes socias Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Agosto 1  Saber ser, saber estar Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

4  Economia para a vida Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

3 75% 75% 

Atividades festivas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

1  Ano Novo Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Março 1  Carnaval Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Março 1  Dia da mulher Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Abril 1  Páscoa Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Abril 1  Dia das mentiras           Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Abril 1  Dia da liberdade Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Maio 1  Dia do trabalhador Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Maio 1 Dia da mãe Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Junho 1 Dia da criança Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Junho 1 Dia de Portugal Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Junho 1 Santos populares Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Julho 1 Dia mundial do chocolate Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Julho 1 Dia da amizade Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Outubro 1 Implantação da República Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

0 Não 

realizada 

-- 

Outubro 1 Dia internacional da rapariga Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Outubro 1 Dia mundial contra o bulling Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Outubro 1 Halloween Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Dezembro 1 Restauração da 

independência 

Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

0 Não 

realizada 

-- 

Dezembro 1 Natal Obter-se um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1 100% 100% 

Atividades não planeadas   

--- --- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

12 Jogos tradicionais 83% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

24 Gastronómicas       91% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

24 Ser ativo, ser saudável 95% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

24 Tertúlias                           83% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

12 Multiculturalidade 83% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

4 Economia para a vida 75% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

Outubro 1 Implantação da 

República 

Não 

realizada 

Não cumprida devido a baixa médica da educadora social 

Dezembro 1 Restauração da 

independência 

Não 

realizada 

Não cumprida devido às diferentes culturas. Posto isto, decidiu-se 

pela abolição da atividade. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

12 Jogos tradicionais 83% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

24 Gastronómicas       91% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

24 Tertúlias                           83% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

12 Multiculturalidade 83% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

4 Economia para a vida 75% Não cumprida devido a baixa médica da educadora social. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo IV.                                                                                                                                                       

Balanço de Atividades                                                                                                                                           

da Área Sénior 

 

Anexo IV a                                                                                                                                                      

Serviço de Apoio Domiciliário                                                                                                                                                                                  

O Roseiral  

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades de animação   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 WEB SAD  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

3 25% 100% 

3º Trimestre  10  Avó de coração  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

3 30% 25% 

25 de 

dezembro 

1 Natal com família Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

1 100% 100% 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

365 Higiene pessoal  Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

365 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

365 Higiene habitacional  Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

365 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

365  Alimentação  Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

365 100% 85% 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades de animação. 

O objetivo destas atividades prende-se com o combate ao isolamento. 

Destinam-se aos utentes do SAD. 

7 30% 75% 

2 Atividades de desenvolvimento pessoal e social. 

Promover as relações pessoais ou interpessoais e o aumento da autoestima das 

utentes. 

Destinam-se aos utentes do SAD. 

1825 100% 93% 

3 Atividades não planeadas.* 5 --- 100% 

 TOTAL 1837 99% 91% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

365 Tratamento de roupa Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

365 100% 78% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

365 Teleassistência Obter um grau de satisfação com a atividade 

superior a 6. 

365 100% 100% 

Atividades não planeadas   

2ª trimestre 1  Almoço Pine Cliffs Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

1 100% 100% 

2ª trimestre 1  Dia da Família Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

1 100% 100% 

4ª Trimestre 1  Ida ao Preço Certo Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

1 100% 100% 

4ª trimenstre 1  Dia da 3ª Idade Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

1 100% 100% 

4ª trimestre 1  Festa de natal da 

instituição 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito satisfeitos 

com a atividade. 

1 100% 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

12 WEB SAD  25% Programar atividades que não dependam de terceiros para serem 

realizadas 

3º Trimestre  10 Avó de coração  30% Estabelecer uma parceria com uma das respostas sociais da instituição da 

área da infância e juventude de forma a conseguirmos concretizar este 

objetivo 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

3º Trimestre  10 Avó de coração  25% Programar atividades que não dependam de terceiros para serem 

realizadas 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

365 Alimentação  85% Promover uma articulação mais próxima com a equipa da cozinha de forma 

a que os utentes fiquem mais satisfeitos 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

365 Tratamento de 

roupa 

78% Articular com a encarregada para que haja um maior rigor no tratamento da 

roupa dos utentes de apoio domiciliário 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo IV b                                                                                                                                                       

Centro de Dia                                                                                                                                                                                  

O Roseiral  

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades lúdico-terapêuticas. 528 91% 97% 
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Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

Promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido, potencializando as capacidades 

físicas e cognitivas. 

Destina-se aos utentes seniores do Centro de Dia. 

2 Atividades socioeducativas. 

Fortalecer a autoestima, a identidade individual e coletiva incentivando o 

desenvolvimento pessoal e a partilha de conhecimentos. 

Destina-se aos utentes seniores do Centro de Dia. 

102 98% 93% 

3 Atividades ocupacionais. 

Promover a relação intergrupal, estimular a criatividade e imaginação, 

proporcionando momentos de lazer e diversão. 

Destina-se aos utentes seniores do Centro de Dia. 

179 113% 97% 

4 Atividades socioculturais. 

Promover a participação ativa do idoso no seu processo de desenvolvimento 

pessoal, cultural e social. 

Destina-se aos utentes seniores do Centro de Dia. 

176 73% 99% 

5 Atividades não planeadas. 

Promover a participação ativa do idoso no seu processo de envelhecimento, 

desenvolvimento pessoal, cultural e social. 

Destina-se aos utentes seniores do Centro de Dia. 

16 --- 98% 

 TOTAL  954 92% 98% 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades lúdico-terapêuticas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

65 Fisioterapia 

(número de sessões individuais 

por utente; 4 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

30 46% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

180 Baú das minhas memórias  Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

180 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

33 Atelier dos sentidos 

(número de sessões individuais 

por utente; 4 utentes) 

Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

31 94% 75% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

110 Motricidade fina  Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

143 130% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44 Tardes em movimento Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

44 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

38 Pernas ativas Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

38 100% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

34 Hidroterapia  Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

10 29% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

24  Pilates Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

5 21% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades socioeducativas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Atelier das letras  Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

45 102% 84% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Dinâmicas de grupo  Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

41 93% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

12  Atelier de culinária Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

12 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

4  Ações de sensibilização Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

4 102% 87% 

Atividades ocupacionais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Jogos tradicionais  

 

Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

53 120% 87% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Atelier arte 100 idade   Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

54 123% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Hora do miminho 

(sessões individuais) 

Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

46 105% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

20  Quebra rotinas Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

22 110% 100% 

Junho e julho 6  Praia Os utentes evidenciarem envolvimento na 

atividade. 

4 67% 100% 

Atividades socioculturais   

20 de 

dezembro a 4 

de janeiro 

1  Dia de Ano Novo Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 88% 

1º trimestre 1 Revista à Algarvia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

80  Terço Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

2 3% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres                              

44  Cantinho da música Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

45 102% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

36  Grupo coral Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

33 92% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12  Sessões de cinema Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

13 108% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12  Eucaristia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

37 310% 100% 

7 de janeiro 1 Dia de Reis 

 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

18 de janeiro 1 Dia Internacional do Riso Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Fevereiro 1 Museu do traje em São Brás Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Fevereiro 1 Mercado de Albufeira Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

11 de fevereiro 1 Dia do Doente Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

14 de fevereiro 1 Dia dos Namorados Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Março 1 Parque da Mina  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

4 de março 1 Carnaval Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 97% 

8 de março 

 

1 Dia Internacional da Mulher Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

19 de março 1 Dia do Pai Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

21 de março 1 Dia da Árvore Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

28 de março 1 Dia Nacional dos Centros 

Históricos 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Abril 

1 vez 

1 Museu regional do Algarve Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Abri 1 Caminhada Quarteira Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

6 de abril 1 Dia Mundial da Atividade Física Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

18 de abril 1 Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

21 de abril 1 Páscoa Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

23 e 24 de 

abril 

1 Dia da Liberdade Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Maio 1 Visita ao museu do acordeão Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de maio 1 Dia do Trabalhador Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 90% 

5 de maio 1 Dia da Mãe Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

15 de maio 1 Dia Internacional da Família Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

30 de maio 1 Dia da Espiga Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

31 de maio 

 

1 Aniversário Misericórdia de 

Albufeira 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de junho 

 

1 Dia da Criança Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

21 de junho 

 

1 Dia Mundial do Yoga Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

28 de junho 

 

1 Encontro de quadras populares 

seniores 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Junho 1 Oceanário Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Julho 1 Museu de conservas em 

Portimão 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Julho 1 Visita a uma galeria Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de julho 1 Dia Mundial das Bibliotecas Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

26 de julho 1 Dia Mundial dos Avós Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 97% 

Agosto 1 Museu dos frutos secos  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

19 de agosto 1 Dia da fotografia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Setembro 1 Visita ao palácio de Estoi Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Setembro 1 Badoca Parque Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

8 de setembro 1 Dia Mundial da Fisioterapia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

21 de 

setembro 

1 Dia Mundial da Doença de 

Alzheimer 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 93% 

1 de outubro 1 Dia Internacional do Idoso Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 93% 

Outubro 1 Caminhada lagoa dos salgados Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

7 de outubro 1 Dia Nacional dos Castelos Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

16 de outubro 1 Dia Mundial da Alimentação Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 93% 

Novembro 1 Visita ao parque temático rural 

em Tavira 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

11 de 

novembro 

1 Dia de São Martinho Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Dezembro  12  Visita a um presépio no 

concelho 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

12 100% 100% 

Dezembro 1 Festa de Natal (Roseiral e 

Misericórdia de Albufeira) 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Atividades não planeadas   

25 de janeiro 1 Tarde de Fados Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

24 de abril 1 Dia da Dança Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

25 de abril 1 Tarde de Folclore Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 93% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

26 de abril 1 Palestra "25 de Abril" Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 84% 

19 de junho 1 Tarde de Marchas Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 93% 

10 de julho 1 Carrinha Interativa Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

8 de agosto 1 Visita Marina de Albufeira Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

9 de agosto 1 Lanche Gelataria Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de outubro 1 Dia do Idoso Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

4 de outubro 1 Torneio de Bingo Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

10 de outubro 1 Dia Mundial da Saúde Mental Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 90% 

17 de outubro 1 Mês do Idoso - Caminhada 

Cross das Amendoeiras 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

17 de outubro 1 Mês do Idoso - Visita à Quinta 

do Mel 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

23 de outubro 1 Mês do Idoso - Cinema Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

24 de outubro 1 Mês do Idoso - Atividade 

Física 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

29 de outubro 1 Histórias do Passado - Escola 

Ferreiras 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)  Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

65 Fisioterapia 

(sessões individuais) 

46% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em situação 

de baixa prolongada, por técnicos exteriores à instituição ou entre 

técnicos das diversas respostas sociais.   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

33 Atelier dos sentidos 

(sessões individuais) 

94% Redefinir o número de sessões de acordo com as características e 

capacidades dos utentes.  

1º, 2º e 4º 

trimestres 

34 Hidroterapia  29% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em situação 

de baixa prolongada, por técnicos exteriores à instituição ou entre 

técnicos das diversas respostas sociais.   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

24 Pilates 21% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em situação 

de baixa prolongada, por técnicos exteriores à instituição ou entre 

técnicos das diversas respostas sociais.   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44 Dinâmicas de grupo  93% Redefinir o número de sessões tendo em conta as características e 

capacidades dos utentes, bem como a realização de atividades não 

planeadas.  

Junho e julho 6 Praia 67% Redefinir a calendarização da atividade em função das condições 

meteorológicas.  
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)  Ação de melhoria 

1º trimestre 1 Revista à Algarvia Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

80 Terço 3% Garantir a substituição do voluntário inerente à realização da 

atividade, em situação de ausência prolongada.   

1º, 2º e 4º 

trimestres 

36  Grupo coral 92% Redefinir o número de sessões de acordo com as características e 

capacidades dos utentes, bem como a calendarização da atividade 

de acordo com a disponibilidade da professora.  

11 de fevereiro 1 Dia do Doente Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição.  

Março   Parque da Mina  Não 

realizada 

Adequar as saídas socioculturais de acordo com as características 

funcionais dos utentes.  

19 de março 1 Dia do Pai Não 

realizada 

Repensar as atividades planeadas de forma a priorizar os 

interesses e o bem-estar dos utentes.  

18 de abril 1 Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios 

Não 

realizada 

Adequar as saídas socioculturais de acordo com as características 

funcionais dos utentes. 

5 de maio 1 Dia da Mãe Não 

realizada 

Repensar as atividades planeadas de forma a priorizar os 

interesses e o bem-estar dos utentes. 

28 de junho 

1 vez 

1 Encontro de quadras 

populares seniores 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam totalmente 

da organização da Instituição. 

Julho 1 Museu de conservas 

em Portimão 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição. 

Agosto 1 Museu dos frutos 

secos  

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição. 

Setembro 1 Visita ao palácio de 

Estoi 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição. 

Setembro 1 Badoca Parque Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição. 

Novembro 1 Visita ao parque 

temático rural em 

Tavira 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da 

organização da Instituição. 

7 de outubro 1 Dia Nacional dos 

Castelos 

Não 

realizada 

Adequar as saídas socioculturais de acordo com as características 

funcionais dos utentes. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

132  Atelier dos sentidos 

(sessões individuais) 

75% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Atelier das letras  84% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

4  Ações de 

sensibilização 

87% Adaptar os temas abordados de modo a que a atividade vá ao 

encontro dos interesses dos utentes. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Jogos tradicionais  

 

87% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

20 de 

dezembro a 4 

de janeiro 

1  Dia de Ano Novo 88% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1 de maio 1  Dia do Trabalhador 90% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%)  Ação de melhoria 

21 de 

setembro 

1  Dia Mundial da 

Doença de Alzheimer 

93% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1 de outubro 1 Dia Internacional do 

Idoso 

93% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

16 de outubro 1 Dia Mundial da 

Alimentação 

93% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

25 de abril 1 Tarde de Folclore 93% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

26 de abril 1  Palestra 25 de Abril 84% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

19 de junho 1 Tarde de Marchas 93% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

10 de outubro 1 Dia Mundial da Saúde 

Mental 

90% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo IV c                                                                                                                                        

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas                                                                                                            

O Roseiral    

  

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades lúdico-terapêuticas. 

Promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido, potencializando as capacidades 

físicas e cognitivas. 

Destina-se aos utentes seniores da Estrutura Residencial. 

477 95% 95% 

2 Atividades socioeducativas. 

Fortalecer a autoestima, a identidade individual e coletiva incentivando o 

desenvolvimento pessoal e a partilha de conhecimentos. 

Destina-se aos utentes seniores da Estrutura Residencial. 

102 98% 95% 

3 Atividades ocupacionais. 

Promover a relação intergrupal, estimular a criatividade e imaginação, 

proporcionando momentos de lazer e diversão. 

Destina-se aos utentes seniores da Estrutura Residencial. 

179 113% 99% 

4 Atividades socioculturais. 

Promover a participação ativa do idoso no seu processo de desenvolvimento 

pessoal, cultural e social. 

Destina-se aos utentes seniores da Estrutura Residencial. 

177 73% 97% 

5 Atividades não planeadas.* 16 --- 96% 

 TOTAL  951 95% 97% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades lúdico-terapêuticas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
57 Fisioterapia 

(número de sessões individuais 

por utente; 27 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

37 65% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
180  Baú das minhas memórias  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

182 101% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
13  Atelier dos sentidos 

(número de sessões individuais 

por utente; 10 utentes) 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

17 131% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
110  Motricidade fina  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

143 130% 92% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Tardes em movimento Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

44 100% 95% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
38  Pernas ativas Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

38 100% 95% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 
34  Hidroterapia  Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

10 29% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
24  Pilates Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

6 25% 100% 

Atividades socioeducativas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Atelier das letras  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

45 102% 78% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Dinâmicas de grupo  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

41 93% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
12  Atelier de culinária Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

12 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
4  Ações de sensibilização Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

4 100% 100% 

Atividades ocupacionais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Jogos tradicionais  

 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

53 120% 97% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Atelier arte 100 idade  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

54 123% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Hora do miminho 

(sessões individuais) 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

46 105% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
20  Quebra rotinas Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

22 110% 100% 

Junho e julho 6  Praia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

4 67% 100% 

Atividades socioculturais   

20 de 

dezembro a 4 

de janeiro 

1  Dia de Ano Novo Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1º trimestre 1  Revista à Algarvia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 
80  Terço Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

2 3% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

44  Cantinho da música Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

45 102% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 
36  Grupo coral Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

33 92% 91% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 
12  Sessões de cinema Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

13 108% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 
12  Eucaristia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

37 310% 100% 

7 de janeiro 1  Dia de Reis 
 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

18 de janeiro 1  Dia Internacional do Riso Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 90% 

Fevereiro 1  Museu do traje em São Brás Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Fevereiro 1  Mercado de Albufeira Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

11 de fevereiro 1  Dia do Doente Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

14 de fevereiro 1  Dia dos Namorados Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Março 1  Parque da Mina  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

 

4 de março 1  Carnaval Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

8 de março 

 

1  Dia Internacional da Mulher Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 
1 100% 100% 

19 de março 1  Dia do Pai Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

21 de março 1  Dia da Árvore Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 86% 

28 de março 1  Dia Nacional dos Centros 

Históricos 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Abril 

 

1  Museu regional do Algarve Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Abril 1  Caminhada Quarteira Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

6 de abril 1  Dia Mundial da Atividade Física Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

18 de abril 1  Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

21 de abril 1  Páscoa Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

23 e 24 de abril 1  Dia da Liberdade Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 95% 

Maio 1  Visita ao museu do acordeão Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de maio 1  Dia do Trabalhador Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

5 de maio 1  Dia da Mãe Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

15 de maio 1  Dia Internacional da Família Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

30 de maio 1  Dia da Espiga Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 86% 

31 de maio 

 

1  Aniversário Misericórdia de 

Albufeira 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 67% 

1 de junho 1  Dia da Criança Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

21 de junho 1  Dia Mundial do Yoga Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

2 200% 86% 

28 de junho 1  Encontro de quadras populares 

seniores 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Junho 1  Oceanário  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Julho 1  Museu de conservas em 

Portimão 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Julho 1  Visita a uma galeria Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de julho 1  Dia Mundial das Bibliotecas Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

26 de julho 1  Dia Mundial dos Avós Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 96% 

Agosto 1  Museu dos frutos secos  Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

19 de agosto 1  Dia da fotografia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Setembro 1  Visita ao palácio de Estoi Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Setembro 1  Badoca Parque Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

8 de setembro 1  Dia Mundial da Fisioterapia Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

21 de 

setembro 
1  Dia Mundial da Doença de 

Alzheimer 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 90% 

1 de outubro 1  Dia Internacional do Idoso Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% --- 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Outubro 1  Caminhada lagoa dos salgados Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

7 de outubro 1  Dia Nacional dos Castelos Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

16 de outubro 1  Dia Mundial da Alimentação Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Novembro 1  Visita ao parque temático rural 

em Tavira 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

11 de 

novembro 
1  Dia de São Martinho Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Dezembro  12  Visita a um presépio no concelho Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

12 100% 100% 

Dezembro 1  Festa de Natal (Roseiral e 

Misericórdia de Albufeira) 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Atividades não planeadas   

25 de janeiro 1  Tarde de Fados Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

24 de abril 1  Dia da Dança Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

25 de abril 1  Tarde de Folclore Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 95% 

26 de abril 1  Palestra "25 de Abril" Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 75% 

19 de junho 1  Tarde de Marchas Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

10 de julho 1  Carrinha Interativa Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 78% 

8 de agosto 1  Visita Marina de Albufeira Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

9 de agosto 1  Lanche Gelataria Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

1 de outubro 1  Dia do Idoso Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

4 de outubro 1  Torneio de Bingo Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

10 de outubro 1  Dia Mundial da Saúde Mental Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

17 de outubro 1  Mês do Idoso - Caminhada 

Cross das Amendoeiras 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

17 de outubro 1  Mês do Idoso - Visita à Quinta 

do Mel 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

23 de outubro 1  Mês do Idoso - Cinema Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

24 de outubro 1  Mês do Idoso - Atividade Física Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 92% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

29 de outubro 1  Histórias do Passado - Escola 

Ferreiras 

Os utentes ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; * = as atividades não planeadas acrescem às 

outras atividades para o cálculo da execução do plano, uma vez que representaram um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em 

executar algumas das iniciativas do plano.  

                                

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
57 Fisioterapia 

(número de sessões 

individuais por 

utente; 27 utentes) 

65% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em situação de 

baixa prolongada, por técnicos exteriores à instituição ou entre 

técnicos das diversas respostas sociais. 

1º, 2º e 4º 

trimestres 
34 Hidroterapia  29% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em situação de 

baixa prolongada, por técnicos exteriores à instituição ou entre 

técnicos das diversas respostas sociais.  

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
24 Pilates 24% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em situação de 

baixa prolongada, por técnicos exteriores à instituição ou entre 

técnicos das diversas respostas sociais.  

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Dinâmicas de grupo  93% Redefinir o número de sessões tendo em conta as características e 

capacidades dos utentes, bem como a realização de atividades não 

planeadas.  

Junho e julho 6  Praia 67% Redefinir a calendarização da atividade em função das condições 

meteorológicas.  

1º trimestre 1 vez Revista à Algarvia Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 
80  Terço 3% Garantir a substituição do voluntário inerente à realização da 

atividade, em situação de ausência prolongada.  

1º, 2º e 4º 

trimestres 
36  Grupo coral 92% Redefinir o número de sessões de acordo com as características e 

capacidades dos utentes, bem como a calendarização da atividade de 

acordo com a disponibilidade da professora.  

11 de fevereiro c Dia do Doente Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição.  

Março 1  Parque da Mina  Não 

realizada 

Adequar as saídas socioculturais de acordo com as características 

funcionais dos utentes.  

19 de março 1  Dia do Pai Não 

realizada 

Repensar as atividades planeadas de forma a priorizar os interesses e 

o bem-estar dos utentes.  

18 de abril 1  Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios 

Não 

realizada 

Adequar as saídas socioculturais de acordo com as características 

funcionais dos utentes. 

5 de maio 1  Dia da Mãe Não 

realizada 

Repensar as atividades planeadas de forma a priorizar os interesses e 

o bem-estar dos utentes. 

28 de junho 1  Encontro de quadras 

populares seniores 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam totalmente da 

organização da Instituição. 

Julho 1  Museu de conservas 

em Portimão 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição. 

Agosto 1  Museu dos frutos 

secos  

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Setembro 1  Visita ao palácio de 

Estoi 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição. 

Setembro 1  Badoca Parque Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição. 

Novembro 1  Visita ao parque 

temático rural em 

Tavira 

Não 

realizada 

Evitar colocar atividades em plano que não dependam da organização 

da Instituição. 

7 de outubro 1  Dia Nacional dos 

Castelos 

Não 

realizada 

Adequar as saídas socioculturais de acordo com as características 

funcionais dos utentes. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
132  Atelier dos sentidos 

(sessões individuais) 

80% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
110  Motricidade fina 92% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  
44  Atelier das letras 78% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

1º, 2º e 4º 

trimestres 
36  Grupo coral 91% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes 

18 de janeiro 1  Dia Internacional do 

Riso 

90% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes 

21 de março 1  Dia da árvore 86% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes 

30 de maio 1  Dia da Espiga 86% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes 

31 de maio 

 

1  Aniversário 

Misericórdia de 

Albufeira 

67% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes 

21 de junho 1  Dia Mundial do Yoga 86% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes 

21 de 

setembro 
1  Dia Mundial da 

Doença de Alzheimer 

90% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses e reais necessidades dos utentes. 

26 de abril 1  Palestra 25 de Abril 75% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses dos utentes. 

10 de julho 1  Carrinha Interativa 78% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses dos utentes. 

24 de outubro 1  Mês do Idoso - 

Atividade Física 

92% Adaptar a atividade de modo a que esta vá ao encontro dos 

interesses dos utentes. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo V                                                                                                                                                        

Balanço de Atividades                                                                                                                                           

da Área da Saúde Mental 

 

Anexo V a                                                                                                                                                  

Unidade de Vida Apoiada                                                                                                                                    

Casa da Paz 

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades lúdico-terapêuticas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

58 Terapia Ocupacional  

(número de sessões por utente;   

12 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

19 33% 67% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

62 Fisioterapia 

(número de sessões por utente;    

6 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

35 56% 84% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

230 Treino de AVD Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

180 78% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

230 Treino de alimentação  Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

40 17% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

48 Motricidade fina 

 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

30 63% 100% 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades lúdico-terapêuticas. 

Promover a saúde, assegurando o bem-estar dos utentes, combatendo o 

sedentarismo e desenvolver as capacidades físicas e cognitivas. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

337 50% 92% 

2 Atividades socioculturais. 

Estimular e desenvolver capacidades e aptidões para a promoção comunitária e 

relações interpessoais. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

80 118% 90% 

3 Atividades não planeadas.* 16 --- 100% 

 TOTAL  433 89% 93% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

48 O Mundo Virtual (informática) Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

 

33 69% 100% 

Atividades socioculturais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

48  Um bom fim-de-semana Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

60 125% 80% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

20  Comemoração de aniversários Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

20 100% 100% 

Atividades não planeadas   

4º trimestre 16  Eucaristia Proporcionar aos utentes a participação 

em atividades religiosas e espirituais na 

comunidade. 

15 94% 100% 

4º trimestre 1 Mercado de Natal - Albufeira Estimular atividades recreativas e 

culturais, que promovam a interação 

social. 

1 100% 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas.                                                 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

58 Terapia Ocupacional  

(número de sessões 

por utente; 12 utentes) 

33% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

62 Fisioterapia 

(número de sessões 

por utente; 6 utentes) 

56% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

230 Treino de AVD 78% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

230 Treino de alimentação  17% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

48 Motricidade fina 

 

63% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos.  

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

48 O Mundo Virtual 

(informática) 

69% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos de outras respostas sociais. Adquirir material 

informático e continuar a remodelação dos espaços físicos. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

700 Terapia Ocupacional 

(sessões individuais)  

67% Adequar as estratégias de intervenção em função das características 

da população. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

370 Fisioterapia 

(sessões individuais) 

84% Adequar as estratégias de intervenção em função das características 

da população. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

48 Um bom fim-de-

semana 

80% Adequar as dinâmicas da atividade em função das características e 

gostos da população. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo V b                                                                                                                                                    

Fórum Socio-Ocupacional                                                                                                                                   

Casa da Paz   

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades lúdico-terapêuticas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

58 Terapia ocupacional 

(número de sessões por utente;        

12 utentes) 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

25 43% 50% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

230 Estimulação cognitiva, memórias e 

rotinas  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

25 11% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

172 Dramatização Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

89 52% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

88 Sons na caixa Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

52 59% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

48 A nossa horta Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

70 146% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

48 Corpo em movimento Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

34 71% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

42  Caminhada  Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

50 119% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

40  Atelier de beleza Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

42 105% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

40  Diário de bordo (estimulação cognitiva) Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

22 55% 86% 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades lúdico-terapêuticas. 

Promover a saúde, assegurando o bem-estar dos utentes, combatendo o 

sedentarismo e desenvolver as capacidades físicas e cognitivas. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

447 54% 94% 

2 Atividades sociopedagógicas. 

Proporcionar o aumento das capacidades intelectuais e cognitivas, contribuindo 

para o relacionamento interpessoal, autonomia e bem-estar geral dos utentes. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

327 62% 98% 

3 Atividades socioculturais. 

Estimular e desenvolver capacidades e aptidões para a promoção comunitária e 

relações interpessoais. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

87 82% 100% 

4 Atividades não planeadas.* 97 --- 100% 

 TOTAL  958 75% 99% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2ºe 4º 

trimestres 

32  Hidroterapia  Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

8 25% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

24  Sessões de Yoga Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

30 125% 100% 

Atividades sociopedagógicas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres  

240  Expressão plástica 

(atelier ocupacional) 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

120 50% 87 % 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres                       

88  Hora do Conto  Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

60 68% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

88  Jogos de cooperação Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

53 60% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

36  Empreita (oficinas de aperfeiçoamento 

de artesanato) 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

16 44% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

36  Artimanhas (oficinas de 

aperfeiçoamento de artesanato) 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

27 75% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres                        

24  Atelier das letras Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

24 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12  Atelier de culinária 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

27 225% 100% 

Atividades socioculturais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

30  Comemoração de aniversários Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

26 87% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

24  Oficina do livro 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

10 42% 100% 

2º e 3º 

trimestres 

22  Praia e ribeira Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

23 105% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres                 

4  Saída ao exterior Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

7 175% 100% 

4 de janeiro 1  Dia dos Reis Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

11 de janeiro 1  Dia de Ano Novo Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

1 de 

fevereiro a 1 

de março 

4  Carnaval 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

2 50% 100% 

8 de março 1  Dia da Mulher 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

15 de março 1  Dia da Casa da Paz Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

21 de março 1  Dia da Árvore 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

8 de abril a 

21 de abril 

1  Páscoa 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

19 de abril a 

24 abril 

1  Dia da Liberdade 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

29 de abril 1  Dia Mundial Dança 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

3 de maio 1  Dia do Trabalhador 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

30 de maio 1  Festa da Espiga 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

13 de junho 1  Santos Populares 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

21 de junho 1  Dia do Yoga 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

19 de julho  1  Dia da Amizade 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

19 de agosto 1  Dia da Fotografia 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

6 de julho a 7 

julho 

1  Mostra das Artes do Barrocal Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Setembro 1  Mostra dos Frutos Secos Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

28 a 29 de 

setembro 

1  Mostra do Folar de Paderne Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

10 de 

outubro 

1  Dia da Saúde Mental Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

16 de 

outubro 

1  Dia da Alimentação Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

11 de 

novembro 

1 vez 

1  Dia de São Martinho 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

Dezembro 1  Festa de Natal da Instituição Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

18 de 

dezembro 

1  Festa de Natal da Casa da Paz 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

Atividades não planeadas   

Páscoa 1 Caça ao Ovo Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

3º e 4º 

trimestres  

16  Boccia 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

21 131% 100% 

3º e 4º 

trimestres  

16  Relaxação Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

18 113% 100% 

3º trimestre  24 Estações de Verão Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

26 108% 100% 

31 de maio 1 Aniversário da SCMA Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

10 de julho 1  Creactivity BPI Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

5 de 

Setembro 

1  Exposição de Fotografia Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

15 de 

outubro 

1  Preço Certo - Lisboa Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

4 de outubro 1  Adapta-te Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

26 de 

setembro 

1  Dia Paralímpico Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

3 de 

dezembro 

1  Dia Internacional da Deficiência Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

25 de 

outubro 

1  Feira de Faro Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

4º trimestre  10  Costura/ Bordados Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

10 100% 100% 

4º trimestre  10  Olaria/Receitas do nosso tempo Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

10 100% 100% 

21 de 

outubro 

1  Centro educativo - Vasculhos de 

Palma 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

2 de 

dezembro 

1  Centro Educativo - Broas de Milho Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

7 de agosto 1  Eucaristia na Igreja Matriz Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 100% 100% 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

58 Terapia ocupacional 

(número de sessões 

por utente;12 utentes) 

43% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

 

230 Estimulação cognitiva, 

memórias e rotinas  

11% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

172 Dramatização 52% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

88 Sons na caixa 59% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

48 Corpo em movimento 71% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

40 Diário de bordo 

(estimulação cognitiva) 

55% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2ºe 4º 

trimestres 

32  Hidroterapia  25% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

organização com as entidades externas. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

240 Expressão plástica 

(atelier ocupacional) 

50% Continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres                       

88  Hora do Conto  68% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

 

88  Jogos de cooperação 60% Diminuir o desvio de execução das atividades propostas através da 

substituição de técnicos da área de outras respostas sociais e 

continuar a remodelação dos espaços físicos. 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

 

36  Empreita (oficinas de 

aperfeiçoamento de 

artesanato) 

44% Redefinir a atividade em função das características e gostos da 

população. 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

 

36 Artimanhas (oficinas 

de aperfeiçoamento de 

artesanato) 

75% Redefinir o planeamento em função da organização com as entidades 

externas. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

30  Comemoração de 

aniversários 

87% Contemplar os utentes integrados no FSO à data da realização do 

plano de atividades. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

24  Oficina do livro 

 

42% Redefinir o planeamento em função da organização com as entidades 

externas. 

1 de 

fevereiro a 1 

de março 

4  Carnaval 

 

50% Redefinir o planeamento em função da organização com as entidades 

externas. 

13 de junho 1 Santos Populares 

 

Não 

realizada 

Continuar a remodelação dos espaços físicos. 

6 de julho a 

7 julho 

1  Mostra das Artes do 

Barrocal 

Não 

realizada 

Redefinir o planeamento em função da organização com as entidades 

externas. 

Setembro 1  Mostra dos Frutos 

Secos 

Não 

realizada 

Continuar a remodelação dos espaços físicos para executar a 

atividade do Atelier Ocupacional. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

700  Terapia ocupacional 50% Redefinir o número de utentes em função das suas características e 

necessidades. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

40  Diário de bordo 

(estimulação cognitiva) 

86% Adequar as dinâmicas da atividade em função das características e 

gostos da população. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres  

240  Expressão plástica 

(atelier ocupacional) 

87% Adequar as dinâmicas da atividade em função das características e 

gostos da população. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo VI                                                                                                                                                           

Balanço de Atividades                                                                                                                                              

da Área da Deficiência e Incapacidade 

 

Anexo VI a                                                                                                                                                

Lar Residencial                                                                                                                                                       

São Vicente  

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades lúdico-terapêuticas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

89 Fisioterapia  

(número de sessões Individuais 

por utente; 9 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

16 18% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

65 Cantinho das sensações  

(número de sessões Individuais 

por utente; 7 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

9 14% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

136 ANIM(ARTE) Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

114 84% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

123 Treino de AVD (Atividades de Vida 

Diária) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

123 100% 95% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

19 Sessões reabilitação psicomotora 

(número de sessões Individuais 

por utente; 6 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

16 84% 100% 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades lúdico-terapêuticas. 

Potenciar o desenvolvimento das capacidades físicas, cognitivas e relacionais dos 

utentes, melhorando a qualidade de vida. 

Destinam-se aos utentes do Lar Residencial. 

487 70% 102% 

2 Atividades socioculturais e desportivas. 

Proporcionar atividades de cariz sociocultural, de modo a fomentar a integração na 

comunidade e o desenvolvimento das relações sociais. 

Destinam-se aos utentes do Lar Residencial. 

432 90% 97% 

3 Atividades não planeadas.* 23 --- 97% 

 TOTAL  942 87% 98% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

14  Acompanhamento psicológico 

(número de sessões Individuais 

por utente; 6 utentes) 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

4 29% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

68  Atividade motora adaptada Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

47 69% 114% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

45  Pilates 

 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

12 27% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º  

trimestres 

34  Atelier do saber 

 

Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

87 256% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

30  Hidroterapia Evitar a progressão de um compromisso 

funcional. 

9 30% 110% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

24 Aquisição de bens e serviços 

(saídas) 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

24 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

21  Expressão dramática 

 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12  Cantinho da beleza  Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

12 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12  Atelier de culinária     Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

14 117% 100% 

Atividades socioculturais e desportivas   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

228  Expressão musical Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

228 100% 96% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

42  Ginástica acrobática Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

29 69% 84% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

38  Comemoração de aniversários Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

41 108% 100% 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

32  Catequese Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

25 78% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

32  Dança  Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

27 84% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

32  Capoeira Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

18 56% 120% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12  As profissões (atividades sob o 

tema)  

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

9 75% 100% 

Janeiro 2  Costas doces (atividade no Centro 

Educativo Cerro D’ouro) 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

2 100% 86% 

6 de janeiro 1  Dia de Reis Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 90% 

22 de janeiro          1  Dia de São Vicente Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Março 2  Amêndoas enxovalhadas (atividade 

no Centro Educativo Cerro D’ouro) 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

2 100% 100% 

21 de março 1  Carnaval Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

21 de março 1  Dia da Árvore Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 73% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

21 de março 1  Dia Internacional do Síndrome de 

Down 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

Abril 1  Dia dos Monumentos e Sítios Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

Abril 1  Jogos sem idade (atividade no 

Centro Educativo Cerro D’ouro) 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

2 de abril 1  Dia da Consciencialização do 

Autismo 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

21 de abril 1  Páscoa Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

21 de abril 1  Caça ao Ovo da Pascoa Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

29 de abril 1  Dia Mundial da Dança Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

Maio 1 Torneio de Boccia Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

Junho e julho 18  Praia Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

11 61% 92% 

21 de junho  1 Dia do Yoga Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 86% 

Agosto e 

setembro  

24  Atividades de verão Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

24 100% 100% 

19 de agosto 1  Dia da Fotografia Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

20 de 

outubro 

1  Dia Internacional da Paralisia 

cerebral 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

0 Não 

realizada 

--- 

31 de 

outubro 

1  Halloween Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

28 de 

outubro 

1  Vasculhos de Palma (atividade no 

Centro Educativo Cerro D’ouro) 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 94% 

11 de 

novembro 

1  Festa de S. Martinho Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

25 de 

novembro 

1  Figos Cheios e Estrelas de figo 

(atividade no Centro Educativo Cerro 

D’ouro) 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 94% 

11 dezembro 1  Festa de Natal do Lar São Vicente Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

3 de 

dezembro 

1  Dia Internacional da Pessoa com 

Deficiência 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

Atividades não planeadas   

6 de janeiro 1  Peça de Teatro “À Espera de um 

Milagre de Natal” 

Comemorar a época festiva através da 

demonstração de uma peça de teatro. 

1 100% 100% 

28 de janeiro 1  VII Olimpíadas Adaptadas Proporcionar o acesso a diferentes 

modalidades desportivas. 

1 100% 100% 

02 de 

fevereiro 

1  II Caminhada Solidária – Hotel 

Auramar 

Conviver e praticar desporto com uma 

motivação solidária. 

1 100% 92% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

16 de 

fevereiro 

1  VI Jornadas da Pastoral Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

13 de março 1  DAFA  Judo Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

22 de março 1  Golfe Adaptado Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

11 de abril 1  Dia Mundial da Atividade Física Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 94% 

12 de abril 1  Demonstração de Ginástica 

Acrobática 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

21 de maio 1  Community Day – Algarve 

Shopping 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

31 de maio 1  520º Aniversário da SCMA Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

14 de junho 1  Passeio final de ano – Cerro 

d’Ouro 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

9 e 11 de 

julho 

1  CRIATIVITY - BPI Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

19 de julho 1  Dia na Ilha Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 91% 

26 de 

setembro 

1  Dia Paralímpico Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

03 de 

outubro 

1  Zoomarine Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

04 de 

outubro 

1  ADAPTA-TE Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

10 de 

outubro 

1  Dia da Saúde Mental Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

15 de 

outubro 

1  Ida ao Preço Certo Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

16 de 

outubro 

1  Dia da Alimentação Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 83% 

07 de 

dezembro 

1  Apresentação do Projeto “Singular” Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 80% 

08 de 

dezembro 

1  Gala de Natal da Acro Al-Buhera Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

1 100% 100% 

19 e 20 de 

dezembro 

2  Campo de Treinos de Ginástica 

Acrobática 

Os utentes evidenciarem envolvimento 

na atividade. 

2 100% 100% 

                                                   

Calendar. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

89 Fisioterapia  

(número de sessões Individuais por 

utente; 9 utentes) 

18% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa prolongada, por técnicos exteriores à 

instituição ou de técnicos de outras respostas sociais da 

SCMA. 
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Calendar. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

65 Cantinho das sensações (número 

de sessões Individuais por utente; 

7 utentes) 

14% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa por técnicos de outras respostas sociais 

da SCMA. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

136 ANIM(ARTE) 14% Redefinir o número de sessões de forma a contemplar 

possíveis atividades externas. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

19 Sessões de Reabilitação 

Psicomotora (número de sessões 

Individuais por utente;6 utentes) 

84% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa por técnicos de outras respostas sociais 

da SCMA. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

14  Acompanhamento psicológico 

(número de sessões Individuais por 

utente; 6 utentes) 

29% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa prolongada, por técnicos exteriores à 

instituição ou de técnicos de outras respostas sociais da 

SCMA. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

68 Atividade Motora Adaptada 69% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa por técnicos de outras respostas sociais 

da SCMA. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

68 Pilates 27% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa prolongada, por técnicos exteriores à 

instituição ou de técnicos de outras respostas sociais da 

SCMA. 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

30 Hidroterapia 30% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa por técnicos de outras respostas sociais 

da SCMA. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

21 Expressão Dramática Não 

realizada 

Redefinir a atividade substituindo por outras atividades, 

tais como: “Cantinho da Estimulação” e “Atelier do Saber”. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

42 Ginástica Acrobática 69% Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa por técnicos de outras respostas sociais 

da SCMA. 

1º, 2º e 4º 

trimestres 

32 Catequese 78% Evitar inscrever os utentes em atividades sem verificar a 

disponibilidade dos horários das mesmas. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

32 Dança 84% Redefinir o número de sessões de forma a contemplar 

possíveis atividades externas ou que não dependem da 

organização da instituição. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

32 Capoeira 56% Redefinir o número de sessões de forma a contemplar 

possíveis atividades externas ou que não dependem da 

organização da instituição. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

12 As Profissões (atividades sobre o 

tema) 

75% Redefinir o número de atividades relativas ao tema 

salvaguardando as respostas por parte de outras 

entidades. 

22 de janeiro 1 Dia de São Vicente Não 

realizada 

Substituir a atividade pela “II Caminhada Solidária – Hotel 

Auramar”. 

Maio 1 Torneio de Boccia Não 

realizada 

Evitar colocar atividades que não dependam da 

organização da Instituição. 

Junho e 

Julho 

18 Praia 61% Redefinir o número de idas à praia salvaguardando as 

condições climatéricas. 

20 de 

Outubro  

1 Dia Internacional da Paralisia 

Cerebral 

Não 

realizada 

Garantir a substituição de técnicos que se encontrem em 

situação de baixa por técnicos de outras respostas sociais 

da SCMA. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 
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Calendar. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

42 Ginástica Acrobática 84% Redefinir o grupo de utentes de acordo com a 

disponibilidade do horário da atividade. 

Janeiro 2 Costas Doces (atividades no 

Centro Educativo Cerro d’Ouro) 

86% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

6 de janeiro 1 Dia de Reis 90% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

21 de março 1 Dia da Árvore 73% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

Junho e 

julho 

18  Praia 92% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

21 de junho 1 Dia do Yoga 86% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

28 de 

outubro 

1  Vasculhos de Palma (atividade no 

Centro Educativo Cerro D’ouro) 

94% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

25 de 

novembro 

1  Figos Cheios e Estrelas de figo 

(atividade no Centro Educativo Cerro 

D’ouro) 

94% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

02 de 

fevereiro 

1  II Caminhada Solidária – Hotel 

Auramar 

92% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

11 de abril 1  Dia Mundial da Atividade Física 94% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

19 de julho 1  Dia na Ilha 91% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

16 de 

outubro 

1  Dia da Alimentação 83% Redefinir o grupo de utentes de acordo com o gosto e /ou 

capacidades dos utentes. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo VI b                                                                                                                                                  

Ateliers Ocupacionais                                                                                                                                                

São Vicente   

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem.                                       

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Atividades ocupacionais 

Dinamizar espaços diferenciados com vista ao desenvolvimento de atividades 

ocupacionais.  

Destinam-se aos utentes do Lar Residencial 

912 100% 

 

100% 

2 Atividades não planeadas.* 7 -- 100% 

 TOTAL  919 100% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades ocupacionais   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

228 Atelier cantinho dos sonhos Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

228 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

228 Atelier artes criadas      Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

228 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

228  Atelier cestaria                  Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

228  100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

228  Atelier tapete mágico Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

228  100% 100% 

Atividades não planeadas   

3º e 4º 

trimestres 

4  Atividade para Todos Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

4  100% 100% 

4º trimestre 2  Oficinas do Centro Educativo Cerro 

d’Ouro 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

2  100% 100% 

1º e 2 

Trimestres 

n. Encomendas de artesanato Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

n. 100% 100% 

      

Calendar. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

--- --- --- --- --- 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo VII                                                                                                                                                   

Balanço de Atividades                                                                                                                                           

da Área da Formação e Empregabilidade 

 

Anexo VII a                                                                                                                                                                                                 

Centro de Formação                                                                                                                                           

Espaço Bússola    

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º trimestre 1 Boas práticas na utilização de 

máquinas agrícolas e florestais (14h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º trimestre 1 Apresentações dinâmicas, PREZI 

(12h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º e 4º 

trimestres 

2 Língua inglesa: serviço de receção, 

atendimento e informação turística 

(50h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

1 50% 100 % 

1º e 4º 

trimestres 

2 Língua francesa: serviço de receção, 

atendimento e informação turística 

(50h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º e 4º 

trimestres 

2 Atualização em aplicação de 

produtos fitofarmacêuticos (14h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

Fevereiro a 

dezembro  

n. Formação à Medida para Empresas Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

2º trimestre 1 Serviços e ferramentas on-line (25 

h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

2º trimestre 1 Excel avançado (50h) Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Formação Profissional 

Adquirir ou atualizar competências técnicas e profissionais  

Destina-se a ativos empregados e desempregados que queiram melhorar os seus 

skills e qualificações e a empresas de diversos setores. 

1 7% 100% 

2 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  1 7% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

2º trimestre 1 Social media marketing (facebook, 

linkedin) para as empresas (25h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

2º trimestre 1 Atualização em distribuição e 

comercialização de produtos 

fitofarmacêuticos (14h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

4º trimestre 1 Aplicação de produtos 

fitofarmacêuticos (35h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

Atividades não planeadas   

---  --- --- ---  --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

n. Todas, exceto Língua 

inglesa: serviço de 

receção, atendimento e 

informação turística (50h)  

Não 

realizadas 

As ações previstas, exceto de Língua Inglesa não foram 

realizadas porque o número de inscrições não viabilizou 

financeiramente o início da formação. Uma das ações corretivas 

consiste na melhor adequação entre os objetivos de execução e 

os meios existentes. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo VII b                                                                                                                                                

Unidade de Reabilitação Profissional                                                                                                                              

do Espaço Bussola 

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Qualificação de pessoas com deficiência e incapacidade 

Desenvolver ações de qualificação inicial e contínua que possibilitem a aquisição 

ou consolidação de competências técnicas, comportamentais e empreendedoras 

necessárias para a certificação profissional e escolar e que sejam facilitadoras da 

inserção profissional e social.       

Destina-se a pessoas com deficiência e incapacidade, com idade legal para o trabalho, 

desempregadas ou à procura do 1º emprego e fora da escolaridade obrigatória. 

858 116% 90% 

2 Atividades não planeadas.* 4 --- 94% 

 TOTAL  862 117% 91% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Atividades planeadas   

Fevereiro a 

dezembro   

5 Pasteleiro/a Padeiro/a; Cozinheiro/a; 

Mecânico/a de automóveis ligeiros; 

Empregado/a de andares; 

Operador/a de jardinagem (dupla 

certificação, 1627h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

5 100% 92% 

Janeiro a 

dezembro  

1 Cozinheiro/a. 

(certificação profissional N2, 

1571h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

1 100% 67% 

Março a 

dezembro 

1 Ajudante de pastelaria 

(1181h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

Setembro a 

dezembro 

1 Ajudante de limpeza 

(580h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

0 Não 

realizada 

--- 

Setembro a 

dezembro  

1 + Competências (400h) Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

1 100% 67% 

1º trimestre 1 Visita de estudo à Quinta do 

Xocolatl, em Luz de Tavira (4h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a ativdade. 

0 Não 

realizada 

--- 

2º trimestre 1 Visita de estudo às salinas de 

Castro Marim (4h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a ativdade. 

1 100% 100% 

2º trimestre 1 Visita de estudo ao Museu do 

Dinheiro 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

2º trimestre 1 Visita de estudo ao Pavilhão do 

Conhecimento, Centro de Ciência 

Viva de Lisboa 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

Janeiro a 

dezembro 

484 Acompanhamento e avaliação da 

formação prática em contexto de 

trabalho 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a formação. 

595 123% 94% 

Janeiro a 

dezembro 

240 Apoio psicológico Efetuar as sessões planeadas. 252 105% 100% 

Atividades não planeadas   

maio 1 Participação no OPTO 2019 Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 100% 100% 

3º trimestre 1  Visita de estudo à Quinta do Mel Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a visita de estudo. 

1 100% 100% 

Novembro a 
dezembro 

1  Ação de qualificação inicial de 

Empregado/a de Andares (dupla 

certificação) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a ação. 

1 100% 83% 

Novembro  1  Partilha de experiências com 

formandos Pastelaria APPC 

Os formandos ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 100% n.a. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; n.a. = não avaliado ou não aplicável.                                          

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

Março a 

dezembro 

1 Ajudante de pastelaria 

(1181h) 

Não 

realizada 

A ação não foi realizada porque se destina a pessoas com um 

perfil de acesso (multideficiência e escolaridade inferior ao 4º ano) 

que não está de acordo com o perfil de candidatos à formação. 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Setembro a 

dezembro 

1 Ajudante de limpeza 

(580h) 

Não 

realizada 

A ação não foi realizada porque se destina a pessoas com um 

perfil de acesso (multideficiência e escolaridade inferior ao 4º ano) 

que não está de acordo com o perfil de candidatos à formação. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

Janeiro a 

dezembro  

1 Cozinheiro/a. 

(certificação profissional 

N2, 1571h) 

67% Desvio resultante de 2 desistências. Melhorar a seleção para 

admitir apenas pessoas extremamente motivadas. 

Setembro a 

dezembro  

1 + Competências (400h) 67% Desvio resultante do elevado nº de faltas injustificadas por 

alunos com doença mental crónica.  Tornar a seleção mais 

exigente. 

Janeiro a 

dezembro 

484 Acompanhamento e 

avaliação da formação 

prática em contexto de 

trabalho 

94% Desvio não significativo.  O nº de ações aumentou devido à 

problemática dos formandos.  Melhorar, nos formandos, a 

consciência da importância e efeitos destas ações. 

Novembro a 

dezembro 

1  Ação de qualificação 

inicial de Empregado/a 

de Andares (dupla 

certificação) 

83% Tornar a seleção mais exigente. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

Anexo VII c                                                                                                                                                 

Centro de Recursos                                                                                                                                                             

do Espaço Bússola  

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

93 Ações de Informação, 

Avaliação e Orientação 

para a Qualificação e o 

Emprego (AOQE) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

96 103% 97% 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Centro de Recursos para pessoas com deficiência e incapacidade 

Ações de Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e o Emprego 

(IAOQE), de Apoio à Colocação (AC) e de Apoio Pós-Colocação (APC). 

Destina-se a pessoas com d\eficiência e incapacidade encaminhadas pelo Centro de 

Emprego de Loulé e Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento, 

residentes no concelho de Silves. 

355 104% 83% 

2 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  355 104% 83% 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Prescrição de produtos de 

apoio (IAOQE) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a intervenção. 

24 200% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

1 Estágio de orientação 

vocacional (IAOQE, 70h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o estágio. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

1 Estágio de validação 

(apoio à colocação, 70h) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o estágio. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 

168 Apoio à colocação no 

emprego 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o apoio. 

180 107%  53% 

1º trimestre 1 Sessão de sensibilização 

(apoio à colocação) 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a sessão. 

1 100% 100% 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

66 Acompanhamento pós-

colocação 

Os formandos ficarem satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o acompanhamento. 

54 82% 67% 

Atividades não planeadas   

--- --- --- --- ---  --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

12 Prescrição de produtos 

de apoio (IAOQE) 

33% Maior divulgação deste apoio a pessoas e empresas. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

1 Estágio de orientação 

vocacional (IAOQE) 

Não 

realizada 

Não se verificou a necessidade deste estágio 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

1 Estágio de validação 

(apoio à colocação, 70h) 

Não 

realizada 

Não se verificou a necessidade deste estágio 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

66 Acompanhamento pós-

colocação 

82% Melhorar as metodologias de acompanhamento. Aumentar a 
divulgação junto dos empregadores. 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

168 Apoio à colocação no 

emprego 

53% Esta ação depende de encaminhamento dos Centros de Emprego 

e da disponibilidade de empregadores. Melhorar as ações de 

sensibilização e incentivar a noção de responsabilidade social de 

dirigentes de IPSS e de entidades do setor público e, também, de 

empresários do setor produtivo e dos serviços. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

66 Acompanhamento pós-

colocação 

67% Esta ação depende de pedido de trabalhadores ou de 

empregadores. Melhorar a sensibilização desta ação como 

facilitadora da manutenção do posto de trabalho. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo VII d                                                                                                                                         

Programa Incorpora                                                                                            

 

Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, uma vez que representaram 

um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas 

correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que correspondem. 

 

 

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

 

Ações de atendimento e integração   

4.ª trimestre 20 Atendimentos sociais  Efetuar com sucesso pelo menos 20 atendimentos 

sociais. 

20 100% 100% 

4.ª trimestre 6 Inserção no mercado 

de trabalho 

Efetuar com sucesso 6 inserções laborais 7 117% 100% 

Ações de prospeção    

4.ª Trimestre 20 Prospeção 

empresarial 

Realizar prospeções de ofertas de emprego junto 

do mercado empresarial e privado 

20 100% 100% 

Atividades não planeadas   

--- --- --- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações de atendimento e integração socio-laboral  

Visa os atendimentos e acompanhamentos realizados aos utentes que pretendam 

integrar-se profissionalmente. 

Encaminhar os utentes para as ofertas de emprego do programa INCORPORA e 

acompanhá-los aquando da inserção laboral. 

Pessoas desempregadas que apresentam caraterísticas dentro do perfil 

INCORPORA.  

27 104% 100 % 

2 Ações de prospeção 

Constituído pela visita do prospetor às empresas/entidades para as informar 

sobre a metodologia INCORPORA e sensibilizá-las para a integração de 

indivíduos de grupos vulneráveis. Recolher ofertas de emprego junto das 

entidades e empresas e divulga-las juntos dos utentes INCORPORA e 

posteriormente encaminhá-los e acompanhá-los 

Pessoas desempregadas que apresentam caraterísticas dentro do perfil 

INCORPORA. 

20 100% 100% 

3 Atividades não planeadas.* --- --- --- 

 TOTAL  47 102% 100% 
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Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

--- --- --- --- --- 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

--- --- --- --- --- 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 

 

 

 

Anexo VII e                                                                                                                                                 

Gabinete de Inserção Profissional                                                                                                                                                             

(GIP) 

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano 

Cumprimento 

do contrato 

de objetivos 

1 Atividades protocoladas (até de 31 de maio de 2019) 758 60% 

2 Atividades protocoladas (depois de 31 de maio de 2019) 256 135% 

3 Atividades não planeadas.* --- --- 

 TOTAL  1014 70% 

  

Calendarização Número de 

intervenções 

contratualizadas* 

Atividade 
Execução         

do plano 

Cumprimento 

dos objetivos 

Atividades planeadas  

Atividades protocoladas (até de 31 de maio de 2019) 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 360 Informação sobre Medidas de Apoio 140 39% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 360 Ações de apoio à procura de emprego e 

desenvolvimento da atitude empreendedora 

140 39% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 220 Encaminhamento para ações de formação ou 

medidas de emprego 

30 14% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 36 Receção e registo de ofertas de emprego 23 64% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 183 Apresentação de ofertas de emprego a 

desempregados  

285 156% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 37 Visitas a entidades no concelho de abrangência 0 Não realizado 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 63 Apoio a inscrições online 140 222% 

Atividades protocoladas (depois de 31 de maio de 2019) 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 14 Informação sobre Medidas de Apoio 7 50% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 7 Ações de apoio à procura de emprego e 

desenvolvimento da atitude empreendedora 
5 

71% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 23 Encaminhamento para ações de formação ou 

medidas de emprego 
112 

487% 
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Calendarização Número de 

intervenções 

contratualizadas* 

Atividade 
Execução         

do plano 

Cumprimento 

dos objetivos 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 13 Receção e registo de ofertas de emprego 22 169% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 84 Apresentação de ofertas de emprego a 

desempregados  
84 

100% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 14 Visitas a entidades no concelho de abrangência 8 57% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 35 Apoio a inscrições online 18 51% 

Atividades protocoladas (total) 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 374 Informação sobre Medidas de Apoio 147 39% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
367 

Ações de apoio à procura de emprego e 

desenvolvimento da atitude empreendedora 
145 

40% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
243 

Encaminhamento para ações de formação ou 

medidas de emprego 
142 

58% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 49 Receção e registo de ofertas de emprego 45 92% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
267 

Apresentação de ofertas de emprego a 

desempregados  
369 

138% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 51 Visitas a entidades no concelho de abrangência 8 16% 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 98 Apoio a inscrições online 158 161% 

Atividades não planeada  

--- --- --- --- --- 

Nota: * = Contrato por objetivos celebrado com o IEEP, IP.  

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução do contrato por objetivos não cumprida 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

374 Informação sobre 

Medidas de Apoio 

39% Realização de mais sessões  

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

367 Ações de apoio à 

procura de emprego e 

desenvolvimento da 

atitude empreendedora 

40% Realização de sessões coletivas e posterior atendimento 

individual. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

243 Encaminhamento para 

ações de formação ou 

medidas de emprego 

54% Realização de sessões de divulgação da oferta formativa e 

das medidas de Apoio. 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

51 Visitas a entidades no 

concelho de abrangência 

16% Objetivo excluído do Contrato de Objetivos estabelecido com 
o IEFP. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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Anexo VII f                                                                                                                                 

Formação Interna da Instituição  

 

 

Balanço de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 
Execução         

do plano* 

Cumprimento 

dos 

objetivos** 

1 Ações sobre a promoção de hábitos de vida saudáveis. 

Aumentar a motivação e produtividade dos trabalhadores. 

Destinam-se aos colaboradores da instituição. 

16 100% 50% 

2 Ações sobre a intervenção direta com os utentes e cuidados específicos. 

Garantir a qualidade dos serviços prestados. 

Destinam-se aos ajudantes de lar e aos ajudantes de estabelecimento de apoio à 

deficiência. 

8 89% 80% 

3 Ações sobre segurança e saúde no trabalho. 

Proteger o trabalhador no seu ambiente de trabalho e minimizar ou evitar 

acidentes de trabalho e doenças profissionais.  

Destinam-se aos colaboradores da instituição. 

9 100% 100% 

4 Ações sobre o funcionamento institucional e cumprimento legal do sector 

social. 

Garantir a sustentabilidade funcional da Instituição. 

Destinam-se a quadros técnicos e técnicos. 

5 25% 100% 

5 Atividades não planeadas.* 26 --- 100% 

 TOTAL  64 119% 95% 

Nota: * = as ações de formação não planeadas acrescem às outras ações formações para o cálculo do grau de execução do plano, uma vez que 

representaram um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das ações de formação do plano; ** = os objetivos 

ações de formação não planeadas correspondem aos objetivos das ações de formação planeadas, segundo a classificação do grupo a que 

correspondem. 

                                                    

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

Promoção de hábitos de vida saudáveis   

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

12 Técnicas de relaxamento, 

workshop (1h, 180 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

12 Realizada Não 

atingido 

3º e 4º 

trimestre 

4  Hábitos saudáveis, workshop 

(3h, 100 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

4  Realizada Atingido 

Intervenção direta com utentes e os cuidados específicos   

1º trimestre 1  Humanização dos cuidados, 

relação terapêutica (20h, 10 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1º trimestre 1  Humanização dos cuidados, 

relação terapêutica (15h, 14 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

Realizada 

--- 

1º e 2º 

trimestre 

2  Primeiros socorros, noções 

básicas 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

2  Realizada Atingido 

2º trimestre 2  Humanização dos cuidados, 

relação terapêutica (10h, 20 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

2  Realizada Não 

Atingido 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

2º trimestre 1  Humanização dos cuidados, 

relação terapêutica (10h, 8 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

3º e 4º 

trimestre 

2  Primeiros socorros, revisão de 

conhecimentos (7h,30 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

2  Realizada Atingido 

Segurança e saúde no trabalho   

1 trimestre 1  Medidas de autoproteção, 

simulacro Lar Residencial (7h, 

10 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1 trimestre 1  Movimentação manual de 

cargas, técnicas para 

cuidadores (7h, 15 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1º e 4º 

trimestres 

2  Combate a incêndios (7h, 30 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

2  Realizada Atingido 

2º trimestre 1  Medidas de autoproteção, 

simulacro no Centro Infantil (7h, 

20 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

 

2º trimestre 1  Medidas de autoproteção, 

simulacro parcial na ERPI (7h, 

10 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

 

3º trimestre 1  Medidas de auto-proteção, 

simulacro na Creche (7h, 213 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizado Atingido 

3º trimestre 2  Prevenção de quedas ao 

mesmo nível e posturas 

corretas (7h, 30 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

2  Realizado Atingido 

Funcionamento institucional e cumprimento legal do sector social   

1º trimestre 1  Rentabilização do módulo 

sistema informático de recursos 

humanos (PCH) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido                      

1º trimestre 1  IDIONIC  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º trimestre 1  IDIONIC  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º trimestre 1  Legislação aplicável à 

organização dos tempos de 

trabalho (7h,12 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0  Não 

realizada 

--- 

1º trimestre 1  Fiscalidade aplicada ao 3º 

sector (14h, 10 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º e 3º 

trimestres 

2  Cálculo de comparticipações 

familiares, principais dúvidas                                 

(4h, 10 formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

realizada 

--- 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

4  Código de boa conduta para 

prevenção e combate ao 

assédio no trabalho (2h, 50 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

4  Realizada Atingido                      
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

8  Avaliação de desempenho, 

apresentação do procedimento 

e esclarecimento de dúvidas 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

realizada 

--- 

3º trimestre 1 Gestão de Stocks (14h, 14 

formandos) 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

0 Não 

realizada 

--- 

Atividades não planeadas   

1ºtrimestre 

 

1 Desenvolvimento pessoal e 

social, gestão de conflitos  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1 Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Como comunicar projetos 

apoiados por fundos da união 

europeia  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Divulgação da marca entidade 

empregadora inclusiva  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Avaliação em psicologia 

clínica  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Intervenção familiar no 

acolhimento residencial de 

crianças e jovens  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Sessão de esclarecimento 

POAPMC 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  XIII congresso nacional das 

misericórdias   

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Modelos psicodinâmicos  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Desenvolvimento pessoal e 

social, situações complexas  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

1ºtrimestre 

 

1  Resolução de problemas  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  (Des)contruir o papel das 

Misericórdias  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  Psicoterapias dinâmicas  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  Encontro anual Avaliação da 

atividade das CPCJ 

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  Psicoterapias cognitivo- 

comportamentais  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  workshop de autoestima Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  Av. intervenção psicologia da 

saúde  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  Desfibrilhação automática  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  A saúde mental nas crianças e 

jovens  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

2º trimestre 

 

1  Sistema de comunicação 

interna  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 
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Calendariz. Quant. Atividade Objetivo  Execução Objetivo 

3º trimestre 

 

1  Regras de acesso ao servidor 

de acordo com o RGPD  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

3º trimestre 

 

1  GOLF ADAPTADO  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

4º trimestre  

 

1  Cuidadores na área da saúde 

mental falar sobre saúde 

mental  

Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

4º trimestre  

 

1  Animadores socioculturais Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1 Realizada Atingido 

4º trimestre  

 

1  Rumo ao futuro AAPACDM Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1 Realizada Atingido 

4º trimestre  

 

1  Sensibilização tráfico humano  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1 Realizada Atingido 

4º trimestre  

 

1  Comportamentos difíceis  Obter um grau de satisfação com a 

aplicabilidade da formação superior a 6. 

1  Realizada Atingido 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas.  

Calendariz. Quant. Atividade Valor (%) Ação de melhoria 

Execução não cumprida 

1º trimestre 1  Humanização dos cuidados, relação 

terapêutica (15h, 14 formandos) 

Não 

realizada 

Realização da ação quando a equipa de cuidados 

diretos estiver estabilizada. 

1º trimestre 1  IDIONIC  Não 

realizada 

Ação adiada para 1º trimestre de 2020 – Alteração 

de representante da empresa 

1º trimestre 1  IDIONIC  Não 

realizada 

Ação adiada para 1º trimestre de 2020 – Alteração 

de representante da empresa 

1º trimestre 1  Legislação aplicável à organização dos 

tempos de trabalho (7h,12 formandos) 

Não 

realizada 

Reagendamento para 2020 

1º trimestre 1  Fiscalidade aplicada ao 3º sector                                  

(14h, 10 formandos) 

Não 

realizada 

Reagendamento para 2020 

1º e 3º 

trimestres 

2  Cálculo de comparticipações familiares, 

principais dúvidas (4h, 10 formandos) 

Não 

realizada 

Reagendamento para 2020 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

8  Avaliação de desempenho, 

apresentação do procedimento e 

esclarecimento de dúvidas 

Não 

realizada 

Reagendamento para 2020 

3º trimestre 1 Gestão de Stocks (14h, 14 formandos) Não 

realizada 

Reagendamento para 2020 

Objetivos não atingidos ou não avaliados 

1º, 2º, 3º e 

4º trimestres 

12 Técnicas de relaxamento, workshop 

(1h, 180 formandos) 

Não 

Atingido 

Reformulação da temática para 2020 

2º trimestre 2  Humanização dos cuidados, relação 

terapêutica (10h, 20 formandos) 

Não 

Atingido 

Realização da ação quando a equipa de cuidados 

diretos estiver estabilizada. 

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas. 
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